
PB tem 3o maior consumo do NE
ultraprocessados

Nos lares paraibanos, 16,5% dos alimentos adquiridos são superindustrializados, aponta o IBGE. Página 6
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n “As notícias que podem ter parte comigo 
não vêm mais por onde me ensinaram. A mídia, 
onde está a velha media, palavra que enchia a 
boca na onda revolucionária de McLuhan?”.

Gonzaga Rodrigues
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Botafogo-PB 
joga, hoje, 
fora de casa

Apicultura na 
preservação 
da Caatinga

Partida contra 
o Figueirense-SC, 
ocorre, às 19h, no 
Orlando Scarpelli, 
em Florianópolis.  

Página 21

Em São José dos 
Cordeiros, no Cariri, 
a atividade ajuda a 
enfrentar os desafios 
impostos ao bioma.  

Página 20

Considerado 
Patrimônio 
Cultural da 
Paraíba desde 

2019, o ritual da 
queimação das 
flores, realizado 
no Sítio Caiçara, 
em Dona Inês, 
encerra as fes-
tividades do 
mês dedicado 
à santa.

Página 25

Além das tradicionais feiras livres, espaços resgatam a cultura popular por meio da comercialização 
de produtos artesanais, da oferta de experiências gastronômicas e de apresentações musicais.
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Tradição católica 
celebra Nossa Senhora  

Mercados públicos estimulam interações sociais

Colecionadoras 
e artesãs saem 
em defesa dos 
bebês reborn

Bonecas hiper-realistas 
viraram polêmica nas úl-
timas semanas e dividem 
opiniões na internet.
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Estado promove 
mais de 65 mil 
atendimentos 
itinerantes

Ações facilitaram o 
acesso da população a 
serviços públicos em dife-
rentes áreas e municípios.
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Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado
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Correio 
das 
Artes

O universo das letras do 
escritor André Ricardo Aguiar 
é o destaque desta edição, que 
aborda a trajetória do autor na 
poesia, na prosa e na editoração. O 
suplemento traz ainda um ensaio 
com a fotógrafa Kleide Teixeira. 

Suplemento 
literário

do Jornal A União

2025
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André Ricardo Aguiar:

30 anos de poesia
Escritor paraibano celebra a sua 

trajetória com a coletânea poética 

“Mudar é um enigma só para plantas”

Jorge Furtado comemora retorno 
de seus filmes aos cinemas do país

Foto: Divulgação

Diretor comenta a 
reestreia do curta “Ilha 
das Flores” (1989) e do 

longa “Saneamento 
Básico, o Filme” (2007), 

que tem Fernanda 
Torres, Wagner 

Moura, Camila Pitanga 
e Bruno Garcia no 

elenco.
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O cuidado com as crianças não está circunscrito ao ambiente fami-
liar. A esfera educacional, por exemplo, também deve estar devidamen-
te blindada contra os terríveis perigos representados pelos meteoros da 
criminalidade. E a crescente disseminação, no país, de facções celera-
das, associadas ao tráfico e ao consumo de drogas ilícitas, é um proble-
ma que exige a máxima atenção dos Poderes Públicos e da sociedade ci-
vil organizada.

Por isso, repercutiu, em todo o país, o relatório divulgado recentemen-
te pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef), pelo Institu-
to Fogo Cruzado (IFC), pelo Grupo de Estudos dos Novos Ilegalismos 
da Universidade Federal Fluminense (Geni-UFF) e pelo Centro para o 
Estudo da Riqueza e da Estratificação Social (Ceres-IESP), com o título 
“Educação sob cerco: as escolas do Grande Rio impactadas pela violên-
cia armada”.

O documento em tela analisa “o impacto do controle territorial arma-
do (notadamente por facções e milícias) sobre escolas públicas da Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro, com foco na exposição de crianças, ado-
lescentes e comunidade escolar à violência crônica e aguda”, e conclui 
que “48% dos estudantes de 19 municípios do Grande Rio e 55% dos es-
tudantes da capital são afetados pela violência armada”.

O estudo revela que, somente em 2022, eventos de violência armada 
aguda (tiroteios em situações ou não de operações/ações policiais) nas 
imediações de escolas foram contabilizados mais de 4.400 vezes. A Zona 
Norte do Rio e a Baixada Fluminense tiveram o maior número de ocor-
rências, como tiroteios. Já a Zona Sul possui menos escolas em áreas do-
minadas por grupos armados e teve menos escolas afetadas por disparos.

Flávia Antunes, chefe do escritório do Unicef no Rio, disse que a si-
tuação reforça as desigualdades já conhecidas e a necessidade de se pro-
mover maior integração entre as políticas de segurança pública e a edu-
cação, de modo a minimizar os efeitos do controle territorial armado no 
acesso à educação, garantindo “que nenhuma criança ou adolescente, 
seja qual for a escola em que estude, esteja sujeita à violência armada”. 

Houve um tempo em que confrontos armados de larga escala, entre 
forças públicas de segurança e marginais, tinham como palco quase ex-
clusivo a Região Metropolitana do Rio de Janeiro. O problema aflige, hoje, 
parte da população de capitais do Norte e Nordeste e tem sido objeto de 
políticas públicas de segurança desenvolvidas por governos estaduais 
e municipais, cientes da gravidade dessa expansão da criminalidade. 

Sob fogo cruzado
Editorial
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João PedrosaFoto 
  Legenda

O suor da goleada

De mãos para os céus
Fernando Vasconcelos obriga-me a acompa-

nhar a escrita dos seus passos, de suas observa-
ções e, com a voracidade com que a globalização 
sucateou os meios e subverteu os usos da comu-
nicação, mais me atenho às repercussões disso 
tudo em sua coluna semanal.

Começa que fui passado para trás no único 
ofício em que tive persistência para adquirir al-
gum domínio técnico, como o de fazer jornal 
nos limites do lugar onde vivo. Disso não pas-
sei, a não ser pelo testemunho. Em 1979, chegan-
do a diretor técnico de A União, toda ou quase 
toda a maquinaria que sedimentara meu currí-
culo passara a sucata. Aposentado, livre para a 
prosa vagabunda — o melhor que sempre achei 
da vida — puxaram as cadeiras, fecharam o clu-
be e o Alvear, símbolo pessoense dos cafés. E não 
consegui incorporar o celular e seus derivados a 
meus hábitos. Lembraram-se de mim, felizmen-
te, quando mantiveram o teclado do notebook na 
mesma ordem alfabética da remingtonzinha 
que comprei na conversa a Romero Peixoto, ami-
go que não me pediu cadastro bancário. Amigos 
assim, onde estão eles? Não estou pensando nos 
que o sangue da profissão nos fez irmãos, mas na 
gente que deu a João Pessoa a grinalda de cidade 
cordial mantida, hoje, tão somente pelo que res-
ta no ornato fronteiriço das casas fechadas que 
se entreabraçam no Centro Histórico. Onde es-
tão eles além da minha lembrança? No Munici-
pal, no papo com Luciano Wanderley? No car-
tório de Chico Souto? No banco de Edmundo, 
vulgo Bode Rouco? Na Gama e Melo com Cláu-
dio Santa Cruz e Nizi? Na mesa de Zé Laet com 
José Gomes da Silva?

As notícias que podem ter parte comigo não 
vêm mais por onde me ensinaram. Nem pelo te-
lefone. 

 A mídia, onde está a velha media, palavra 
que enchia a boca na onda revolucionária de Mc 
Luhan?

Por sorte minha, Fernando ainda escreve em 
jornal de papel. Ele e toda uma elite de imprensa 
chegada airosamente pelas asas que José Américo 
auspiciou ao futuro da Universidade. E muito me 
ajuda, feito e atento aos direitos do consumidor, às 
responsabilidades civis e, sobretudo, como obser-
vador e frequente viajante, tornando-se um dos 
meus canais confiáveis de informação e opinião.   

No jornal da última terça-feira, 27 de maio, 
toca no meu fraco: “Por que o Centro Histórico 
não engata?”. 

Ora, amigo velho, não engata porque são 
poucos, raros os pessoenses que levam isso a sé-
rio. Reclama-se muito do governo, mas o gover-
no atua por pressão da opinião pública. Damos 
graças quando se rendem às questões primei-
ras como Saúde, Educação, Infraestrutura Bási-
ca. Precisou que um desvairado rompesse uma 
madrugada dos anos 1970 e danificasse uma das 
imagens de São Francisco para que se corresse 
em busca do que se perdeu, desatando-se um 
programa de restauração que teve seu auge em 
Burity, com Celso Furtado no Ministério da Cul-
tura, e ajuda da Espanha. Isso quando a marreta 
não vem do próprio governo, derrubando igre-
jas como a do Rosário dos Pretos para dar lugar 
ao Ponto de Cem Réis que tentam aprontar des-
de Oswaldo Pessoa como prefeito de 1951. O he-
rói da nacionalidade brasileira, André Vidal de 
Negreiros já mudou de pedestal três vezes. Fe-
lizmente a efígie continua a mesma, não sei se de 
Parreiras, o pintor fluminense que nos deu o pai-
nel principal do Palácio dedicado ao herói José 
Peregrino, cuja casa, na rua de seu nome, conti-
nua de pé sob a garantia bicentenária de sua pró-
pria caliça. Só por isso, caríssimo Fernando, pela 
resistência indômita do sobradinho descascado e 
roto do herói de 1817, do busto de Vidal, da her-
ma belíssima de Augusto dos Anjos no Parque 
Sólon de Lucena, mesmo desamparada de abri-
go, levantemos as mãos para os céus.

Um esforço está havendo, para o qual espero 
voltar em outro comentário. 

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“As notícias 
que podem ter 
parte comigo 
não vêm mais 
por onde me 
ensinaram. 
Nem pelo 
telefone

Gonzaga Rodrigues

As estruturas políticas de uma na-
ção se fortalecem à medida que suas 
instituições lhes dão vida. Vivemos, na 
contemporaneidade, uma guerra ideo-
lógica promovida pelos inimigos da 
civilização. Eles nutrem uma absoluta 
aversão a tudo que se afirme como um 
pacto de convivência harmoniosa e so-
lidariedade. Negam-se a enfrentar as 
mazelas sociais que afligem nosso povo, 
especialmente os marginalizados pelas 
políticas públicas, impondo um retro-
cesso à marcha civilizatória que expe-
rimentamos anos atrás. Tem uma par-
cela da nossa gente sem empatia, que 
pensa e age assim, portadora de uma 
insensibilidade desumana.

Estamos, portanto, vivendo uma 
desventura histórica. É urgente e ne-
cessário que revertamos essa pauta eli-
tista e egoísta que tentam, a qualquer 
custo, nos impor. Saibamos cumprir 
nosso destino, libertando-nos dos rea-
cionários que objetivam criar um am-
biente de barbárie e de beligerância en-
tre compatriotas. A civilização precisa 
ser salva da cultura do ódio, do despre-
zo e da indiferença social.

As lideranças populistas e messiâni-
cas normalmente se comportam como 
inimigos da civilização. E, por isso mes-
mo, tornam-se uma ameaça à democra-
cia, animados pela tentação da tirania. 
Propositadamente, fazem com que o 
bem comum e o bem individual cami-
nhem em direções opostas. O messia-
nismo político produz a arrogância e a 
prepotência nas relações dos governos 
com as demandas sociais.

Os preconceitos, a xenofobia, o ra-
cismo, e outras manifestações compor-
tamentais nocivas a uma sociedade ci-
vilizada, estão presentes explorando o 
medo e a insegurança, para atender  a 
conveniências políticas.  Para alcance 

de seus objetivos, procuram atacar as 
instituições democráticas.

Não podemos abrir mão do envol-
vimento na vida pública, porque, des-
sa forma, estaremos dando vitalidade à 
democracia. A paz e o estado democrá-
tico de direito são conquistas inaliená-
veis que não podem ser questionadas. 
Quando defendemos a democracia, es-
tamos igualmente defendendo a civi-
lização. As eleições democráticas não 
são uma disputa entre a esquerda e a 
direita. São uma luta entre a civiliza-
ção e a barbárie.

Os inimigos da civilização 

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“
Saibamos 
cumprir 
nosso destino, 
libertando-nos 
dos reacionários 
que objetivam 
criar um 
ambiente de 
barbárie e de 
beligerância 
entre 
compatriotas

Rui Leitão
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A castração animal gratui-
ta é outro serviço público que 
pode ser acessado pela po-
pulação de forma itinerante. 
Atualmente, o Programa Pa-
raíba Pet, lançado oficialmen-
te em outubro de 2023 pelo 
Governo do Estado, por meio 
da Gerência Operacional de 
Políticas da Causa Animal, 
ligada à Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES-PB), pos-
sui dois castramóveis e conta 
com quatro equipes de médi-
cos veterinários. Para que a ci-
dade seja atendida pelo pro-
grama, é necessário enviar 
um ofício de solicitação para 
o e-mail gerenciaanimalses@
gmail.com. Os tutores tam-
bém podem cadastrar os ani-
mais no Sistema RegPet e so-
licitar a castração, desde que 
atenda aos critérios pré-esta-
belecidos, que são: cães e ga-
tos, machos ou fêmeas com 
idades de oito meses a cinco 
anos, peso máximo de 20 kg, 
não estar no cio ou amamen-
tando, e estar bem de saú-
de, como explica a respon-

sável pela Gerência, Fabíola 
Rezende. 

“A preferência do atendi-
mento é de animais sem raça 
definida. Em caso de animais 
de raça, o tutor deverá com-
provar renda de até um sa-
lário e meio e inscrição em 
programa social”, destaca ela, 
informando ainda que o te-
lefone para cadastro é o (83) 
99613-3412. 

Em 2024 foram 1.561 cas-
trações realizadas, e neste ano 
já foram 975 procedimentos, 
beneficiando a população do 
Litoral ao Sertão do estado, e 
Fabíola ressalta que esse ser-

viço é fundamental.  

Defensoria Pública
Outra iniciativa que acon-

tece de forma itinerante é da 
Defensoria Pública do Estado 
da Paraíba (DPE-PB), que des-
de 2017 desenvolve o Progra-
ma Defensoria Itinerante. Ini-
cialmente, a ação acontecia em 
órgãos públicos, escolas ou as-
sociações, levando um defen-
sor público para as cidades 
que não tinham esse atendi-
mento. A partir de 2021, ela 
passou a acontecer por meio 
de unidades móveis. Nos úl-
timos dois anos, foram cerca 

de cinco mil atendimentos (1,6 
mil em 2023 e 3,3 mil em 2024). 
No mesmo período, a Defen-
soria Itinerante realizou mais 
de 140 edições, chegando a 65 
cidades, e garantindo o acesso 
à Justiça para as pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade so-
cial, promovendo cidadania e 
inclusão jurídica. 

Para a defensora pública-
geral da Paraíba, Madalena 
Abrantes, o programa é um 
dos mais transformadores da 
instituição. “Quando come-
çamos, tínhamos apenas uma 
equipe formada por um defen-
sor público e duas assessoras. 
Hoje temos uma equipe bem 
maior [em João Pessoa e Cam-
pina Grande] e já são cinco veí-
culos adaptados circulando 
por todo o estado, ampliando 
nossa presença e nossa escuta 
ativa junto à população. É um 
avanço concreto na interiori-
zação da Defensoria Pública e 
uma demonstração do nosso 
compromisso com a inclusão, 
a dignidade e a promoção da 
justiça social”, enfatiza. 
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Acessar serviços públicos 
pode ser difícil para muitas 
pessoas, sobretudo para as 
que residem em locais peri-
féricos e estão em situação de 
vulnerabilidade social. Pen-
sando nisso, ações itineran-
tes, realizadas por diversos 
setores, ajudam a facilitar esse 
acesso, levando as atividades a 
comunidades, bairros e muni-
cípios. Elas vão desde a emis-
são de documentos, vacina-
ção e orientações de saúde, 
ingresso de ações na Justiça 
e orientações jurídicas, cas-
tração animal, realização ou 
atualização de cadastros so-
ciais, entre outras, garantin-
do mais inclusão e cidadania. 
Na Paraíba, em 2024 foram 
mais de 65 mil atendimentos 
à população realizados por 
meio dessas ações itineran-
tes, nas mais variadas áreas, 
e neste ano o número já pas-
sa de 20 mil. 

Uma dessas ações é o Pro-
grama Cidadão, que tem o 
objetivo de proporcionar a 
emissão de documentos para 
pessoas em situação de vul-
nerabilidade social. A ação é 
gerida pela Secretaria de De-
senvolvimento Humano (Se-

dh-PB), e acontece por meio 
de um posto fixo localizado 
no Espaço Cultural José Lins 
do Rêgo, em João Pessoa, mas 
também de forma itinerante. 
O programa percorre municí-
pios e eventos, e o serviço pode 
ser requerido por meio de ofí-
cio dirigido à Sedh, por parte 
das prefeituras, organizações, 
associações e outras entida-
des. O programa funciona em 
parceria com o Ministério do 
Trabalho, Instituto de Polícia 
Científica (IPC) e Receita Fe-
deral, e oferece a emissão da 
Carteira de Identidade Nacio-
nal (CIN), carteira de trabalho, 
além da  primeira e da segun-
da via do CPF e foto 3x4. No 

posto presencial, além desses 
documentos, é possível ainda 
emitir atestado de anteceden-
tes criminais, e o espaço fun-
ciona de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 17h. 

Em 2024, o programa rea-
lizou a emissão de 62.364 mil 
documentos durante as ações 
itinerantes, e mais 20.264 já fo-
ram emitidos em atividades 
neste ano de 2025. Segundo 
o gerente-executivo do Pro-
grama Cidadão, Roberto Lei-
te, a iniciativa ajuda na ga-
rantia de direitos e beneficia 
os cidadãos que residem em 
municípios com menor estru-
tura. “Nós vamos até o cida-
dão emitir essa documenta-

ção básica, de forma gratuita, 
e são documentos que ele pre-
cisa para se inscrever em pro-
gramas sociais, como o Bolsa 
Família; Minha Casa, Minha 
Vida; PAA e outros”, afirma 
ele, que destaca que a ação 
ainda percorre comunidades 
quilombolas, aldeias indíge-
nas, presídios e outros espa-
ços. “Quando o cidadão não 
pode se locomover, nós vamos 
à residência dele, se ele estiver 
acamado… então isso leva dig-
nidade e cidadania a essa pes-
soa. É muito gratificante quan-
do estamos em algum lugar e 
vemos a emoção das pessoas 
em receber seu documento”, 
conta o gerente do programa. 

Eventos facilitam acesso da população a serviços públicos em todo o estado

Ações itinerantes fazem 
65 mil atendimentos

em 2024

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Programa Cidadão emite documentos no Espaço Cultural e também de forma itinerante
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A Caravana do Cuidar, 
serviço itinerante promovido 
pela Prefeitura de João Pessoa 
(PMJP), por meio da Secreta-
ria de Direitos Humanos e 
Cidadania (Sedhuc), é outra 
ação que tem o objetivo de 
aproximar os serviços da ges-
tão municipal da população, 
tornando o acesso mais prá-
tico e ágil. 

A atividade oferece aten-
dimentos de cadastramen-
to em tarifa social de água 
e energia; alistamento mili-
tar; agendamentos para o cas-
tramóvel municipal; Cadastro 
Único (CadÚnico) para Pro-

gramas Sociais; Centro de Re-
ferência de Assistência Social 
(Cras); orientações médicas, 
aferição de pressão e testes 
rápidos de Infecções Sexual-
mente Transmissíveis (ISTs) 
e glicemia; emissão do cartão 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS); atendimentos odonto-
lógicos, entre outros. 

A coordenadora da Cara-
vana do Cuidar, Raquel Feito-
sa, conta que o projeto surgiu 
em 2021, durante a pandemia. 
“As pessoas não podiam sair 
de casa, por isso a gente resol-
ve levar até a comunidade, até 
os bairros, essa caravana com 

os serviços. E visamos sempre 
atender os locais mais vulne-
ráveis, onde é mais distante”, 
explica. 

No ano passado, a cara-
vana realizou mais de 30 edi-
ções, percorrendo mais de 20 
bairros da capital paraiba-
na e efetuando 8.094 atendi-
mentos. Em 2025, até então, 
foram 3.957. As solicitações 
para realização da caravana 
podem ser feitas pelo aplica-
tivo João Pessoa na Palma da 
Mão. Dentro da Ação, e ain-
da por iniciativa individual, 
o Programa de Proteção e De-
fesa do Consumidor de João 

Pessoa (Procon-JP) também 
oferece atendimento de for-
ma itinerante, com equipes 
de consultores jurídicos que 
percorrem diversas localida-
des da capital, tirando dúvi-
das, dando orientações e, se 
for necessário, abrindo pro-
cesso administrativo. 

O secretário do Procon-  
-JP, Junior Pires, pontua que 
“a descentralização no aten-
dimento traz mais agilidade 
e comodidade ao consumidor, 
que não precisa se deslocar do 
local onde mora para receber 
a assistência no que se refere 
à relação de consumo”.

Caravana do Cuidar percorre bairros de JP

Paraíba Pet tem castração animal gratuita 

Castromóvel atende tutores com seus animais de estimação
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Opinião

Juvenal Lamartine 
e o voto popular 
feminino

Adalberto Targino*
Colaboração

V otar, antes de uma obrigação, é, sobretudo, o mais 
sacrossanto direito, dever, de participação do 
cidadão nos destinos administrativos da nação 

(escolha de prefeitos, governadores e presidente da 
República), na elaboração de leis justas e coerentes a 
serem cumpridas pelo Judiciário e o Executivo, cujos 
artífices (vereadores, deputados e senadores) recebem 
delegação através do sufrágio popular.

Nesse mesmo patamar de eleições de executivos e 
parlamentares, insere-se o voto em caso de referendo, 
plebiscito, que decidem, sempre, assuntos relevantes para 
a sociedade e o país.

Votar, que hoje é uma obrigação cívica, no passado 
era proibido à mulher, considerada um ser inferior, pelo 
obscurantismo masculino então reinante.

As primeiras mulheres graduadas em Direito, no fim 
da década de 1880, enfrentaram óbices diversos para 
exercerem a profissão.

A Proclamação da República e os ventos que sopravam 
da Europa robusteceram o anelo feminino em favor do 
sufrágio e da oportunidade de buscar o voto, isso já no 
fim da década de 1880 (quando até aí só votavam homens 
brancos e ricos). Mesmo com reivindicação pública, o 
Direito Básico de Cidadania foi negado pela Assembleia 
Constituinte em 1891.

O combate a tal discriminação odiosa, conquanto 
fosse feito (discretamente) em discursos parlamentares 
e em matérias jornalísticas, não passava de escassos 
golpes demagógicos de alguns poucos que se fingiam de 
avançados.

O Rio Grande do Norte, entretanto, apesar de estado 
nordestino, quase inexistindo no tamanho territorial e 
na expressão política ante tantos estados opulentos e 
poderosos, fez-se ouvir pela garra, coragem e tenacidade 
de algumas mulheres aguerridas e pela indeclinável, 
decidida e incisiva liderança do bravo governador Juvenal 
Lamartine, que fez do brocardo latino “facta potentioris 
sunt verbis” (“os fatos são mais fortes que as palavras”) 
a sua razão de luta e de persistência contra o então 
arraigado preconceito.

Desse modo, o povo potiguar antecipou-se a muitos 
países do mundo civilizado e serviu de paradigma 
para o resto do Brasil, graças à ação corajosa e 
despreconceituosa de Juvenal Lamartine, que modificou 
o Código Eleitoral do Rio Grande do Norte, à época 
autônomo e desvinculado do arcabouço jurídico nacional. 
Com isso, permitiu Direitos Políticos plenos às mulheres do 
estado, a partir de 1927.

O governo do presidente Getúlio Vargas, oriundo da 
revolução de 1930, que derrubara a República Velha 
e implantara a Nova, liberou, em agosto de 1931, um 
Código Eleitoral Provisório, de alcance nacional, com 
algum avanço, porém carregado ainda de preconceito, 
pois permitia o voto às mulheres desde que estas fossem 
solteiras, viúvas com renda própria, ou, se casadas, com a 
permissão do marido.

Depreende-se, assim, que, apesar de Getúlio 
autoproclamar-se líder supremo de uma revolução 
moderna, transformadora e democratizadora, outorgou 
à nação um Código Eleitoral ainda perpassado de 
notória discriminação contra a mulher, exteriorizando 
um machismo exacerbado. Daí, percebe-se que, antes 
do Código Eleitoral “Revolucionário” getulista de 
1931, o Código Eleitoral/RN, já em 1927, na plenitude 
da retrógrada República Velha, era mais avançado e 
isonômico para ambos os sexos.

Com efeito, a terra potiguar, na pessoa do vanguardista 
Juvenal Lamartine, foi a única unidade federativa que 
logrou êxito na luta por amplos direitos políticos às 
mulheres, tanto para votarem como para serem votadas, 
tendo como caudatários os municípios de Mossoró e 
Lajes — o primeiro, com a pioneira eleitora do Brasil, e o 
segundo, com a primeira prefeita da história brasileira.

De fato, Celina Guimarães, em 1927, foi a primeira 
eleitora (Mossoró-RN), e Alzira Soriano de Souza, em 
1928, foi a pioneira prefeita eleita do Brasil (Lajes-
RN, pelo Partido Republicano), enquanto Maria do 
Céu Fernandes, já em 1935, sagrou-se a vanguardista 
deputada estadual pelo voto popular (RN), o que fez 
de Juvenal Lamartine o grande herói das mulheres 
brasileiras, e o RN paradigma do Brasil.

Assim, as contemporâneas mulheres brasileiras, que 
hoje ocupam 86 vagas na Câmara Federal, 10 vagas 
no Senado da República, duas vagas no Supremo 
Tribunal Federal e diversas posições na Magistratura, 
Ministério Público, advocacia, medicina, governadorias, 
Assembleias Legislativas, secretarias de Estado, 
ministérios de Estado e até a presidência da Suprema 
Corte, devem muito ao inigualável político e pensador 
Juvenal Lamartine, que, além do mais, respaldou a 
trajetória de mulheres como Nísia Floresta, Isabel Dilan, 
Bertha Lutz, Gilka Machado, Leolinda Daltro, que foram 
lutadoras tenazes pelos direitos da igualdade entre os 
sexos, notadamente o direito ao voto.

Portanto, todos nós, brasileiros, homens e mulheres, 
devemos, por uma questão de justiça e de amor à 
democracia, gritar uníssonos: “Ave, Juvenal Lamartine! 
Viva  o povo potiguar! Glória à gente brava do Nordeste!”.

*O autor é escritor, professor, procurador do Estado e 
jornalista colaborador. Membro do IHGP e do IHGRN



 Q Você está lançando o livro “Mil-
ton Dornellas - Música Artesanal”, 
publicado pela Editora A União, que 
reúne músicas, histórias e referências. 
Como nasceu esse projeto?

A ideia nasceu da necessidade 
de organizar minha própria obra. 
Esse livro é resultado de uma vida 
inteira de experiências, encon-
tros e resistências. É como se fos-
se uma reunião de tudo aquilo 
que me atravessou: a literatura, a 
música, a política, a amizade. Ele 
reúne partituras, cifras, acordes 
e letras de 14 canções, mas car-
rega muita gente dentro — gen-
te que participou diretamente, 
gente que me inspirou. Sempre 
fui muito espontâneo, nunca tive 
muito cuidado com o registro e a 
preservação do que fiz. Aos pou-
cos, fui percebendo a importân-
cia de deixar algo mais palpável, 
mais organizado. Especialmente 
agora, com o avanço da tecnolo-
gia, senti a urgência de criar algo 
que possa sobreviver mesmo que 
tudo dê pane. É um songbook que 
serve como um documento físico 
da minha trajetória. É uma forma 
de eternizar parte do que compus, 
de deixar algo que converse com 
as pessoas, mesmo quando eu não 
puder mais. Esse livro é minha 
“mensagem na garrafa ao mar”.

 Q E quando será o lançamento ofi-
cial?

O lançamento está marcado 
para o dia 4 de junho, às 19h, na 
Livraria A União, no Espaço Cul-
tural José Lins do Rêgo, em João 
Pessoa. É o primeiro lançamen-
to, mas haverá outros em locais 
diferentes. Por enquanto, esta-
mos concentrando os esforços 
nesse evento. Embora seja um li-
vro voltado para músicos, esco-
las de música, orquestras e gru-
pos, ele também pode interessar a 
colecionadores, amigos e pessoas 
que gostam de presentear músi-
cos. Já começou a circular por ou-
tros estados, inclusive. São grades 
de partituras, cifras e letras de 14 
músicas selecionadas do meu re-
pertório, incluindo parcerias com 

“A arte, para mim, 
sempre foi uma 
ferramenta de 
transformação”

Milton Dornellas
Compositor, intérprete e produtor

Prestes a lançar um livro, artista fala sobre o nascimento da obra, o legado do MusiClube e sua experiência na gestão pública 

Lílian Viana 
lilian.vianacananea@gmail.com
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Ronaldo Monte, Pedro Osmar, Al-
berto Moby, Joãozinho Gomes. 
As músicas desse livro têm ar-
ranjos do pianista Uaná Barreto e 
do contrabaixista Sérgio Gallo, e 
editoração de partituras feita por 
Uaná Barreto e pelo guitarrista e 
compositor Rudá Barreto. As fo-
tos de capa e contracapa são de 
Thercles Silva.

 Q Ao organizar esse material, sentiu 
vontade de produzir outros volumes?

Ao montar este primeiro vo-
lume, reencontrei arranjos e par-
tituras que nem lembrava que ti-
nha. Vi que tenho material para, 
no mínimo, 10 livros. Isso me deu 
um estalo: percebi o quanto su-
bestimei o que produzi e a neces-
sidade de valorizar esse acervo. 
Mas, por enquanto, não penso em 
um segundo volume.

 Q Você atua também no Programa 
de Inclusão Através da Música e 
das Artes — Prima, um importante 
programa educacional do Governo 
do Estado ligado à música. Como a 
iniciativa contribui para a formação 
sociocultural dos jovens?

O Prima é uma ferramenta pe-
dagógica incrível. Está em 14 mu-
nicípios da Paraíba e já alcançou 
milhares de crianças e jovens. A 
música, quando entra na vida de 
alguém, transforma. Mesmo que 
o aluno não siga a carreira pro-
fissional, o impacto é profundo 
— social, familiar, escolar. Ofere-
ce acesso a outras possibilidades, 
amplia horizontes. Muitos alunos 
vêm de contextos geográficos e 
sociais desfavoráveis e, ao entra-
rem no Prima, percebem que têm 
direito a ocupar novos espaços. 
É uma política pública essencial. 
Trabalhar em grupo, como nas or-
questras e nos grupos de câmara, 
melhora a convivência e o senso 
de pertencimento.

 Q Existe um perfil específico para 
quem participa do projeto?

O edital prevê 80% das va-
gas para alunos da rede pública 
(estadual e municipal), 10% para 

estudantes de escolas privadas 
com preferência para bolsistas e 
10% para pessoas com deficiência. 
No entanto, a lei precisa ser apri-
morada. Por exemplo, um aluno 
que conclui o Ensino Médio, pela 
regra, teria que sair. Mas isso é 
cruel. Quando o jovem está no seu 
melhor momento, ele é obrigado 
a deixar o projeto. Estamos traba-
lhando para ajustar o programa 
para garantir permanência e aces-
so pleno, pensando na realidade 
de cada local, pois, como costu-
mo dizer, ‘a Paraíba tem muitas 
Paraíbas’.

 Q Sua música é muito marcada por 
uma postura crítica e reflexiva. Essa 
consciência já existia desde o começo 
da sua carreira?

De forma mais intuitiva, sim. 
Comecei nos anos 1980, quando 
o Brasil saía da Ditadura. Era um 
tempo de efervescência política, 
de lutas por espaço e visibilidade 
para a cultura. Não havia políticas 
públicas para a arte como temos 
hoje. Então, a gente teve que “ar-
rancar toco”, abrir caminho com 
as próprias mãos.

 Q Qual a influência do MusiClube 
nessa construção?

Foi essencial. O MusiClube foi 
um movimento provocador, arti-
culado por Pedro Osmar, que me-
rece um capítulo à parte na his-
tória da cultura paraibana. Nós 
discutíamos estética, política cul-
tural, democratização da comu-
nicação. Era tudo muito coletivo 
e colaborativo. Se alguém ia to-
car, todo mundo ajudava. Mes-
mo sem dinheiro, sem estrutura, 
a gente se juntava, fazia vaquinha, 
dividia um bolinho de saia, um 
guaraná. Era resistência na práti-
ca. A arte, para mim, sempre foi 
uma ferramenta de transforma-
ção. Durante a Ditadura, houve 
uma tentativa clara de elitizar a 
cultura, de restringi-la a poucos. 
A gente foi na contramão disso. 
O MusiClube ajudou a democra-
tizar a cultura. E, quando a gen-
te chegou à gestão pública, colo-
camos artistas locais nos grandes 
palcos, promovemos cultura nas 
praças, nos bairros. Eu nunca to-
quei num palco daqueles, mas fiz 
questão que outros pudessem. 

 Q E isso se reflete diretamente na sua 
obra autoral?

Com certeza. Sempre quis in-
ventar canções, me expor por 
meio delas. E o processo é contí-
nuo: a pessoa que eu era lá atrás 
não é a mesma de hoje. A matu-
ridade traz outros olhares. Mas a 
motivação segue a mesma: criar 
algo que dialogue com o mun-
do. Minha estética vem da mi-
nha postura. Eu entendo a po-
lítica como algo que atravessa a 
vida das pessoas em todos os ní-
veis — social, econômico, cultu-
ral. A arte tem o poder de provo-
car reflexão. E Pedro Osmar não 

me deixava calar. Estar ao lado 
dele era ser constantemente pro-
vocado. Então, aprendi que não 
dava para me acomodar. A arte 
precisa questionar, cutucar, pro-
por. Sempre.

 Q Sua obra transita por muitos esti-
los e vozes. Como você enxerga essa 
diversidade?

Acho que sou muitas pessoas. 
A gente é o resultado de muitos 
erros, alguns acertos e muitas 
influências. O Gilberto Gil disse 
uma vez a um amigo: “Cometa 
seus próprios erros”. Isso me mar-
cou. Não existe fórmula. Existe 
busca, inquietação, escuta. Que-
ro deixar a minha obra como for-
ma de conversa, como forma de 
dizer “eu estive aqui”. Se alguém 
se identificar com os sentimentos 
que coloquei nas músicas, já va-
leu. A arte tem esse papel de pro-
vocar, tocar, abrir caminho.

 Q Na Fundação Cultural de João 
Pessoa (Funjope), você atuou na des-
centralização cultural e na formação 
artística nas periferias. Como essa 
experiência de gestão dialogou com 
sua trajetória como artista?

A cultura é um processo hu-
mano e coletivo. E, para mim, ela 
não pode ser elitista nem centra-
lizada. Na Funjope, por exemplo, 
buscamos descentralizar ações 
culturais de forma concreta. Ocu-
pamos 20 praças com o projeto 
Circuito Cultural nas Praças. Em 
seis meses, estávamos presentes 
em mais de 38 bairros, com ofi-
cinas continuadas de fotografia 
com caixa de fósforo, construção 
de navios com restos encontrados 
na rua, cultura popular, cinema. 
Tudo isso remunerando os artis-
tas locais. Quando você ouve o 
território, a necessidade do bair-
ro, você constrói políticas públicas 
reais. Todo bairro tem uma lide-
rança, um grupo cultural. A gente 
só precisa dar as condições. Tive-
mos até 100 oficinas continuadas 
ao mesmo tempo! A gente trans-
formava o espaço público em pal-
co, inclusive onde não havia pra-
ças. A cultura está em todo lugar, 
é só dar visibilidade e estrutura.

 Q O disco “O gargalhar da inverna-
da” é inspirado por “Grande Sertão: 
Veredas” e traz um olhar urbano 
sobre o Sertão. Como você articula 
literatura, paisagem e política em 
suas composições? 

Esse trabalho foi um dos maio-
res desafios da minha vida. Eu li o 
livro do Guimarães Rosa três ve-
zes. Lia até com sotaque, para fi-
car mais fluido e bonito. Pegava 
os termos, sublinhava, colava pa-
pelzinho, e fui compondo a par-
tir das palavras dele. É tudo Gui-
marães ali, só que reorganizado 
para contar outras histórias. Tem 
uma música desse projeto que 
amo, “Ranger de rede”, que traz 
esse encontro do Riobaldo com 
Diadorim. É puro encantamento. 

Acho que é um jeito de ver o mun-
do. Eu não separo as coisas. A pa-
lavra, o som, a imagem — tudo se 
mistura. Quando componho, es-
tou tentando traduzir uma sensa-
ção, um tempo, uma paisagem in-
terior. E tudo isso é influenciado 
por quem eu li, por onde eu andei, 
por quem eu ouvi. É uma grande 
colcha de retalhos.

 Q Você passou por diferentes forma-
tos de registro musical, da oralidade 
ao digital. Como vê essa evolução?

É uma jornada. Começamos 
com a oralidade, depois as fitas 
cassetes — nossas “FALs”, que 
eram as fitas alternativas —, de-
pois o vinil, o CD, o digital. Cada 
etapa tinha sua beleza e sua difi-
culdade. A gente copiava fita em 
casa, virava a noite. Era nosso jeito 
de fazer circular a arte. Hoje, tudo 
parece mais fácil, mas o processo 
continua sendo de entrega. Quan-
do entrei na gráfica para pegar o 
livro, encontrei um rapaz que me 
ajudou 45 anos atrás com o encar-
te de um disco meu. Aquilo me 
tocou. Um disco que era para ser 
preto saiu laranja, porque não tí-
nhamos grana para escolher cor. 
E, recentemente, um exemplar 
daquele disco foi vendido por R$ 
1.500 para um colecionador no Ja-
pão! Olha que doideira. O que co-
meçou num fiteiro, chegou ao ou-
tro lado do mundo.

 Q Olhando para sua trajetória e para 
a nova geração de músicos paraiba-
nos, que valores ou princípios você 
considera fundamentais para quem 
deseja fazer da música um ato de 
criação e também de transformação?

Cada um está no seu tempo. 
Os jovens têm essa coisa linda de 
inquietar o mundo, de querer mu-
dar tudo. E vão errar, claro. Mas 
que cometam seus próprios er-
ros. O importante é estar em mo-
vimento, buscar, experimentar. 
O suporte muda, a linguagem 
muda, mas a essência continua: 
a arte como forma de expressão 
e transformação. Eu só não acei-
to normalizar algumas coisas que 
estamos vivendo, como a banali-
zação da vida, o esvaziamento da 
universidade, o discurso do em-
preendedorismo como solução 
mágica. A universidade sempre 
foi centro do pensamento críti-
co. E, hoje, tem curso sobrando 
vaga. A precarização está aí, e 
parte da juventude está sendo 
iludida com promessas rasas. A 
gente precisa voltar a construir 
futuro. Ter perspectiva. Hoje, a 
juventude está sufocada pela in-
certeza. E criar é difícil nesse am-
biente. A gente não pode fechar 
os olhos para o que está aconte-
cendo no mundo, na política, na 
educação. Cultura e educação são 
pilares de qualquer sociedade e 
é por isso que continuo falando, 
cantando, escrevendo, porque, no 
fundo, acredito que a arte ainda 
pode transformar.

H á artistas que passam. Outros permanecem. E há aqueles que se 
entrelaçam com o tempo, como se cada acorde carregasse o peso 
e a leveza de uma história coletiva. Milton Dornellas é desses. 

Compositor, intérprete e produtor — ele é, sobretudo, um artesão da 
música. Prestes a lançar o livro “Milton Dornellas – Música Artesanal”, 
publicado pela Editora A União, o artista entrega ao público mais que um 
songbook: oferece um testemunho vivo de sua caminhada. Com lançamento 
marcado para o próximo dia 4 de junho, às 19h, na Livraria A União, no 
Espaço Cultural José Lins do Rêgo, em João Pessoa, a obra reúne partitu-
ras, cifras, letras e histórias de 14 composições autorais — um verdadeiro 
relicário que interessa a músicos, estudantes, pesquisadores, educadores 
e amantes da canção popular brasileira. Em entrevista ao Jornal A União, 
Milton Dornellas fala sobre o nascimento da obra, o legado do MusiClube, 
sua vivência no Prima, sua experiência na gestão pública e os sentidos de 
criar — sempre — com liberdade, poesia e coragem. Confira na íntegra:

Foto: Leonardo Ariel
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‘bebê’. A mãe ficou desespera-
da porque a menina só dormia 
com a boneca, e me ligava todas 
as noites. Quando a menina a 
recebeu [o bebê reborn] de volta, 
quase desmaiou”.

É por histórias como essa 
que a artesã defende com firme-
za o valor do que faz. Enquanto 
nas crianças a boneca estimula 
a criatividade, o afeto e a empa-
tia, nos adultos é possível ativar 
sentimentos semelhantes em 
contextos de vulnerabilidade 
emocional. Vera cita a Terapia da 
Boneca, uma abordagem usada 
para aliviar sintomas como agi-
tação e ansiedade. “É incrível o 
que podem fazer numa mente 
que esteja precisando de acalen-
to”, finaliza.

Refúgio para dor
Esse acolhimento é também 

terapeutico. A psicóloga e espe-
cialista em relacionamentos Jo-
seli Medeiros destaca o uso dos 
bebês reborn em terapias com 
pessoas em situação de luto, an-
siedade, depressão e até em ca-
sos de Alzheimer. “Embora se-

jam brinquedos, eles têm um 
papel significativo no cuidado 
emocional e psicológico de de-
terminadas pessoas”, afirma. 
Em idosos com demência avan-
çada, por exemplo, a boneca 
pode despertar sentimentos de 
carinho e proteção, além de re-
duzir a agitação. Já com mulhe-
res que enfrentaram perdas ges-
tacionais ou neonatais podem 
ajudar na elaboração do luto, 
permitindo a expressão emo-
cional da dor.

Independentemente do caso, 
Joseli sublinha que o uso deve 
seguir critérios bem definidos. 
“O bebê reborn não deve ser 
um fim em si mesmo, mas um 
mediador simbólico. É preci-
so avaliar o discernimento da 
realidade, os riscos de fuga, a 
capacidade de simbolização”, 
pondera — isto é, se a pessoa 
compreende que se trata de um 
objeto, e não de um bebê real. Às 
vezes, ela simplesmente sente 
prazer em cuidar, vestir e mimar 
a boneca, e, se faz isso com cons-
ciência e limites, está tudo bem. 
“Por outro lado, um apego inten-

so pode indicar dificuldades nos 
relacionamentos interpessoais 
ou uma forma de fuga de vín-
culos reais”, alerta a profissional. 
Nesses casos, o uso inadequado 
da boneca pode provocar depen-
dência, sintomas regressivos ou 
evasão da realidade.

No caso de Priscila Almeida 
de Souza, de 34 anos, esse aca-
lento veio por meio das suas cin-
co bebês reborn: Mariana, Eloah, 
Lua, Luna e Ana Mel. O luto 

pela morte da mãe a levou para 
um ciclo de depressão do qual 
só conseguiu sair ao descobrir 
a arte reborn. Foi nesse univer-
so que encontrou uma forma 
de ressignificar o momento e, 
ao mesmo tempo, aproxima-se 
de um desejo antigo — o de ter, 
finalmente, a boneca que lhe foi 
negada na infância. “Fui me or-
ganizando financeiramente e, 
então, comprei a primeira. De-
pois me apaixonei. Foi aquele 
encanto”, lembra.

Auxiliar veterinária, tosado-
ra profissional e mãe de três fi-
lhos, Priscila investiu mais de 
R$ 20 mil em sua coleção. No en-
xoval, não faltam fraldas, laços, 
mamadeiras, roupinhas de in-
verno, sapatinhos combinando 
e berço com luminária. “Bebê 
reborn é igual a iPhone, só tem 
quem pode. A cada vez que você 
compra, lança uma melhor. Tem 
as bebês que respiram, dormem, 
mamam e fazem xixi. Essas são 
o triplo do valor. Eu passo um 
ano, dois anos pagando uma”, 
destaca a colecionadora, que 
também é influenciadora digital.

No tempo livre, ela vai até o 
quarto que montou só para as 
bonecas, em sua residência em 
João Pessoa, para limpar e orga-
nizar o espaço. Segundo Prisci-
la, as histórias que cria são ver-
sões do seu passado no interior, 
inspiradas em memórias da in-
fância. Com bom humor, ela gra-
va vídeos e compartilha situa-
ções cotidianas com seus mais 
de 18 mil seguidores, em seu 
perfil @chegueipriscilaa. Mes-

mo com a polêmica envolvendo 
a arte reborn, ela tem aproveita-
do o momento para gerar con-
teúdo, independentemente dos 
comentários. “Cada pessoa in-
terpreta do seu jeito, mas o que 
importa para mim é que eu es-
tou vivendo aquele momento 
com alegria”, pontua.

Ao contrário do que vem 
sendo divulgado na impren-
sa e nas redes sociais — como 
se houvesse um surto coletivo 
de mulheres acreditando que 
bonecas são bebês de verdade, 
Priscila tem plena consciência 
do que está fazendo, e faz ques-
tão de deixar isso claro. “É uma 
brincadeira, não passa de um 
faz de conta”, reforça. Ela já viu 
muita gente se aproveitar da po-
lêmica para ganhar visibilidade, 
como o caso de uma mulher, em 
Santa Catarina, que tentou va-
cinar um bebê reborn em uma 
Unidade Básica de Saúde (UBS). 
“Minha gente, são pessoas lúci-
das que sabem o que estão fa-
zendo”, observa. Porém, com a 
exposição nas redes, também 
vieram os julgamentos, muitos 
deles carregados de preconcei-
to, com os quais prefere lidar 
sempre com bom humor. “Es-
sas mesmas pessoas que me 
criticam logo se tornam meus 
fãs”, brinca. E, quando alguém 
tenta deslegitimar sua escolha, 
a resposta vem na lata, como 
ela mesma diz: “Se os homens 
colecionam carros, camisas de 
futebol, perfumes e até armas, 
por que eu não posso colecio-
nar bonecas?”.

Pergunte a uma menina o 
que representa uma boneca em 
seus braços e ela certamente 
dirá que “é seu bebê”. Imersa 
nesse faz de conta, ela escolhe 
o nome, dá mamadeira, troca a 
fralda e a embala como se fosse 
real, criando memórias que só 
um adulto que nunca brincou 
de casinha ousaria desprezar. 
Nesse espaço entre a nostalgia, 
a brincadeira e o desejo de cole-
cionar, os bebês reborn, bonecos 
hiper-realistas, viraram alvo de 
polêmica e desconfiança nas úl-
timas semanas. Por trás dos ví-
deos virais e das notícias mal 
contadas sobre “mães reborn”, 
querendo pensão ou exigindo 
atendimento médico para suas 
bonecas, existe uma arte que 
transborda afeto.

Há mais de 10 anos como ar-
tista reborn, a artesã Vera Lúcia 
Leão Jordão Emerenciano, de 54 
anos, sabe exatamente o tipo de 
encantamento que suas “bebês” 
despertam na clientela. A maio-
ria das encomendas, aliás, vem 
de mães que presenteiam as fi-
lhas — não muito diferente das 
meninas que ganhavam suas 
primeiras bonecas antes dos 
anos 2000. Para ela, tirar as telas 
das mãos das crianças é, hoje, 
seu grande objetivo. “Tenho seis 
netinhas e dois netinhos. Pre-
firo mil vezes que eles estejam 
brincando com os “bebês” do 
que com o celular”, afirma.

Apaixonada por trabalhos 
manuais, Vera encantou-se com 
a arte reborn em 2012 e, de lá 
para cá, não parou mais. “Sem-
pre fiz artesanato e gostava mui-
to de boneca. A arte reúne justa-
mente as coisas que mais gosto”, 
conta. Com 19 pontos de venda, 
distribuídos entre Pernambuco 
e Alagoas, já chegou a vender 
89 bonecas em um único Dia 
das Crianças. “Por mês, são de 
20 a 30 ‘bebezinhas’”, comple-
menta. Apesar do sucesso, seu 
trabalho acabou virando alvo 
de críticas, principalmente de 
pessoas que, segundo ela, não 
conhecem a arte e baseiam-se 
apenas nas extrapolações vis-
tas na internet. “Criticam sem 
conhecer nada, isso dói”, rela-
ta, destacando que não se trata 
de modismo, mas de um movi-
mento que chegou ao Brasil nos 
anos 1990 e remonta à Segunda 
Guerra Mundial. Vera, inclusi-
ve, faz parte de um grupo, com 
pelo menos 150 artesãs de várias 
partes do país, que estão sendo 
afetadas pela avalanche de notí-
cias falsas. “Tem pessoas dizen-
do: ‘Se você estiver com seu bebê 
reborn na rua, vou chutar a bone-
ca e lhe bater’. Isso é violência”.

Entretanto, em vez de dar 
ouvidos aos comentários mal-
dosos na internet, Vera tem pre-
ferido focar no que realmente 
importa: o trabalho com suas 
bonecas. Cada uma leva mais de 
uma semana para ficar pronta. 
São cerca de 20 camadas de tin-
ta, idas ao forno, pintura a óleo 
e cabelo fio a fio. “É um trabalho 
realmente manual, muito deta-
lhista. Dá para ver até os micro-
vasos”, observa a artista. O mais 
impressionante, segundo ela, 
não é o grau de realismo, mas o 
acalento que cada uma dessas 
bonecas é capaz de proporcio-
nar. “Eu já vendi para uma me-
nina, no Rio de Janeiro, e o pri-
minho dela quebrou a perna do 

Apesar dos excessos, se bem utilizados, esses objetos podem cumprir até mesmo um papel terapêutico

Bonecas realistas viraram polêmica  
bebês ReboRn

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

A ideia de que mulheres 
adultas estariam tratando bo-
necas como bebês tornou-se 
viral. Todos os dias, histórias 
inusitadas são replicadas em 
massa nas redes sociais e ali-
mentam os noticiários, qua-
se sempre com tom de piada 
e indignação. Mas, para quem 
estuda o comportamento hu-
mano, esse tsunami de rebor-
ns revela uma questão bem 
mais profunda: a nossa pos-
tura para com a sociedade. 
Para a psicóloga Juliana Beco, 
muitos dos vídeos e manche-
tes que viralizam são, na ver-
dade, narrativas criadas para 
entreter ou engajar. “O pro-
belma não existe enquanto 
vivência, mas sim como nar-
rativa digital para entreteni-
mento”, explica.

Segundo Juliana, esse fe-
nômeno não nasceu de um 
comportamento coletivo es-
pontâneo, mas de conteúdos 
estrategicamente comparti-
lhados. O resultado é uma 

falsa sensação de que há algo 
errado acontecendo em larga 
escala, quando na prática são 
casos isolados que ganharam 
uma projeção desproporcio-
nal. “Não era tendência, mas 
agora, com a narrativa cria-
tiva viralizada, o comporta-
mento social passa a se vol-

tar para isso. A viralização 
do bebê reborn não vem da vi-
vência humana no cotidiano, 
mas se torna isso a partir des-
sa narrativa puramente digi-
tal”, analisa Juliana.

À luz da lei
No campo jurídico, o ad-

vogado constitucionalista 
Henrique Toscano reforça 
que os casos mais polêmi-
cos, como pedidos de guar-
da ou pensão, não têm ne-
nhum respaldo legal. “Não 
há como enquadrar institu-
tos do direito de família aos 
bonecos hiper-realistas. Isso 
seria contrariar a própria 
lei”. Segundo ele, por não se-
rem seres vivos, os reborns de-
vem ser legalmente tratados 
como bens materiais, mesmo 
que tenham alto valor afe-
tivo. Dessa forma, em casos 
de divórcio, o juiz pode de-
cidir sobre a posse da bone-
ca como decidiria sobre um 
carro ou qualquer outro item 

de valor. Em relação aos ani-
mais de estimação a discus-
são é bem diferente. Embora 
os pets também sejam consi-
derados bens móveis pela le-
gislação, o fato de serem seres 
vivos que demandam cuida-
dos tem motivado interpreta-
ções mais sensíveis por parte 
da Justiça.

Henrique explica, ain-
da, que pedidos como aten-
dimento médico para a bo-
neca ou assento preferencial 
em locais públicos podem, 
sim, levar à judicialização do 
caso para avaliação da sanida-
de da parte envolvida. “Uma 
coisa é ter um hobby. Outra é 
se imaginar com uma crian-
ça, não com um boneco. Aí a 
gente entra em um campo que 
pode envolver crise dissocia-
tiva ou transtorno psiquiátri-
co”, salienta. Para o advogado, 
esses episódios são extremos 
e, em muitos casos, motiva-
dos pelo desejo de likes. “Até 
hoje, nosso escritório, presen-

te em 11 estados, não atendeu 
nenhum caso de mãe reborn”, 
ressantando que qualquer ad-
vogado que leve esse tipo de 
demanda à Justiça está sujeito 
à aplicação de multa por liti-
gância de má-fé, tendo em vis-
ta que se trata de um pedido 
“juridicamente inexequível”.

Produtos de um tempo em que tudo dever virar like

“Não há como 
enquadrar 
institutos 
do direito 
de família 
aos bonecos 
hiper- 
-realistas

Henrique Toscano
“Com a 

narrativa 
criativa 
viralizada, o 
comportamento 
social passa 
a se voltar 
para isso

Juliana Beco

No caso de Priscila Almeida, os “bebês” amenizaram o luto pela morte de sua mãe
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A artesã Vera Lúcia avalia que as reborns são uma estratégia para tirar as crianças do celular



À medida que o indiví-
duo cresce e expande suas 
relações com o mundo, o 
peso da influência familiar 
tende a diminuir. Isso vale 
para a alimentação também. 
Mas a nutricionista Heloí-
sa Helena Espínola defende 
que o ambiente familiar ain-
da tem poder decisivo. 

“A maior influência é dos 
pais. Eu atendo crianças e 
falo para eles que não devem 
desistir de educar seus fi-
lhos, dando o exemplo. Mas 
se falarem uma coisa e fi-
zerem outra, não serve de 

nada. Um exemplo vale mais 
do que a palavra”, sentenciou 
a nutricionista. 

É isso que Danielle Ra-
mos tenta fazer com sua fi-
lha Maria Fernanda Ramos, 
de 15 anos. “Estou fazendo 
de tudo para ela seguir. Ela 
gosta muito de comer bes-
teira. Eu estou trocando es-
sas besteiras por coisas mais 
saudáveis. É um passo de 
cada vez”, comentou a mãe.

A nossa equipe de repor-
tagem apresentou uma lis-
ta de 10 alimentos à adoles-
cente. A jovem só precisava 
classificar os itens em: “gos-
to”; “mais ou menos”; “não 
gosto”. A banana com aveia 
ficou sozinha no grupo “não 
gosto”. O refrigerante, tam-
bém não teve companhia 
no grupo “mais ou menos”. 
Todos os outros, Maria Fer-
nanda disse gostar: sorvete, 
chocolate, biscoito rechea-
do, salgadinho, vitamina de 
abacate, salsicha, salada de 
frutas e pão.

O nutricionista Júlio 
Campos não recomenda ra-
dicalismo na hora de envol-
ver crianças e adolescentes 
com alimentação saudá-
vel. “Talvez a fruta in natura 
não tenha tanta graça, mas 
botando alguns desenhos, 
uma salada de frutas com 
leite condensado, assim fica 
mais atraente. Não precisa 
ser 100% natural, mas a base 
sendo natural não há mal”, 
orientou.

Imposto ampliado
Sancionada em janeiro 

deste ano, a reforma tribu-
tária determinou um impos-
to seletivo para os refrige-
rantes. A Lei Complementar 
no 68/2025 reconhece que o 
tributo foi criado para “bens 
prejudiciais à saúde ou ao 
meio ambiente”. Por outro 
lado, os produtos hortícolas 
e minimamente processados,  
como castanhas, óleos, fari-
nhas e produtos da sociodi-
versidade brasileira, terão alí-
quota reduzida em 60%. 

Conforme o Programa 

Global de Pesquisa Alimen-
tar da Universidade da Ca-
rolina do Norte dos Estados 
Unidos (EUA), pelo menos 
50 países tinham políticas fis-
cais com alvo em bebidas açu-
caradas e alimentos não sau-
dáveis, em 2023.  “As pessoas 
querem se alimentar bem e 
pagam um preço tão caro e, 
muitas vezes, um biscoito re-
cheado é R$ 2. Isso é um ab-
surdo”, opinou Júlio Campos.  

A nutricionista Heloí-
sa Helena Espínola também 
apoia o imposto e vai além. 
Defende que as pessoas or-
ganizem seu tempo para cui-
darem de si mesmase a ali-
mentação, nesse processo, é 
fundamental. “Fazer seu ali-
mento em casa é um autocui-
dado. Assim a pessoa se pre-
senteia com uma boa saúde. 
Você pode fazer do seu ali-
mento o seu medicamento, 
como dizia Aristóteles”, fi-
nalizou.

la, repetido várias vezes, au-
menta a prevalência de doen-
ças cardiovasculares e alguns 
tipos de câncer também”, in-
formou o nutricionista Júlio 
Campos. 

O sistema digestivo, prin-
cipalmente o intestino é preju-
dicado. “O excesso de açúcar 
e alimentos ultraprocessados 
também atrapalham a mi-
crobiota [comunidade de mi-
croorganismos], que tem bac-
térias boas e ruins. Colocando 
só alimento industrializado, 
você favorece apenas as bac-
térias ruins. Isso pode causar 
depressão, intolerância à lac-
tose, desconfortos”, explicou 
Campos.

A má alimentação é tão 
naturalizada que muitos pre-
ferem uma solução medica-
mentosa, em vez de modifi-
car a dieta para solucionar 
seus problemas. “As pessoas 
vivem tanto com esses ali-
mentos industrializados que, 
quando se sentem mal vão to-
mar um remédio para dimi-
nuir a azia, toma uma enzi-
ma lactase para intolerância. 
Tudo é medicação, em vez de 
resolver as coisas pela base, 
que é a alimentação”, obser-
vou o profissional.

Alimentos de verdade
Apesar de morar em outra 

residência, a mãe de Daniel-
le Ramos também é adepta à 

boa alimentação. Não é que a 
consciência alimentar venha 
de berço, mas as duas come-
çaram a experimentar o sabor 
de uma vida saudável depois 
da filha crescida. “Tive três fi-
lhos. A nossa alimentação era 
de qualquer forma, sem infor-
mação. Mas depois que a gen-
te procurou fazer exercício fí-
sico fomos nos informando 
mais”, disse Edna Maria Ra-
mos, de 55 anos. 

Hoje, a matriarca da fa-
mília possui uma granja. 
“Procuro também plantar e 
produzir alguma coisa para 

minha alimentação. Na mi-
nha granja tem muita fru-
ta, coentro, ervas para fazer 
chá. Tenho certeza que estou 

comendo um alimento sau-
dável, com outro sabor e ou-
tra qualidade”, destaca Edna 
Ramos. 
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Salgadinhos, bolos, sor-
vetes, refrigerantes, biscoi-
tos, doces, pizzas e outras 
invenções da indústria ali-
mentícia se impõem na vida 
contemporânea. Com formu-
lações artificialmente colori-
das, cheirosas, hiperpalatá-
veis e até viciantes, eles são 
uma alternativa rápida num 
mundo em que 24 horas não 
são mais suficientes para as 
atividades diárias. 

Na Paraíba, 16,5% das ca-
lorias do total de alimentos 
adquiridos nos lares vêm dos 
ultraprocessados. O núme-
ro significa a terceira maior 
participação dessa categoria 
de alimento nas mesas das 
famílias entre os estados do 
Nordeste brasileiro. O dado 
é da Pesquisa de Orçamentos 
Familiares (POF), de 2018, do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). 

Apesar de estar no “top 3” 
da região, o percentual ain-
da está abaixo do limite de 
20% do total de calorias para 
ultraprocessados. Segundo 
o nutricionista Júlio Cam-
pos, esse valor é recomenda-
do pelo Guia de Alimentação 
para a População Brasileira, 
documento produzido pelo 
Ministério da Saúde (MS). 

A dona de casa Danielle 
Ramos, de 38 anos, é uma das 
pessoas que contribuem para 
que esse número mantenha-
se sob controle. Há dois anos, 
frequenta a Academia ao Ar 
Livre na praia de Cabo Bran-
co. Para ter uma vida saudá-
vel, Danielle associa os exer-
cícios físicosao cuidado com a 
alimentação. “No café da ma-
nhã, como um pão com ovos, 
tem uma fruta, um suco ver-
de. Lá pelas 9h30, como ou-
tra fruta. Almoço com bastan-
te salada, com arroz, às vezes 
feijão, carne, frango ou pei-
xe. No lanche da tarde, mais 
uma fruta. Já que malho à noi-
te, como um pãozinho antes 
para ter mais força”, contou 
Danielle. 

No entanto, ela também 
precisa convencer o seu com-
panheiro e a filha para não 
cair nas tentações da indús-
tria alimentícia de ultrapro-
cessados. A estudante Fer-
nanda Maria Ramos, de 15 

anos, tem sido convencida aos 
poucos pelo exemplo. Há seis 
meses, ela frequenta a acade-
mia pública com a mãe. As es-
colhas do marido, porém, ain-
da desafiam os bons hábitos 
de Danielle. “Ele é totalmente 
diferente de mim, come mais 
‘besteira’. Quando faço uma 
coisa cheia de proteína, de 
verdura, não come. Fica mui-
to difícil, porque a pessoa tem 
fazer as coisas para a família 
toda. Se eu cozinhar uma coi-
sa para um e outra para outro, 
fica complicado”, reclamou a 
dona de casa.

Grupos alimentares 
       Há 25 anos a classifica-
ção Nova, criada pelo profes-
sor de Nutrição, Carlos Mon-
teiro, da Faculdade de Saúde 
Pública da Universidade de 
São Paulo (USP), divide os ali-
mentos em quatro grupos: in 
natura ou minimamente pro-
cessados, como arroz, feijão, 
milho, frutas, verduras e le-
gumes; ingredientes culiná-
rios processados, a exemplo 
de sal, mel, rapadura e vina-
gre; alimentos processados, 
dentre os quais queijo, extra-
to de tomate e bebidas alcoó-
licas fermentadas; e os ultra-
processados, com boa parte 
deles listados no início desta 
reportagem. 

A classificação agrupa os 
alimentos conforme o uso 
intensivo de técnicas indus-
triais na sua produção. Quan-
to maior o uso dessas técnicas, 
mais eles tornam-se danosos 
à saúde humana. “Causa ris-
co à obesidade, porque a pes-
soa acaba consumindo muita 
caloria para pouco volume de 
alimento. Isso em larga esca-

Nos lares paraibanos, 16,5% dos alimentos são super 
industrializados, índice somente menor do que RN e PE

Paraíba figura no 
top 3 do consumo de 
ultraprocessados

ranking nordestino

Os pais são sempre as maiores influências

Foto: Arquivo pessoal

“Fazer seu 
alimento em 
casa é um 
autocuidado. 
Assim, a pessoa 
se presenteia 
com uma boa 
saúde 

Helena Espínola

Foto: Arquivo pessoal

“Muita caloria 
para pouco 
volume 
aumenta o risco 
de doenças 
cardiovasculares 
e alguns tipos de 
câncer também

Júlio Campos

n 

O Brasil faz 
parte do grupo 
de nações que 
selecionam 
os impostos 
alimentícios 
baseados na 
qualidade 
nutritiva do 
alimento Edna Ramos, mãe de Danielle, planta o que consome
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Calorias originárias de alimentos ultraprocesssados nos 
lares (REGIÃO NORDESTE)

Saiba Mais

n 1º) Rio Grande do Norte 19,9%
n 2º) Pernambuco 17%
n 3º) Paraíba 16,5% 

Ano de referência: 2018. 
Fonte: Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Na média
Embora esteja entre 

os líderes, estado 
fica abaixo do limite 
estipulado pelo Guia 

de Alimentação para a 
População Brasileira, do 
MS, que é de 20% do total 
de calorias consumidas

A mãe convence a filha, pela prática cotidiana, a estabeler um hábito alimentar saudável
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Mesmo diante de uma pers-
pectiva mais otimista sobre a si-
tuação atual do hospital, o pa-
dre George Batista pontuou que 
as doações continuam sendo 
bem-vindas. “Alimento, fral-
da, medicamento, dietas ente-
rais serão itens sempre neces-
sários na instituição”, pontuou. 
O promotor Alexandre Nóbre-
ga ressaltou o papel das institui-
ções de controle para propiciar 
uma segurança jurídica para a 
população que estava temerosa 
em realizar doações para a uni-
dade hospitalar.

 “Há uma divisão de águas 
quando a atual gestão do Pa-
dre Zé assumiu, no sentido 
de imprimir uma administra-
ção de transparência e acom-
panhamento conjunto com os 
órgãos de controle. Então, para 
a população: não deixe de fa-
zer suas doações para o hospi-
tal, porque esses serviços estão 
sendo acompanhados, tam-
bém, pelos órgãos de controle 
e estão sendo bem gerenciados 
pela atual gestão”.

O donativo, seja do povo ou 
de entidades públicas, ajudará 
a administração a reorganizar 
o caixa da entidade, que ainda 
está arcando com débitos anti-
gos. Entre os reflexos da gestão 
do padre Egídio, foi destacado 

que o Padre Zé enfrenta uma 
consequência da crise de 2023 
ainda sem perspectiva de reso-
lução: um empréstimo que foi 
feito no valor de R$13 milhões. 
O hospital segue, então, pagan-
do esse valor. Todo mês, quase 
R$ 300 mil são destinados ao pa-
gamento dessa dívida. 

O diretor do hospital frisou 
o seu trabalho voluntário na 
direção da instituição de saú-
de. “Eu fiz um compromisso 
com Deus: o tempo que eu ficar 
aqui no hospital, não vou rece-
ber um centavo. Nem quero que 
nenhum membro missionário 
da Comunidade Filhos da Mi-
sericórdia receba um centavo. 
Nosso trabalho aqui é de amor, 
é voluntário. O Padre Zé guar-
da um encanto, um mistério, 
isso é pura caridade. Então, vale 
a pena continuar nesse legado 
que começou há tantos anos”. 

Referência
O Hospital Padre Zé é refe-

rência em atendimento filantró-
pico no estado, atendendo ma-
joritariamente pacientes idosos, 
destacando-se em cuidados pro-
longados e em pacientes com le-
sões de pele. Elizabeth Caval-
canti, enfermeira e integrante 
da Comissão de Pele da insti-
tuição, explicou que apesar da 

fase de dificuldade, atualmente, 
o hospital conta com mais leitos 
do que havia em 2023 e com um 
quadro maior de funcionários. 

O serviço ofertado também 
foi ampliado. A enfermeira Tha-
bata Greyce, integrante do Nú-
cleo Interno de Regulamentação 

(NIR) do Padre Zé explicou que 
eles conseguem atender mais 
pacientes, e que o fluxo de aten-
dimento aumentou. Hoje em 
dia, o hospital conta com 120 lei-
tos pactuados com o município. 
Assim, o encaminhamento para 
o hospital ocorre por meio da 
Secretaria de Saúde de João Pes-
soa, da seguinte forma: todos os 
dias são enviadas para a regula-
ção do município as vagas que 
estão disponíveis, que são tan-
to as de cuidados prolongados 
quanto as clínicas. Tudo é fei-
to via Central de Regulação do 
Município. Apesar de a regula-
ção ser feita pela gestão munici-
pal, o hospital recebe pacientes 
vindos de todo o estado.

O paciente Manoel Emilia-
no está no hospital há quase 
dois meses, em tratamento de 
problemas vasculares. “Graças 
a Deus, o atendimento aqui é 
muito bom, não tenho o que fa-
lar”. Seu Manoel segue o trata-
mento na instituição, enquan-
to aguarda uma transferência 
para o Trauminha.

Relembre o caso
Em setembro de 2023, foi 

descoberto um esquema de 
corrupção envolvendo o an-
tigo diretor do Hospital Pa-
dre Zé, padre Egídio de Car-

valho, mediante o desvio de 
recursos financeiros públicos 
repassados para o hospital. 
O ex-diretor responde, atual-
mente, por seis processos que 
versam sobre diversos tipos 
penais, como furto qualifica-
do, peculato, estelionato, lava-
gem de dinheiro, ocultação de 
bens e organização criminosa. 
O valor estimado de desvios é 
de R$ 140 milhões. 

Com a renúncia do Padre 
Egídio e da antiga direção, o 
Hospital Padre Zé enfrentou 
um escândalo. Investigações 
apontam que recursos de con-
vênios com a Prefeitura de João 
Pessoa e a Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Humano, 
destinados a serviços públicos 
e sociais, foram supostamente 
utilizados para a aquisição de 
bens de luxo, incluindo imó-
veis de alto padrão, obras de 
arte e veículos encontrados em 
nome de Padre Egídio.

Atualmente, o padre Egí-
dio está em prisão domiciliar 
em seu apartamento, locali-
zado no bairro pessoense do 
Cabo Branco, utilizando tor-
nozeleira eletrônica. Todos os 
bens, incluindo os imóveis, fo-
ram apreendidos e estão sob 
custódia da Justiça. Isto é, to-
dos os valores, objetos, casas e 

apartamentos estão insdispo-
níveis, aguardando o término 
do julgamento, para que eles 
estejam devidamente à dispo-
sição, caso seja determinado 
para o padre Egídio uma pena 
em dinheiro, como o ressarci-
mento ao erário público dos va-
lores desviados. 
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O Hospital Padre Zé, loca-
lizado em João Pessoa, foi o 
centro de uma crise em 2023, 
envolvendo desvios de ver-
bas públicas, quando o Padre 
Egídio de Carvalho estava à 
frente da direção. A unidade 
de saúde filantrópica quase 
precisou encerrar suas ativi-
dades em abril deste ano, em 
decorrência dos reflexos da-
quela época, que resultaram 
em graves desajustes finan-
ceiros. Contudo, uma luz no 
fim do túnel aparece no ca-
minho da instituição como 
prenúncio de uma nova fase 
para os paciente e a nova ad-
ministração do lugar. 

Na última terça-feira (27), 
em uma reunião entre a Pre-
feitura Municipal; o Procura-
dor Municipal; a Promotoria 
de Saúde; o secretário muni-
cipal de Saúde, Luís Ferreira; 
a Promotoria de Fundações; 
a Promotoria do Ministério 
Público de Contas e o atual 
diretor do hospital, padre 
George Batista, definiu-se a 
efetiva liberação das emen-
das parlamentares federais 
para o Hospital Padre Zé, 
tendo em vista não haver 
mais impedimentos legais 
para o repasse de recursos. 

O envio de dinheiro pú-
blico para a entidade, cuja 
a maior fonte vinha da Pre-
feitura de João Pessoa, ha-
via sido suspenso com o de-
senrolar do escândalo que 
resultou na prisão do padre 
Egídio, acusado de desviar 
R$ 140 milhões da entidade. 
O motivo é simples: as contas 
da instituição, que também 
recebia doações de particula-
res, tinham sido reprovadas 
por órgãos públicos. O fato 
gerou uma crise financeira 
sem precedentes no Padre Zé.

Com a possibilidade da 
chegada de verbas federais, 
o quadro poderá mudar. De 

acordo com o padre George, 
essa regulamentação possi-
bilitará a contratualização 
dos serviços de saúde ofer-
tados aos pacientes, como 
do tomógrafo da instituição.

Segundo ele, o hospi-
tal receberá as verbas fede-
rais que estavam paralisa-
das desde 2023, após vir à 
tona o esquema de corrup-
ção que envolvia Egídio e ou-
tras pessoas subordinadas a 
ele. George Batista também 
explicou que, atualmente, os 
atendimentos estão ocorren-
do normalmente, mas que há 
um mês e meio havia a pos-
sibilidade real do hospital 
fechar as portas. “Hoje esta-
mos tranquilos, felizes, su-
per realizados. Tenho mui-
to a agradecer ao Estado, à 
Prefeitura, principalmente, 
pela contratualização de lei-
tos”, disse.

Entenda a crise
A unidade de saúde este-

ve em vias de interromper os 
atendimentos em abril deste 
ano, devido ao impedindo 
de repasses públicos advin-
dos da Secretaria Municipal 
de Saúde de João Pessoa. A 
interrupção do envio ocor-
reu após decisão da 6ª Vara 
da Fazenda Pública da capi-
tal, motivada pela reprova-
ção das contas da instituição 
pela Comissão de Licitação 
da Prefeitura e também pela 
Controladoria-Geral do Mu-
nicípio, em consequência dos 
desvios ocorridos na gestão 
de Egídio.

Porém, mediante uma 
nova decisão do desembar-
gador Carlos Eduardo Leite 
Lisboa, o contrato foi renova-
do, garantindo que a popula-
ção que depende do centro 
de saúde tenha seu atendi-
mento continuado.

Esses ajustes monetários 
ocorreram após a assinatu-
ra do Pacto de Adequação 
de Conduta Técnico-Opera-

cional, realizada no início do 
mês de maio. O acordo foi 
proposto pelo Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-PB) 
e visa garantir a transferên-
cia de recursos financeiros 
para a unidade hospitalar. 
Esse ajustamento de conduta 
permitiu também a renova-
ção da parceria entre a insti-
tuição, por meio do Instituto 
São José — responsável pela 
administração do hospital — 
e a Prefeitura de João Pessoa. 
O acordo garante a validade 
dos contratos entre a cidade 
de João Pessoa e o hospital, 

possibilitando o funciona-
mento de 120 leitos, com 100 
deles destinados aos servi-
ços das Unidades de Cuida-
dos Prolongados, por meio 
de um financiamento anual 
de R$ 9 milhões. “Esse acor-
do viabiliza o recebimento de 
emendas parlamentares fede-
rais e a retomada de serviços 
essenciais para a melhoria 
do atendimento à população 
mais carente”, afirmou o pa-
dre George Batista. 

O pacto, que será fiscali-
zado pelo Ministério Públi-
co da Paraíba (MPPB), pro-

move obrigações tanto para o 
Padre Zé quanto para a Pre-
feitura Municipal, de modo 
que os serviços de saúde con-
tinuem a ser prestados, mas 
que haja maior vigilância so-
bre as movimentações finan-
ceiras. Dentre os deveres do 
hospital está a necessidade de 
realizar periódicas prestações 
de contas dos recursos públi-
cos recebidos e apontar quais 
atividades de assistência mé-
dica estão sendo promovi-
das, efetivamente, manten-
do a transparência da gestão 
desses recursos.

“O Ministério Público, 
tanto de contas quanto o do 
Estado, vão acompanhar e 
analisar a prestação de con-
tas que serão encaminhadas 
trimestralmente pelo Insti-
tuto São José. No período de 
12 meses do pacto, que pode 
ser prorrogado por igual pe-
ríodo, haverá visitas institu-
cionais para acompanhar o 
funcionamento do hospital, 
que é tão importante para os 
mais necessitados”, ressal-
tou o promotor do Ministé-
rio Público da Paraíba, Ale-
xandre Nóbrega. 

Foto: Leonardo Ariel

“Eu fiz um 
compromisso 
com Deus: o 
tempo que eu 
ficar aqui no 
hospital, não 
vou receber um 
centavo

Padre George Batista

Foto: Arquivo pessoal

“Há uma divisão 
de águas 
quando a atual 
gestão do Padre 
Zé assumiu, 
no sentido de 
imprimir uma 
administração 
de transparência

Alexandre Nóbrega

Depois de quase fechar as portas em abril, unidade de saúde recupera o direito de receber recursos municipal e federal

Hospital tenta se reerguer após crise
pADRE ZÉ

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com
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Doações à instituição são monitoradas pelos órgãos de controle

Depois que a nova gestão começou a 
reequilibrar as finanças, número de 

atendimentos aumentou
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“Fumo de rolo, arreio de 
cangalha, eu tenho pra ven-
der, quem quer comprar? 
Bolo de milho, broa e co-
cada, eu tenho pra vender, 
quem quer comprar?”. A 
canção “Feira de Mangaio”, 
de Sivuca e Glorinha Gade-
lha, poderia muito bem es-
tar falando sobre o Merca-
do Central de João Pessoa. 
No local, além das frutas, 
verduras e hortaliças que já 
são esperadas em qualquer 
feira livre, é possível com-
prar plantas, panelas, rou-
pas, utensílios domésticos, 
brinquedos, chapéu de pa-
lha, além de itens de artesa-
nato e outros ligados à cul-
tura popular.

Também há a possibi-
lidade de encontrar aque-
le “sanfoneiro no canto da 
rua” citado na canção. Na 
verdade, uma banda de 
forró completa, que tocava 
em um barzinho, onde al-
guns clientes aproveitavam 
para apreciar uma cachaça 
numa manhã de sexta-fei-
ra, quando a reportagem 
visitou o local.

Mesmo com a propaga-
ção de supermercados, ata-
cadistas, shoppings centers e 
todos os tipos de lojas es-
palhadas pelos bairros da 
cidade, a tradição da fei-
ra livre permanece, e pode 
tornar-se uma experiên-
cia gastronômica e cultu-
ral para quem se interessar.

A comerciante Maria 
Lins da Silva, que é conhe-
cida como Irmã da Goma, 
vende tapioca no merca-
do há 25 anos. Ela contou 
que chega ao Mercado Cen-
tral às 4h30 da manhã e, às 
5h, já está vendendo tapio-
ca com café aos primeiros 
clientes que aparecem para 
comer, antes de seguirem 
para o trabalho. Ela tam-

bém vende aos clientes o 
coco ralado e a goma, mas-
sa branca extraída da man-
dioca. Os produtos, usados 
para fazer a tapioca são op-
ções para quem prefere fa-
zer o preparo em casa. 

Goma de tapioca tam-
bém é a especialidade de 
Dona Odaísa que, em agos-
to, completa 42 anos tra-
balhando no mercado. Di-
ferentemente das outras 
massas de fazer tapioca en-
contradas nos supermer-
cados, geralmente em pa-
cotes de 500 gramas, ela 
garante que seu produ-

to não tem conservantes 
e também pode ser com-
prado em grandes quanti-

dades, já que é vendido a 
granel. Com isso, a comer-
ciante atrai não só donas 
de casa, mas também em-
preendedores que precisam 
comprar os ingredientes 
em grande quantidade para 
fazer tapiocas para vender.

Já a loja de Danusa Ri-
beiro é a verdadeira repre-
sentação de um mangaio, 
com uma variedade de pro-
dutos que vai de xaropes 
naturais, conhecidos como 
“lambedores”, até armadi-
lhas para ratos e coleiras 
de couro para cães. Segun-
do ela, os chás, os tempe-

ros e as raízes são os itens 
mais procurados pelos 
clientes. Com a aproxima-
ção das festas juninas, os 
chapéus de palha, colheres 
de pau, e as peneiras de pa-
lha também chamadas de 
“arupembas” fazem suces-
so. “Já começou a venda. Te-
mos algumas peneiras de-
coradas e tem o chapéu que 
vem com trança também”, 
contou.

A cozinheira Lúcia de 
Andrade estava visitando o 
mercado pela primeira vez 
em busca de um coador de 
café e achou a experiência 

muito boa. Ela contou que 
foi por indicação da ami-
ga Maria Rita, que já é uma 
cliente fiel. “Eu venho, prin-
cipalmente, para comprar 
cestas e baús, porque tra-
balho cesta de café da ma-
nhã”, explicou Maria Rita.

Na loja em que ela estava 
comprando, o Box da Rita, o 
trabalho com palha e vime 
ganha destaque em cestas, 
chapéus, peneiras, esteiras 
e peças decorativas de ar-
tesanato. Panelas de bar-
ro e moringas de diversos 
tipos e tamanhos também 
estão disponíveis no local. 
São produtos tradicionais, 
que não são encontrados 
em supermercados.

Um dos proprietários 
da loja, que é um negócio 
de família, o senhor Arlin-
do Freire contou que há 30 
anos trabalha com o comér-
cio de produtos regionais 
no Mercado Central. “Sem-
pre com produto regional, a 
gente não pode deixar isso 
aqui morrer”, comentou. 
Ele acredita, porém, que 
são necessárias melhoras 
na infraestrutura do mer-
cado para que o local con-
siga atrair mais turistas que 
valorizem os produtos ar-
tesanais.

Espaço resgata a tradição do povo por meio dos inúmeros produtos artesanais, da culinária e da música 

Ambiente vai muito além das vendas 
mercado público

Bárbara Wanderley 
babiwanderley@gmail.com

Dia a dia do Mercado Central engloba o comércio de alimentos, utensílios tipicamente nordestinos e até apresentações culturais
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Outro mercado bastan-
te tradicional em João Pes-
soa é o que fica localizado 
no bairro da Torre, famoso, 
principalmente, pela praça 
de alimentação. No local, 
comerciantes como Rober-
to Alexandre, responsável 
pelo restaurante Fogão da 
Joselia, chegam cedinho 
para servir o café da ma-
nhã a trabalhadores que 
começam cedo na labuta, e 
também aos festeiros que 
só encerram a noite ao ama-
nhecer. “O pessoal vem da 
PH tomar café aqui”, con-
tou Roberto, referindo-se à 
boate localizada no bairro 
de Mandacaru.

“O café da manhã da-
qui do mercado é famoso 
e é ‘top de linha’. Os cafés 
de todos os comerciantes 
aqui são bons. A diferença 
é o atendimento, mas toda 
comida do pessoal aqui é 
boa. Tanto que aqui é lota-

do. Você chega aqui de sá-
bado para o domingo, 2h, 
3h da manhã, tem gente 
comendo. Durante a sema-
na, a gente chega de 4h30, 
5h. Aí no fim de semana, a 
gente chega de 2h30, 3h da 
manhã”, explicou Roberto.

Além do café da manhã, 
ele também serve almoço e 
jantar e afirma que abre to-
dos os dias, inclusive nos 
feriados. “O pessoal de em-
presas, que trabalha aqui 
por perto, vem almoçar 
aqui. A gente fornece mui-

ta quentinha também para 
o pessoal de obra”, disse ele, 
que estima vender em tor-
no de 250 refeições por dia.

O comerciante obser-
vou ainda que, embora re-
ceba clientes fiéis, que visi-
tam o estabelecimento com 
frequência, aparecem pes-
soas novas todos os dias. 
“O mais interessante é isso, 
todo dia é gente diferente”, 
comentou. Para Roberto, 
isso acontece porque a pra-
ça de alimentação já se tor-
nou referência para os tu-
ristas. “Aqui está cheio de 

gringos todo dia, pessoas 
da Argentina, Colômbia, 
Bolívia. Vêm provar o nos-
so rubacão, nosso feijão ver-
de, feijão preto, fava. Tudo 
aqui no mercado da Tor-
re tem. Variedade grande”, 
salientou.

Já o comerciante Dó, do 
restaurante do Dó, contou 
que serve cerca de 350 re-
feições por dia, e que já é fa-
moso entre os turistas por 
causa da divulgação que 
ele, e também alguns in-
fluenciadores, fazem nas 
redes sociais. “Muita gente 
já chega aqui me procuran-
do porque viu no Youtube”, 
afirmou.

A médica Cecília Pega-
do contou que tem o hábito 
de sair do bairro de Manaí-
ra, onde mora, para comer 
no Mercado da Torre. “Eu 
venho mais para almoçar e 
também tomar café no do-
mingo. Meu marido tam-
bém adora. Acho que, por 
ele, a gente viria todo dia”, 
observou. A médica expli-
cou que, além de a comi-
da ser boa, seu pai traba-
lhou na feira por um tempo, 
por isso ela acabou criando 
uma relação afetiva com o 
local.

Na Torre, praça de alimentação atrai turistas e paraibanos

“Há 30 anos 
trabalho 
com produto 
regional. A 
gente não 
pode deixar 
isso aqui 
morrer

Arlindo Freire

n 

Mesmo com a 
propagação de 
supermercados 
e atacadistas, 
tradição da
feira livre 
permanece viva 
até hoje

“O pessoal vem 
da [boate] PH 
tomar café 
da manhã 
aqui no meu 
restaurante

Roberto Alexandre

Restaurantes atraem desde os jovens que saem de festas na madrugada aos trabalhadores da área
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No fim de 
semana, 
clientes já 
começam 
a procurar 
o local 
às 2h da 
madrugada
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Fernanda Torres, vencedora neste 
ano do Globo de Ouro como Melhor 
Atriz em Filme Dramático e indica-
da ao Oscar de Melhor Atriz. Wag-
ner Moura, Melhor Ator no Festival 
de Cannes.Ninguém em sã cons-
ciência vai dizer que eles não sabem 
o que é fazer cinema. Mas em 2007 
eles interpretaram um casal que não 
fazia ideia de como gravar um e pre-
cisaram fazer isso na excelente comé-
dia Saneamento Básico, o Filme, de Jor-
ge Furtado, que volta aos cinemas de 
João Pessoa hoje, às 19h, acompanha-
do do curta clássico do diretor, Ilha 
das Flores (1989), ambos restaurados. 
O combo está na nova programação 
do Cine Bangüê, do Espaço Cultu-
ral (veja os outros filmes no quadro) 
e também terá uma exibição única no 
Cinépolis Manaíra, na próxima ter-
ça-feira (3), às 19h, na Sessão Vitrine.

“A [distribuidora] Vitrine tem 
esse projeto de relançamento dos fil-
mes e, no final do ano passado, eles 
nos ligaram, falaram com a Nora 
[Goulart, produtora do filme] e dis-
seram: ‘Ó, a gente quer convidar vo-
cês, quer relançar nos cinemas o Sa-
neamento Básico e o Ilha’”, conta Jorge 
Furtado, em conversa com A União.

O projeto do relançamento, com 
restauração em 4K, é, portanto, an-
terior ao sucesso internacional de 
Ainda Estou Aqui, pelo qual Fernan-
da Torres ganhou o Globo de Ouro 

e foi indicada ao Oscar. “Foi só uma 
feliz coincidência, e agora está tendo 
um interesse grande no filme tam-
bém por causa dela”, diz o diretor. 
“Eu vejo que no Letterbox tem vá-
rios comentários de americanos que 
estão procurando o filme para saber 
‘quem é essa Fernanda Torres’. En-
tão, legal. E o Saneamento Básico tem 
um histórico de, vamos dizer, pro-
dução de ‘memes antes do meme’ 
muito grande, né?”.

Não é à toa. O filme tem diver-
sas cenas e diálogos antológicos na 
história de um grupo de amigos de 
uma cidadezinha do Rio Grande do 
Sul que têm um problema: uma fos-
sa aberta e malcheirosa. Procuran-
do a prefeitura, descobrem que não 
há verba para uma obra no lugar — 
mas há para fazer um vídeo. A solu-
ção, então, é pegar essa grana para 
fazer o vídeo e, junto, fazer a obra.

Porém, o bichinho do cinema pica 
os personagens. E o que seria uma 
gravação qualquer vai evoluindo na 
ambição artística. Os amigos resol-
vem fazer um filme de monstro (O 
Monstro da Fossa — ou seria me-
lhor do Fosso?, eles se perguntam). 
A partir daí, vão questionando e 
aprendendo naturalmente sobre 
diversas questões envolvendo a 
produção de um filme: da lingua-
gem cinematográfica ao merchan-
dising.

Com um elenco que inclui ain-
da Camila Pitanga, Lázaro Ramos, 
Bruno Garcia e Paulo José, entre ou-

tros, o filme tenta mostrar a impor-
tância da cultura e da arte em uma 
sociedade que, muitas vezes, quer 
traduzir tudo em números e utili-
dades diretas. 

“O filme fala sobre isso, sobre a 
importância de, mesmo num país 
que tem dificuldades como o sanea-
mento básico e tal, é preciso, sim, 
produzir cultura”, afirma. “Porque 
a cultura é parte vital de uma so-
ciedade: é educação, cultura, saú-
de, tem que andar tudo junto. E a 
cultura é fundamental não só pela 
economia dela, mas porque a cultu-
ra é o que faz a vida valer a pena, né? 
O que faz a vida valer a pena, além 
dos contatos humanos, é a produ-
ção da arte, da música, da literatu-
ra, da dança, da fotografia... Eu não 
vivo sem isso”.

Há diretores que não gostam de 
rever seus filmes, mas isso não é um 
problema para Jorge Furtado, que se 
diverte com as pessoas que enviam 
memes do filme e lembram diálo-
gos quando conversam com o dire-
tor. “Às vezes vai passar o filme em 

um colégio, uma coisa assim, diz: 
‘Ah, o filme começa às 10h, então 
tu pode chegar 11h30’. Eu digo: 
‘Não, Vou chegar às 10h porque eu 
vou ver de novo’”, conta. “Eu gosto 

de rever porque a gente aprende, vê 
onde errou, vê o que podia ser me-
lhor, vê o que acertou”. 

Ele, portanto, já reviu muito Ilha 
das Flores, que virou um favorito ao 
usar de sátira a vídeos educativos 

para começar falando de uma plan-
tação de tomates, depois explicar 
o que é lucro e terminar com pes-
soas tão desamparadas que preci-
sam esperar que porcos escolham 
sua comida para depois pegar o 
que sobrou

“Ele passa muito em escolas e 
mostras e toda hora eu ouço uma 
notícia dele em algum lugar”, diz 
Furtado. “É um filme que fala da de-
sigualdade brasileira, que é terrível, 
continua terrível e, então, ele infeliz-
mente segue atual”. 

O reconhecimento do filme é 
inegável: foi eleito pela Associa-
ção Brasileira de Críticos de CIne-
ma (Abraccine) como o melhor cur-
ta brasileiro de todos os tempos e, na 
lista das entidades para os 100 me-
lhores, juntando longas e curtas, fi-
cou em 12o lugar (é o curta melhor 
colocado). 

“Acho incrível. Na França, no cen-
tenário do cinema, ele ficou escolhi-
do entre os 100 filmes de curta-me-
tragem mais importantes de todos 
os tempos”, diz o diretor. “E esse fil-
me é o resultado do meu trabalho, 
sem dúvida, como diretor e rotei-
rista, mas ele é o trabalho da Nora 
como produtora, do Giba [Assis Bra-
sil] de montador, da fotografia do 
Sérgio Amor, do Roberto Henkin, 
da trilha do Zé Flávio e do Geraldo 
Flach, a produção da Casa de Cine-
ma. Então, ele é um filme coletivo, 
foi um esforço muito ativo na épo-
ca para fazer um curta”.

SANEAMENTO BÁSICO, 
O FILME

n Brasil, 2007. Dir.: 
Jorge Furtado. Elenco: 
Fernanda Torres, Wagner 
Moura, Camila Pitanga, 
Lázaro Ramos, Paulo José.

n Reestreia hoje em João 
Pessoa. 

n Veja locais e horários no 
Em Cartaz, na página 12.

Imagem: Divulgação/Vitrine Filmes

  cinema   

A arte (não) está na fossa

O diretor Jorge Furtado fala sobre “Saneamento Básico, o Filme” e “Ilha das Flores”, que voltam aos ci
nem

as

As outras estreias no Bangüê

AS AvENTurAS dE 
uMA FrANCESA 
NA COrEIA 
Estreia hoje, às 15h.
O drama de Hong 
Sang-Soo tem Isabelle 
Huppert como a mulher 
peculiar em crise em 
Seul.
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AINdA NãO é 
AMANhã 
Estreia no dia 5, às 20h30.
O filme toca  no 
delicado tema do 
aborto: sua protagonista 
tem planos de vida 
atingidos por uma 
gravidez indesejada.
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TrILhA SONOrA 
pArA uM gOLpE 
dE ESTAdO 
Estreia no dia 8, às 19h. 
Ótimo documentário 
indicado ao Oscar usa 
o jazz para esmiuçar os 
golpes que a democracia 
do Congo sofreu.
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O MELhOr 
AMIgO 
Estreia hoje, às 17h. 
O diretor Allan 
Deberton conta a 
história de dois amigos 
que se reencontram 
em Canoa Quebrada, 
detonando desejos.
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ABÁ E SuA BANdA 
Próxima sessão no dia 7, 
às 15h. 
O único filme da lista 
que vem do mês de 
maio é a animação de 
Humberto Avelar, com 
um abacaxi músico e 
um reino de frutas.
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prédIO vAzIO 
Estreia no dia 12, às 20h30. 
O filme de terror do 
diretor capixaba Rodrigo 
Aragão mostra uma 
jovem em busca da mãe e 
que vai parar num prédio 
habitado por almas 
atormentadas.
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“Ilha das Flores” foi eleito 
melhor curta pela Abraccine

Fotos: Divulgação/Vitrine Filmes

Renato Félix 

renatofelix.correio@gmail.com

Fernanda Torres, 
Wagner Moura, Camila 
Pitanga e Bruno Garcia: 
empenhados em fazer um 
filme — sem saber como

Foto: D
ivulgação
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Colunista colaborador

C laro que não existem mulheres invisíveis, 
mas elas e por elas dão nó em pingo 
d’água. A  expressão “mulheres invisíveis”, 

veio da secretária de Desenvolvimento Social da 
prefeitura de João Pessoa, Norma Gouveia, uma 
mulher visível e inteligente. Mas existem, sim, 
mulheres invisíveis.

Norma uniu-se a presidente da Aemp, Nalva 
Coutinho, e elas realizaram uma ação com vinte 
catadoras de material reciclável do Movimento da 
Economia Solidária de João Pessoa. Uma janela 
virada para o mundo. Foi bonito de ver. Uma 
sinapse a olho nu.

Mulheres de faixas etárias diferentes 
participaram do projeto, que incluiu fazer os 
cabelos, as unhas dos pés e das mãos, almoçarem 
na sede da Aemp, no Centro de João Pessoa, e 
receberem kits de higiene pessoal. Teve sorteios e 
bolo. 

Se não há lugares para essas mulheres 
conhecidas como invisíveis, que trabalham para 
ajudar a família limpando o meio ambiente, as 
ruas, de manhã cedinho, elas se encontram e se 
encantam e deixam de ser invisíveis, nem que seja 
na hora do almoço.

Perto de nós, essas mulheres são de uma 
importância solar, elas driblam as grandes 
distâncias, das eras em que não existia lixo 
reciclável nas ruas e as pessoas não jogavam 
tantas latas e plásticos e pets nas nas avenidas. 
As catadoras paraibanas vem de longe e elas nem 
precisam saber do lixo ocidental.

Elas nos livram e nem reparamos. Há sempre 
um saveiro pronto para levá-las entre as palavras 
de ordem e de pôr ordem. Elas são capazes e não 
precisam de mídia ou porta-voz.

Antes do almoço, na Aemp, numa pequena 
solenidade, uma delas pediu para falar e parecia 
uma tempestade de realidades, sem se repetir, que 
elas têm a força e entre outras tantas a descobrir 
uma pela outra e qualquer reflexo ou eco vem 
delas, do que elas constroem. Eu fiquei besta. 
Trabalhadoras de boas intenções.

Entrevistei algumas, outras e vi que elas são 
superiores, driblam com cara e coragem e seguem 
afastando o vazio de si mesmas, quando dizem 
que têm filhos e casa para dar conta, mas não 
abrem mão do trabalho.

Nas expressões não existem refúgios, nem 
rosas, e o dia das mães, dos namorados e 
aniversários são ligeiros. Nem toda mulher gosta 
de rosas. Elas limpam a cidade e limpam a nossa 
barra, enquanto vivemos entregues à ressaca da 
destruição das cidades e do meio ambiente.

Não somos nada e somos chatos, orgulhosos, 
bem visíveis, porque cada um cuida de seu perfil, 
sua festa, seu look, seu clique, sua cartase, seu ego. 
Elas são descobertas, expressões e experimentos 
e são inventivas, nós que não somos morremos 
sozinhos.

Cosendo os dias entre si, elas são mais que 
catadoras de material reciclável, são colhedoras 
à superfície de uma vida dura, sem bobagens, 
beicinhos, acintes tiktok de quem não está a olhar 
para elas, confessadamente visíveis.

Mulheres tocando a vida diante dos longínquos, 
avistadas umas pelas outras, mas tão certamente 
sobreviventes. Eu fiquei feliz em poder participar de 
um dia com elas, a quem dedico esse texto, do que 
posso dizer da vida, por elas existirem.

Kapetadas
1 – O Brasil não é um bebê reborn: os guris 

oscilam e parecem real, mas de perto, percebe-se 
que não respiram nem comem.

2 – Por distração, ou bobeira, mandam o manual 
da geladeira em PDF para o Jabuti e ganham o 
primeiro lugar.

Foto: Arquivo pessoal

Kubitschek
  Pinheiro

Mulheres  
inventivas

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | Colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | Colaborador

O capitalismo é reconhecido por sua 
capacidade de fomentar o crescimen-
to econômico e a inovação tecnológi-
ca, enquanto sistema econômico he-
gemônico, no mundo contemporâneo. 
Contudo, é imperativo reconhecer que 
sua configuração atual, caracterizada 
por dinâmicas desumanizantes, tem 
contribuído significativamente para 
o aumento dos índices de transtor-
nos mentais, em especial a depressão. 
Tal enfermidade, cuja prevalência tem 
crescido globalmente, deve ser com-
preendida como um sintoma das con-
tradições inerentes a um modelo que 
privilegia a maximização do lucro em 
detrimento do bem-estar social e da 
qualidade de vida.

A crise capitalista, fundamenta-
da na exploração intensiva da força de 
trabalho e na precarização das condi-
ções laborais, instaura um ambiente 
propício ao desenvolvimento de sofri-
mento psíquico. Enquanto sujeito pro-
dutivo, o trabalhador é reduzido a um 
agente instrumental cujo valor está es-
tritamente vinculado à sua capacidade 
exaustiva e desumana de gerar lucro 
para os outros. Essa condição gera in-
segurança empregatícia, metas exces-
sivamente rigorosas e competição exa-
cerbada, elementos que potencializam 
estados crônicos de estresse, ansiedade 
e depressão. Esse fenômeno é estuda-
do pelo geógrafo britânico David Har-
vey (1935) em seu livro O Novo Imperia-
lismo, publicado em 2004. Entre suas 
obras mais conhecidas destacam-se: A 
Justiça Social e a Cidade (1973); Condição 
Pós-Moderna (1992); Espaços de Esperan-
ça (2000) e A Produção Capitalista do Es-
paço (2005).

Um dos objetivos das pesquisas de 
David Harvey é compreender o funcio-
namento e a dinâmica espacial do siste-
ma capitalista e sua função nas relações 
sociais contemporâneas. Outra impor-
tante contribuição de seus estudos foi a 
abordagem da ideia de espaço, que dis-
tingue as concepções de espaço abso-
luto — influenciado pelo filósofo, físico 
e matemático francês René Descartes 
(1596–1650); espaço relativo — inspira-
do nas contribuições do físico alemão 
Albert Einstein (1879–1955); e espaço 

relacional, incorporando elementos fi-
losóficos que se afastam das medições 
exatas e englobam as relações de pos-
sibilidade. Em evolução a esse raciocí-
nio, o cientista britânico desenvolveu 
um dos mais importantes conceitos do 
pensamento geográfico das últimas dé-
cadas: a compressão espaço-tempo. A 
partir disso, ele visualizou a dinâmica 
nascente no contexto da globalização 
de superação das distâncias, em que as 
transformações técnicas e tecnológicas 
foram capazes de acelerar os aconteci-
mentos, os níveis de produção econô-
mica e a integração política.

Nos dias atuais, o capitalismo pro-
move uma cultura consumista que fo-
menta a insatisfação contínua. A mí-
dia e as redes sociais instauram falsos 
padrões idealizados de consumo e su-
cesso, os quais se revelam inalcançá-
veis para a maioria dos cidadãos. Esse 
fenômeno de comparação social e frus-
tração contribuem para a construção de 
um sentimento generalizado de ina-
dequação e baixa autoestima, compo-
nentes centrais a experimentar mar-
ginalização social e agravamento do 
sofrimento psíquico como acelerador 
para transtornos depressivos. Isso foi 
estudado pelo filósofo e sociólogo po-
lonês Zygmunt Bauman (1925-2017) em 

seu livro Vida para Consumo – A Trans-
formação das Pessoas em Coisas, publica-
do em 2007.

Os impactos sociais e econômicos 
da depressão no contexto do capitalis-
mo reduzem a produtividade e aumen-
tam os custos em saúde pública. As res-
postas institucionais restringem-se à 
prescrição de psicofármacos, sem abor-
dar as causas estruturais do problema. 
Portanto, torna-se necessária uma polí-
tica de Estado que inclua a redução da 
jornada de trabalho e o fortalecimen-
to da rede pública de saúde mental. Si-
multaneamente, é urgente valorizar a 
cooperação, promovendo a reconstru-
ção dos vínculos sociais fragilizados, 
orientados por uma perspectiva que 
transcenda a brutalidade do lucro e va-
lorize a dignidade humana.

Sinta-se convidado à audição do 522o 

Domingo Sinfônico, que ocorrerá neste 
dia 1, das 22h às 0h. Para quem está em João 
Pessoa (PB), a sintonia é na FM 105.5, ou 
você pode acessar pelo aplicativo em https://
radiotabajara.pb.gov.br/radio-ao-vivo/radio-
fm. Durante a transmissão, analisarei os re-
gionalismos presentes em algumas obras do 
compositor e regente brasileiro Heitor Villa
-Lobos (1887–1959), que contribuem para o 
processo de desembrutecimento social.
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Crise capitalista e embrutecimento

Sempre que vejo os termos “evo-
lução” e “progresso” os associo a per-
sonagens do século 19, numa espécie 
de memória fotográfica. Lembro-me 
de Darwin, Spencer, Karl Marx e Au-
gusto Comte — o pai do positivismo 
e autor da frase da bandeira brasileira 
“ordem e progresso”. De alguma ma-
neira, essas palavras são o testamento 
de uma época distante, como as pega-
das de dinossauros no interior da Pa-
raíba ou restos de naufrágio encon-
trados no fundo do mar por algum 
escafandrista. Tempo em que se acre-
ditava, largamente, na marcha evolu-
tiva da história.

Meus amigos podem confirmar, le-
tra por letra, o que irei dizer. Não te-
nho temperamento pessimista, não 
vivo praguejando à toa contra o mun-
do — apesar de concordar que todo 
ser humano possui bons motivos pra 
isso, não compartilho de crenças apo-
calípticas, místicas, teorias da cons-
piração e nem sou afeito a niilismos. 
Mesmo assim, vejam: eu não encontro 
motivos racionais para acreditar que 
o futuro será melhor que o presente 
ou que essa seria uma tendência na-
tural das coisas. Para completar, tam-
bém não estou convencido da existên-
cia de supostas leis que explicariam a 
necessidade de uma mudança históri-
ca. Meu ceticismo, então, só aumenta 
quando escuto que tal transformação 
resultaria, inevitavelmente, no pro-

gresso da humanidade.
Quem garantirá, meus caros lei-

tores, que o mundo não será destruí-
do por desastre atômico ou hecatom-
be natural? Se o fim da Guerra Fria 
arrefeceu um pouco a primeira des-
sas ameaças, não acabou definitiva-
mente com ela. Não é verdade? Por 
outro lado, considerando que os di-
nossauros foram extintos após o im-
pacto de um enorme asteroide sobre 
a Terra, haveria, porém, motivos plau-
síveis para duvidarmos que algo as-
sim venha a ocorrer novamente? O 
que dizer sobre a escassez de água e 
alimentos? Das discrepâncias climá-
ticas? Dos grandes terremotos e tsu-
namis? Do risco de colapso natural e 
econômico? Das ameaças neofascis-
tas e totalitárias? Estaríamos livres 
de pandemias?

A Organização Mundial de Saúde 
observa com preocupação o uso in-
discriminado de antibióticos; receia 
que a crescente adaptação e resistên-
cia desenvolvidas pelas bactérias tor-
nem inócuas essas substâncias. Isso 
geraria uma reação em cadeia que re-
definiria, radicalmente, os atuais pa-
radigmas da medicina. De modo que 
seriam necessários gastos imensurá-
veis com pesquisas para desenvol-
vimento de novas drogas que, cer-
tamente mais tóxicas, produziriam 
piores e desconhecidos efeitos colate-
rais. Outra hipótese indigesta é supor 

que cairíamos num inevitável ciclo 
vicioso, retroalimentado com novas 
adaptações bacterianas e buscas por 
fórmulas mais eficazes de tratamento. 
Nesse intervalo de tempo — de inefi-
cácia dos medicamentos — problemas 
hoje considerados simples como cer-
tos tipos de inflamações e ferimentos, 
vão se transforma em doenças mais 
severas e em certos casos letais.

Desde que escapemos dessas inde-
sejáveis ameaças é certo que, de acordo 
com a segunda lei da termodinâmica, 
daqui a milhões de anos, o Sol esfriará 
acabando com a vida na Terra. Talvez 
você esteja pensado: “Ah! levará muito 
tempo para que essa catástrofe ocor-
ra; daqui para lá já estarei morto; até 
as pessoas mais sensíveis dificilmen-
te se abalarão com isso!” Sou levado a 
concordar, mas faço a seguinte ressal-
va: a notícia deixa, ao menos, latente 
o sentimento de impotência diante de 
um fim realmente inexorável.

Os mais otimistas e imaginativos, 
nesse caso, deverão se apegar à pos-
sibilidade de colonização de outros 
planetas — saída para poucos ricos e 
poderosos, entre os quais não me in-
cluo. Pode-se imaginar ainda uma in-
tervenção divina no capítulo final, no 
clímax da tragédia, seria o desenlace 
mais justo e apoteótico, que colocaria 
uma pedra definitiva sobre tudo; mas 
acho a mais surreal das histórias nar-
radas até aqui.

E se o futuro não der certo?

David Harvey lançou, 
em, 2004 o livro  
“O Novo Imperialismo”, 
no qual aborda a crise 
capitalista

“Perto de nós, essas mulheres são de uma importância solar”



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  DOMINGO, 1o de junho de 2025  11EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Larissa Torres Cultura

Quando dava aulas de Literatura no 
curso de Letras da UFPB, Campus 2, 
Campina Grande, vez e outra, lia ou 

dizia um poema ou trecho de um poema de que 
gosto muito. Nessas ocasiões, a sala de aula se 
transformava num espaço vivo e aberto, próprio 
para o diálogo e a discussão.

Primeiro, entregue uma cópia do texto 
a cada aluno, eu dizia ou lia em voz alta, 
tentando repassar, no exercício da leitura, as 
componentes intrínsecas e estéticas do texto. 
Ou seja, ritmo, tom, perspectiva, vocabulário e 
outros recursos retóricos. Não entrava, de logo, 
na questão do mérito. Temas e motivos, deixava 
para depois.

Em seguida, pedia que esse ou aquele aluno 
lesse o poema, também em voz alta. Terminada 
a leitura, eu fazia algumas considerações 
de ordem didática, observando, sobretudo, 
aspectos da prosódia e da ortoépia, assim 
como a tonalidade, a cadência, a pausa e as 
acentuações na elocução dos versos. A leitura 
oral sempre me pareceu indispensável.

Sabe-se que não se deve ler o verso como 
se lê a prosa. O verso exige uma parada 
mais longa ao fim de cada linha, evitando- 
-se, assim, a leitura continuada de um verso 
para outro. Alguns vocábulos, associados 
ao imperativo semântico, carecem de uma 
pronúncia mais destacada, assim como certas 
figurações da linguagem.

Preocupava-me, aqui, com a aprendizagem 
dos alunos no sentido de que percebessem 
e sentissem o lastro material das palavras, 
a força do significante tanto quanto do 
significado, a virtualidade corpórea da 
expressão poética e, em especial, com o fato 
de que, no verso e no poema, as palavras  
possuem musicalidade, cheiro, tatilidade, 
visibilidade e sabor.

Por isso mesmo, insistia muito nesses tópicos 
técnicos, para demonstrar que a linguagem 
poética é uma linguagem diferenciada, cuja 
organização pressupõe consciência crítica e 
capacidade criativa. Mais que o que se diz, na 
tessitura de um poema, importa o como se diz. 
O poema é conteúdo, mas é, principalmente, 
forma. Forma estética plenamente configurada.  

Num terceiro momento, procedia a 
um debate sobre o texto lido. Pedia para 
cada aluno comentá-lo, dentro de suas 
possibilidades e ao calor de suas impressões, 
levando-se em conta os elementos literários, 
por um lado, e, por outro, as componentes 
humanas e existenciais que o texto encerra no 
seu corpo expressivo.

O que mais me tocava, para além da 
intimidade que certos alunos já começavam 
a adquirir no trato com os poemas, era o fato 
de que a discussão extrapolava os limites da 
matéria técnica, para alcançar os, em outra 
clave, problemas reais da vida em geral ou 
mesmo da individualidade e/ou subjetividade 
dos alunos presentes.

Alguém falava dos seus sentimentos a partir 
dos sentimentos sugeridos pelo poema. O 
poema, em sendo poema, também era um vetor 
de esclarecimento e revelação. Um artefato 
mágico que nos ajudava a melhor compreender 
o mundo e os seus mistérios.

Deixo, a título de conclusão, uma passagem 
de Alberto Caeiro, que sei de cor e que li 
muitas vezes em sala de aula. Imaginemos as 
suas ressonâncias:

“Todo mal do mundo vem de nos 
importarmos uns com os outros, / Quer para 
fazer bem, quer para fazer mal. / A nossa 
alma, o céu e a terra bastam-nos. / Querer 
mais é perder isto, e ser infeliz!”.

Letra 
  Lúdica

Literatura
e vida 

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

Foto: Reprodução

Alberto Caeiro foi um dos pseudônimos de Fernando Pessoa

Além dos sons, o 3o Fes-
tival Sesc Paraíba de Música 
(confira a matéria da página 
12) oferecerá a oportunida-
de de contemplar, em Areia, 
a partir de amanhã, a expo-
sição Territórios Entrelaçados 
— Itatuba e Areia: Relevo, To-
pografia e Identidade, do artis-
ta visual Rodrigues Lima. 
Com entrada franca, o tra-
balho fica exposto até o pró-
ximo domingo (8), no Centro 
da Cultura e Arte Horácio de 
Almeida, com horários de 
visitação das 8h às 17h.

A mostra reúne 60 pin-
turas do artista produzidas-
de 2014 a 2025, com predo-
minância do uso de óleo e 
acrílico, além de dois painéis 
monocromáticos em carvão 
vegetal, em alusão às cone-
xões entre as paisagens da 
Serra Velha, local de nasci-
mento de Rodrigues, e a ci-
dade de Areia, berço do pin-
tor e escritor Pedro Américo. 

“Minha poética artísti-
ca está toda fundamenta-
da nas minhas memórias 
afetivas de infância. Repre-
sento emoções e lembranças 
através de um olhar visto do 
alto, pois nasci literalmente 
no alto da serra”, explica Ro-
drigues, que há 30 anos vive 
em João Pessoa, mas preser-
va a perspectiva panorâmica 
da terra natal em suas obras.

A exposição mescla ele-
mentos como topografia, 

vegetação e clima das duas 
regiões, destacando seme-
lhanças, mesmo em contex-
tos geográficos distintos. 

“Também é como se eu 
estivesse fazendo uma alu-
são à memória de Pedro 
Américo, que emerge de um 
fragmento da paisagem de 
Areia”, diz o artista, em uma 
referência ao pintor de “In-
dependência ou Morte”, ou 
“O Grito do Ipiranga”, que 
é, antes de tudo, simbólica.

Rodrigues aponta uma 
influência inconsciente de 
sua infância em Serra Velha, 
onde desenhava a paisagem 
observada de pontos eleva-
dos. “Era uma prática roti-

neira representar cenários a 
partir de diferentes ângulos. 
Hoje, pinto em qualquer lu-
gar do mundo como se ain-
da estivesse observando lá 
do alto”, afirma. 

“Sempre faço relação 
com Paul Cézanne, que pin-
tou o Monte Sainte-Victoi-
re milhares de vezes”, conti-
nua. “Serra Velha está para 
mim como o monte está para 
Cézanne”.

Além das paisagens, a ex-
posição vislumbra a nature-
za morta, com pinturas de 
frutas nativas em primei-
ro plano, outro elemento re-
corrente na obra do artista. 
“Algumas pessoas relacio-

nam essa minha estética à 
pintura dos holandeses que 
vieram ao Brasil para docu-
mentar a paisagem brasilei-
ra. Naturalmente há uma 
coincidência muito grande, 
mas minha abordagem é au-
tobiográfica, não documen-
tal”, ressalta.

Com o olhar sempre vol-
tado para a observação e as 
lembranças, Rodrigues já 
planeja para o próximo ano 
uma nova série dedicada a 
flores nativas de sua região. 
“É um exercício constante 
de observação que venho fa-
zendo e que provavelmente 
resultará em uma outra série 
de trabalhos”, adianta.

Rodrigues Lima expõe no Sesc de Música
artes visuais

A Academia Paraibana de Cinema congratula-se com sua integrante, a atriz paraibana Zezita 
Matos, pela homenagem que receberá neste fim de semana, por ocasião do encerramento da Mos-
tra de Cinema Itapeti, em São Paulo. O evento se dará no Theatro Vasques, de Moji das Cruzes, 
numa realização da Associação Cultural Quântica Laboratório de Arte Contemporânea.

Zezita Matos, que tem trajetória de sucesso nacional no cinema, teatro e televisão, foi presiden-
te da Academia Paraibana de Cinema (APC) em duas gestões e atualmente exerce assessoria jun-
to ao professor João de Lima Gomes, presidente da APC. 

APC: Zezita Matos será homenageada

Há algum tempo, quando 
do lançamento de mais um 
um livro meu, um repórter 
me perguntou sobre o que eu 
achava da produção cinemato-
gráfica paraibana. Entenden-
do se referir aos dias de hoje, 
indaguei-lhe, então: “Você se 
refere à atual produção video-
gráfica, não?”. 

A Paraíba sempre teve 
uma tradição documental bas-
tante reconhecida. Sob as con-
dições oferecidas, hoje, acho-a 
excelente. Justamente porque 
essa produção documental 
atual se dá sob as facilidades 
de um meio tecnológico mais 
amplo, com base no recurso da 
“digitalização da imagem”, ló-
gico, pela televisão influencia-
do. Deixando de lado o habi-
tual uso do “celuloide”, ou seja, 
da película fílmica. 

Uma base sólida de conhe-
cimento linguístico, estético e 
técnico, voltada para as nossas 
condições reais, que o próprio 
cinema paraibano nos impõe, 
é a criatividade. E me sinto 
igualmente mentor e respon-
sável, como os demais de mi-
nha geração, pelo que hoje ve-
mos. Tanto no tempo/espaço 
da realização fílmica, no “ro-
dar da manivela”, como no 
plano diante das câmeras. 

Essa garotada que hoje es-
banja talento, ganha prêmios 
e representa tão bem o nos-
so cinema já teve assento em 
nossas salas de aulas. Tanto 
nos cursos de Comunicação 
Social, na UFPB, como em 
outros cursos específicos de 
linguagem cinematográfica. 
Quantos deles viveram comi-
go as primeiras experiências 

do “fazer fílmico”? Quem ja-
mais esquece as periódicas 
oficinas de cinema do Festi-
val de Arte de Areia, ou mes-
mo na Funesc, quando da sua 
inauguração, no início dos 
anos 1980? 

Contudo, jamais deve-
mos esquecer que toda essa 
resistente trajetória nos foi 
também legada pelos nossos 

iniciadores — Walfredo Ro-
driguez e João Córdula. No-
bres legados, pioneiros que 
empreenderam seus reais es-
forços artesanais, na busca de 
melhor performance ao nosso 
“cinema de província”.  

No caso específico de João 
Córdula, homem simples, 
mas criativo na sua função 
de guardião de nossas “coi-
sas de cinema”, eu o conheci 
sempre de boa índole, amigo 
e partícipe de nossas ideias 
de realização. Mesmo guar-
dando suas limitações, ja-
mais se negou em vestir co-
nosco a camisa do fazer, do 
realizar cinematográfico, que 
tinha mais de “artesanal” 
que de científico e profissio-
nal. As luzes e as sombras 
conseguidas imprimiram 
em qualidade e quantidade 
o “celuloide” do iniciar dos 
nossos sonhos. Muito mais 
do que terá sido hoje, firman-
do o contributo a uma pers-
pectiva inovadora de realiza-
ção fílmica, na Paraíba.

Portanto, mesmo hoje, co-
mungo bons augúrios ao pro-
cesso obstinado, resistente e a 
saga da nossa atual produção 
videográfica! (Para mais “Coi-
sas de Cinema”, acesse: alex-
santos.com.br.) 

Aos guardiões do ainda vivo “celuloide”  
Foto: Arquivo pessoal

João Córdula (à direita), na época do cinema educativo da PB

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | Colaborador

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

O artista plástico em ação: mostra reúne 60 pinturas no Centro Horácio de Almeida
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Terceira edição do Sesc Paraíba de Música começa amanhã com cursos, recitais e shows gratuitos

Erudito e popular juntos em Areia
música

Quem conhece Areia ape-
nas por seus premiados en-
genhos pode ainda não ter 
se dado conta da festa musi-
cal que tem parado a cidade 
a cada ano. Estamos falando 
do 3o Festival Sesc Paraíba 
de Música Areia, que aconte-
ce de amanhã até o próximo 
sábado (7), voltado para as 
músicas clássica e de câma-
ra, mas com espaço para mú-
sica popular. A programação 
é gratuita.

As noites do Palco Princi-
pal trazem, entre outras atra-
ções musicais, Elba Rama-
lho (amanhã, às 19h), Sexteto 
Brassil (terça-feira, às 20h), 
Os Gonzagas (quinta-feira, às 
21h30) e Amazan, que encer-
ra a rodada de shows no sába-
do, às 21h30. 

No Teatro Minerva, a pro-
gramação envolve recitais de 
música de câmara (na terça e 
na quarta-feira, às 19h, e na 
quinta e sexta-feira, às 18h), 
além de uma apresentação 
da Orquestra da Universida-
de Federal da Paraíba (quin-

ta-feira, às 19h) e show de Yuri 
Gonzaga na sexta-feira, às 
19h.

Ao lado da Orquestra Sesc 
Senac Paraíba, o Coro Sinfô-
nico da Paraíba, regido pelo 
maestro Daniel Berg, partici-
pa pela segunda vez do even-
to e fará a abertura do festival, 
entregando para Elba Rama-
lho. “Estamos com muita ex-
pectativa pra essa apresenta-
ção, porque é um festival que 
já se consolida entre os mú-
sicos da Paraíba e de outros 
estados, sempre com a mes-
ma responsabilidade de fazer 
música de qualidade”, enfati-
za o maestro. Na quarta-fei-
ra, o Coro apresenta árias de 
óperas italianas e cirandas. 

O evento também reú-
ne professores e alunos 
de música de diversas 
regiões do país. É o 
caso da paraibana 
Gabriela Queiroz, 
professora de vio-
lino, há 15 anos, da 
Escola de Música da 
UFRJ. 

“Faremos um con-
certo muito especial 
na quarta-feira com 

obras de Louise Farrenc e 
Clóvis Pereira”, afirma ela. 
“É sempre uma alegria imen-
sa voltar ao festival. São dias 
intensos de muita troca com 
os alunos, com os professo-
res e com toda a comunida-
de de Areia. Um trabalho que 
deixa um importante lega-
do no estado, abre portas e 

transforma a vida de tantos 
jovens que sonham em seguir 
a carreira na música”, decla-
ra a violinista, que é também 
spalla da Orquestra Sinfônica 
Brasileira.

Gonzagas em festa
O grupo Os Gonzagas 

marca presença no festival 

com um reencontro especial 
após um período de distan-
ciamento geográfico entre os 
integrantes. “A pandemia fez 
com que a gente seguisse ca-
minhos separados, mas o São 
João sempre nos reúne. Esse 
show de Areia vai ser muito 
especial porque vai marcar 
esse nosso reencontro”, diz 

o sanfoneiro Yuri Gonzaga. 
Maria Kamila, por exem-

plo, está morando nos Estados 
Unidos, mas vem para passar 
alguns dias no estado e, claro, 
fazer música. “O trabalho fica 
mais limitado por conta dessas 
questões individuais, mas fica-
mos felizes em ver o que cada 
membro vem trilhando”, co-
menta Yuri. 

O grupo, que já gravou com 
nomes como Chico César, Bi-
liu de Campina e Sanntana, 
aproveita o festival para lan-
çar a nova música “Esse Tal de 
Amor”, em parceria com o can-
tor Tato, da banda Falamansa.

Já no Teatro Minerva, Yuri 
apresenta seu trabalho solo, 
Amador. “É um lugar realmen-
te mágico. Ter a chance de le-
var meu trabalho autoral para 
um festival como esse é uma 
honra”, afirma. “Me sinto feliz, 
satisfeito, honrado de poder 
colocar o meu trabalho na rua 
e circular, seja com Os Gonza-
gas, seja com o meu trabalho 
solo. Queria que fosse sempre 
assim: todo mês em um lu-
gar diferente, em um festival 
bonito como esse”, conclui o 
músico.

Em Cartaz

Programação de 29 de maio a 4 de ju-
nho, nos cinemas de João Pessoa, Campi-
na Grande, Patos, Guarabira, Remígio e 
São Bento.

estreias

as aventuras de uma francesa 
na coreia (Yeohaengjaui Pilyo). Coreia 
do Sul, 2024. Dir.: Hong Sang-Soo. Elenco: 
Isabelle Huppert, Lee Hye-Yeong. Drama. 
Francesa em crise em Seul e com hábitos 
peculiares passa a dar aulas de francês a 
duas jovens locais. 1h30. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: dom., 
1/6: 15h; dom., 8/6: 17h; sáb., 14/6: 17h; dom., 
22/6: 15h; sab., 28/6: 19h. 

confinado (Locked). EUA/ Canadá, 
2025. Dir.: David Yarovesky. Elenco: Bill 
Skarsgard, Anthony Hopkins, Asley Cart-
wright. Suspense. Homem desesperado 
tenta roubar um carro de luxo, mas o veí-
culo é uma armadilha preparada por um 
homem misterioso. 1h35. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
qui. a ter.: dub.: 17h20. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 1: qui. a ter.: dub.: 13h45; leg.: 18h45. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: qui. a ter.: 
dub.: 22h15. campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 5: dub.: 20h30. 

o esQuema fenÍcio (The Phoeni-
cian Scheme). EUA/ Alemanha, 2025. Dir.: 
Wes Anderson. Elenco: Benicio Del Toro, 
Mia Threapleton, Michael Cera, Scarlett 
Johansson, Tom Hanks, Bryan Cranston, 
Willem Dafoe, Charlotte Gainsbourg, F. 
Murray Abraham, Mathieu Almaric, Jeffrey 
Wright, Bill Murray, Hope Davis, Benedict 
Cumberbatch. Comédia. Milionário aponta 
sua filha, uma freira, como herdeira e se 
tornam alvo de uma conspiração de rica-
ços, terroristas e assassinos. 1h41. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
leg.: 14h30, 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
dom. e seg.: leg.: 18h20, 20h45. 

a lenda de ochi (The Legend of 
Ochi). EUA/ Finlândia/ Reino Unido, 2025. 
Dir.: Isaiah Saxon. Elenco: Helena Zengel, 
Willem Dafoe, Emily Watson, Finn Wol-
fhard. Aventura. Garota de uma ilha onde 
os humanos são inimigos de criaturas da 
floresta chamadas Ochi encontra um filho-
te de uma desses seres e tenta devolvê-lo 
à família. 1h35. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: 
qui. a ter.: leg.: 19h30. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 8: dub.: qui. a ter.: 13h15. 

o melhor amiGo. Brasil, 2025. Dir.: 
Allan Deberton. Elenco: Vinícius Teixeira, Leo 
Bahia, Claudia Ohana, Gretchen. Comédia/ 
musical. Dois amigos se reencontram na 
praia de Canoa Quebrada, reacendendo 
antigos desejos. 1h36. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 1/6: 
17h; sáb., 7/6: 17h; dom., 15/6: 17h; qui., 19/6: 
18h30; sáb., 28/6: 15h. 

o refúGio (Homestead). EUA, 2024. 
Dir.: Ben Smallbone. Elenco: Neal McDon-

ough, Dawn Olivieri, Bailey Chase. Aventu-
ra/ drama. Uma comunidade isolada tenta 
se preparar para os efeitos da explosão 
de uma bomba nuclear em Los Angeles. 
1h52. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: qui. a ter.: 15h45. 

Pré-estreia

bailarina –  do universo de John 
wick (Ballerina). EUA, 2025. Dir.: Len Wise-
man. Elenco: Ana de Armas, Keanu Reeves, 
Ian McShane, Anjelica Huston, Gabriel Byrne, 
Catalina Sandino Moreno. Aventura/ policial. 
Assassina treinada procura vingança pela 
morte do pai. 2h05. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: qua.: 
dub.: 15h15, 17h50; leg.: 20h30. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 1: qua.: dub.: 14h, 16h45, 19h30, 
22h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: qua.: dub.: 
13h30, 19h; leg.: 16h15, 21h45. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 8: qua.: leg.: 14h30, 17h15, 20h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: qua.: dub.: 
13h15, 16h, 18h45, 21h30. 

esPecial

J-hoPe tour “hoPe on the staGe” 
in JaPan. Transmissão ao vivo do show da 
banda. 3h. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
leg.: dom.: 16h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: leg.: dom.: 16h. 

reaPresentaÇÃo

saneamento básico, o filme + 
ilha das flores. EUA, 2007. Dir.: Jorge 
Furtado. Elenco: Fernanda Torres, Wagner 
Moura, Camila Pitanga, Lázaro Ramos, Bru-
no Garcia, Paulo José, Tonico Pereira, Janaína 
Kremer Motta, Lúcio Mauro Filho, Zéu Brito. 
Comédia. Moradores querem da prefeitura 
o conserto de uma fossa, mas recebem a 
verba para produzir um filme. Tentam, então, 
descobrir como fazer um para resolver junto 
o problema do saneamento. Exibição inclui 
o curta Ilha das Flores (1989). 1h52. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 1/6: 
19h; qui., 5/6: 18h; sáb., 7/6: 19h; dom., 15/6: 
19h; sáb., 21/6: 19h; qui., 26/6: 18h.. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 8: ter.: 19h. 

continuaÇÃo

homem com h. Brasil. 2025. Dir.: Esmir 
Filho. Elenco: Jesuíta Barbosa, Bruno Monta-
leone, Jullio Reis, Hermila Guedes. Drama. 
As diferentes fases da carreira do cantor 
Ney Matogrosso, desde a sua infância até 
a vida adulta, sempre desafiando padrões. 
2h10. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
15h15, 18h, 20h45. 

lilo & stitch (Lilo & Stitch). EUA, 
2025. Dir.: Dean Fleischer Camp. Elenco: 
Chris Sanders (voz), Maia Kealoha, Sydney 
Agudong, Zach Galifianakis, Curtney B. 
Vance, Tia Carrere, Jason Scott Lee. Infan-
til/ aventura/ comédia. Garota solitária faz 
amizade com alienígena destruidor que 
está em fuga. Refilmagem live action da 
animação de 2002. 1h48. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
3 (Atmos): dub.: 14h, 16h30, 19h, 21h30. 

CENTERPLEX MAG 4: qui. a ter.: dub.: 15h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 12h30, 15h, 
17h30, 20h. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: dub.: 
13h30, 16h, 18h30, 21h. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 6: dub.: qui. a ter.: 14h, 16h30, 19h, 21h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 3D: 12h45, 
15h15, 17h45, 20h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 
9 (macro-XE): dub.: 12h, 14h30, 17h, 19h30, 
22h. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): dub.: 
3D: 13h, 15h30, 18h, 20h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 1: dub.: 14h, 16h30, 19h, 
21h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
dom.: 13h; seg. a qua.: 13h, 15h30. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 4: qui. a ter.: dub.: 3D: 
12h30, 15h, 17h30, 20h. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 5: dub.: 13h30, 16h, 18h30, 21h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 14h35, 16h40, 
18h45, 20h50. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 
16h30. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 15h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 3D: 15h10; 
2D: 17h20, 19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6: 
dub.: 14h10, 16h15, 18h20, 20h25. campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 
3D: 15h10; 2D: 17h20, 19h30. CINESERCLA 
PARTAGE 2: dub.: 14h10, 16h15, 18h20, 
20h25. CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
15h. CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 16h30. 
CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 14h35, 
16h40, 18h45. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 
17h20. CINE GUEDES 2: dub.: 15h40, 18h. CINE 
GUEDES 3: dub.: 3D: 14h40, 16h40, 18h50; 2D: 
20h50. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 1: dub.: dom.: 14h45, 17h30, 19h50; 
seg. a qua.: 17h30, 19h50. CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 2: dub.: 15h30. CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 3: dub.: dom.: 3D: 14h, 18h20; 
2D: 16h10, 20h30; seg. a qua.: 2D: 16h10, 
20h30; 3D: 18h20. remígio: CINE RT: dub.: 
qui. a ter.: 14h, 16h, 18h20, 20h20; qua.: 14h, 
16h, 18h20. são bento: CINE VIEIRA: dub.: 
dom.: 16h10, 18h30, 20h50; seg. a qua.: 
18h30, 20h50.  

missÃo: imPossÍvel – o acerto 
final (Mission: Impossible – The Final 
Reckoning). Reino Unido/ EUA, 2025. Dir.: 
Christopher McQuarrie. Elenco: Tom Crui-
se, Hayley Atwell, Ving Rhames, Simon 
Pegg, Esai Morales, Pom Klementieff, Hen-
ry Czerny, Angela Bassett, Cary Elwes. 
Aventura. Equipe de agentes parte para 
o confronto final contra uma inteligência 
artificial que ameaça o mundo. Oitavo da 
série que começou em 1996, baseada na 
série de TV de 1966. 2h49. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
dub.: 17h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 
14h45, 18h15, 21h45. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 3: leg.: 13h, 16h45, 20h15. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 14h, 17h30, 21h15.  
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 14h45, 
18h15, 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 17h10, 20h20. campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 17h10, 
20h20. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 19h30. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: 
dub.: 20h20. 

PremoniÇÃo 6 – laÇos de san-
Gue (Final Destination – Bloodlines). EUA, 
2025. Dir.: Zach Lipovsky e Adam B. Stein. 
Elenco: April Telek, Tony Todd, Brec Bas-
singer. Terror. Atormentado por pesade-
los, estudante retorna à sua cidade para 
encontrar a única pessoa que pode salvar 
sua família de um destino terrível. Sexto da 
série que começou em 2000. 1h50. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 

qui. a ter.: leg.: 21h45. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 1: dub.: qui. a ter.: 15h50, 21h15. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: dom.: 
20h30; seg. a qua.: 18h, 20h30. CINESER-
CLA TAMBIÁ 2: dub.: 18h40, 20h50. cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: 
dub.: 18h40, 20h50. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: 15h. CINE GUEDES 2: dub.: 20h10. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: 
dub.: 18h10.

hoJe

festival de teatro bayeuxense. 
Segunda edição do evento. Domingo, 1/6: 
Grupo Cultural de Mulheres Jardim da Espe-
rança (14h); Coletivo Teatral Sonhe que Dá 
(14h30); premiação (15h30).

João Pessoa: TEATRO EDNALDO DO 
EGYPTO (Av. Maria Rosa, 284, Manaí-
ra, João Pessoa). Até domingo, 1/6. Entra-
da franca.

 

.

hoJe

coQuetel molotov neGócios. 
Shows. Domingo: Dj da Baixa Costura 
(19h30); Vó Mera (20h); Vieira (21h); Elon 
(22h); Bixarte feat. Filosofino e Lau Capym 
(23h).

João Pessoa: LARGO DE SÃO FREI PE-
DRO GONÇALVES (Varadouro). Domingo, 
1/6, 19h30. Entrada franca.

fulô de mussambê. Grupo faz show 
de forró.

João Pessoa: MANGA ROSA (Av. Cam-
pos Sales, no 153, Bessa, João Pessoa). Do-
mingo, 1/6, 19h. Ingressos: R$ 15 (couvert).

amanhÃ

festival sesc ParaÍba de músi-
ca. Terceira edição do evento. Palco princi-
pal: Segunda (2/6): Orquestra Sesc Senac 
Paraíba (17h30), Elba Ramalho (19h). Terça 
(3/6): Sexteto Brassil (20h), Banda Voo Livre 
(21h30). Teatro Minerva: Terça (3/6): Recital 
de música de câmara (19h). 

areia: CALÇADÃO JOÃO CARDOSO (R. 
Santa Rita). De segunda, 2/6, a sábado, 7/6. 
Entrada franca.

areia: TEATRO MINERVA (R. Epitácio 
Pessoa). De terça, 3/6, a sexta, 6/6. Entrada 
franca.

sanhauá samba clube. Roda de 
samba com artistas paraibanos.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, no 8, Varadouro). 
Segunda, 26/5, 21h30. Ingressos: R$ 40 (intei-
ra),  R$ 30 + 1 kg de alimento não perecível 
(social) e R$ 20 (meia), antecipados na plata-
forma Shotgun.

.

abre amanhÃ

rodriGues lima. Artista apresenta 
a exposição Territórios Entrelaçados - Ita-
tuba e Areia: Relevo,. Topografia e Iden-
tidade.

areia: CENTRO DA CULTURA E 
ARTE HORÁCIO DE ALMEIDA (Centro). 
Visitação até 2 a 8 de junho, das 8h às 
17h. Entrada franca. 

continuaÇÃo

festival internacional de 
arte naif. Exposição coletiva.

Guarabira: CASARÃO DE CULTURA 
(R. Sólon de Lucena, no 46, Centro). Aber-
tura quinta, 29/5, 19h. Visitação até 31 de 
julho. Entrada franca. 

GanGa. Coletivo apresenta a expo-
sição Corpo Caminho, com pinturas e 
instalações.

João Pessoa: USINA ENERGISA (R. 
João Bernardo de Albuquerque, no 243, 
Tambiá). Entrada franca. 

lenec mota. Fotógrafo apresenta 
a exposição A Saga do Vaqueiro.

João Pessoa:  ESTAÇÃO CABO 
BRANCO (Av. João Cirillo da Silva, Alti-
plano Cabo Branco, João Pessoa). Visita-
ção até 7 de junho. Entrada franca. 

lucas artes. Pintor apresenta a 
exposição Os Pincéis que Correm nas 
Ondas e Cores do Tempo.

João Pessoa: SESC CENTRO (R. Giló 
Guedes, no 650, Centro). Entrada franca. 

memórias de madriano basÍ-
lio. 61 obras do artista falecido em 2022.

João Pessoa: HOTEL GLOBO (Largo 
de São Frei Pedro Gonçalves, no 7, Vara-
douro, João Pessoa). Visitação até 16 de 
junho. Entrada franca. 

ricardo Peixoto. Artista multimí-
da apresenta a exposição Impressos (Or-
gânicos, Interplanetários & Avulsos).

João Pessoa: NÚCLEO DE ARTE 
CONTEMPORÂNEA (Av. Trincheiras, no 
275, Centro). Visitação de segunda a sex-
ta, das 8 às 17h. Entrada franca. 

samy sah. Artistas apresenta a ex-
posição Do Caminho das Pedras a um 
Lugar Singular, com vídeos ensaísticos, 
monotipias com giz de cera, pintura com 
tinta da terra sobre papel sulfite e pedras 
e uma poesia bordada sobre tecido de 
algodão.

João Pessoa: GALERIA ARCHIDY PI-
CADO (Espaço Cultural, R. Abdias Go-
mes de Almeida, no 800, Tambauzinho). 
Visitação de segunda a sexta, das 8h às 
12h e das 13h às 21h, e sábados, domin-
gos e feriados, das 10h às 16h, até 27 de 
junho. Entrada franca.

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Elba Ramalho faz 
o primeiro grande 
show, amanhã; o 

violoncelista Hugo 
Pilger vai ministrar 

um dos cursos
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 onde:

n CALÇADÃO JOÃO 
CARDOSO (R. Santa Rita, 
Areia).

n TEATRO MINERVA (R. 
Epitácio Pessoa, Areia).
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“O que é uma ‘sociedade 
democrática’? É uma socieda-
de pacificada e harmoniosa, 
onde as divergências básicas 
foram superadas e onde se es-
tabeleceu um consenso impos-
to a partir de uma interpreta-
ção única dos valores comuns? 
Ou é uma sociedade com uma 
esfera pública vibrante onde 
muitas visões conflitantes po-
dem se expressar e onde há 
uma possibilidade de escolha 
entre projetos alternativos le-
gítimos?”.

A reflexão é proposta pela 
cientista política belga Chantal 
Mouffe, no artigo “Democracia, 
cidadania e a questão do plura-
lismo”, no qual ela apresenta o 
dissenso não como uma ano-
malia a ser superada, mas uma 
condição inerente à vida demo-
crática. Uma ideia similar de-
fende a Constituição Federal de 

1988, que ostenta o pluralismo 
político — e, consequentemen-
te, partidário — como um de 
seus princípios fundamentais. 

No entanto, o que era para 
ser um traço marcante da de-
mocracia, por representar a 
multiplicidade de ideias, trans-
formou-se numa avalanche de 
agremiações, muitas delas com 
ideologias fracas. A falta de es-
sência e de comprometimen-
to com valores pré-definidos 
também resultou em parce-
rias relâmpago, interessadas 
tão somente no desempenho 
no pleito e no favorecimento 
de candidatos específicos. Tal 
comportamento — nocivo ao 
sistema eleitoral brasileiro — 
motivou legisladores a criar 
mecanismos que enxugassem 
a lista de partidos políticos.

Dados do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) apontam 
que o Brasil chegou a ter 35 
partidos políticos em 2015. 
No mesmo ano, começaram 

os movimentos para reduzir 
o número de agremiações. A 
Lei no 13.165/2015, conhecida 
como minirreforma eleitoral, 
dificultou a criação de legen-
das, ao definir um prazo de 
dois anos para comprovação 
do apoio de eleitores não filia-
dos. Desde então, só um parti-
do foi criado, o Unidade Popu-
lar (UP), em 2019.

Em 2017, houve outro marco 
na legislação eleitoral: a Emen-
da Constitucional no 97, que es-
tabeleceu o fim das coligações 
partidárias nas eleições pro-
porcionais, a partir da institui-
ção de regras sobre o acesso dos 
partidos aos recursos do fundo 
partidário e ao tempo de propa-
ganda em rádio e televisão. Co-
nhecido como cláusula de bar-
reira, o regramento também 
definiu, em sistema progres-
sivo, percentuais mínimos de 
votos válidos a serem atingi-
dos por um partido para que 
ele eleja um representante na 

Câmara dos Deputados. 
Nas Eleições 2018, quando o 

piso era de 1,5%, 14 partidos fra-
cassaram na missão de alcan-
çar a cláusula. Em 2022, quan-
do o percentual mínimo subiu 
para 2%, 15 legendas esbarra-
ram na legislação. Com isso, 
nove partidos recorreram a fu-
sões e a incorporações e deixa-
ram de existir em suas formas 
originais: PPL, PRP, PHS, PSL, 
DEM, Pros, PSC, Patriota e PTB.

Outro passo para acabar 
com a disseminação das legen-
das partidárias foi dado com a 
Lei no 14.208/2021, que estabele-
ceu um novo modelo de alian-
ça entre agremiações: as fede-
rações. Esse tipo de articulação 
funciona como teste para uma 
possível fusão ou incorporação. 
Nas federações, as siglas pre-
servam suas autonomias, mas 
devem funcionar como uma 
só agremiação por um perío-
do mínimo de quatro anos, de 
forma unificada, sem concor-

rer entre si. Essa forma de aglu-
tinação, teoricamente, permite 
que partidos nanicos aumen-
tem suas chances de alcançar a 
cláusula de barreira. Mas as fe-
derações não atraíram apenas 
as siglas de menor expressivi-
dade parlamentar — legendas 
tradicionais também aderiram 
ao formato. 

Conforme o TSE, já existem 
três federações no país, com va-
lidade até maio de 2026: Brasil 
da Esperança, composta por 
PT, PCdoB e PV; PSDB-Cidada-
nia; e Psol-Rede. Recentemen-
te, União Brasil e Progressistas 
(PP) anunciaram sua federali-
zação. Além disso, há expecta-
tiva de que a também recém-
-noticiada fusão entre PSDB e 
Podemos evolua para uma fe-
deração com o Solidariedade. 
Apesar de essas novas uniões 
ainda não terem sido forma-
lizadas legalmente, é possível 
que elas estimulem outras aglu-
tinações de siglas.

Atualizações na legislação estimulam associações de partidos para barrar o crescimento desenfreado de siglas

Campo político plural, mas enxuto
tendência

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Entenda a diferença entre 
fusão, incorporação e fede-
ração:

Saiba Mais

n Na fusão, os órgãos de 
direção dos partidos po-
líticos elaboram projetos 
comuns de estatuto e pro-
grama. Após o processo de 
deliberação conjunta, as 
legendas envolvidas são 
extintas para a criação de 
uma nova agremiação;

n Na incorporação, uma 
das legendas é extinta e 
incorporada à outra, que 
permanece com sua si-
tuação jurídica anterior à 
aliança;

n Na federação, as siglas 
funcionam como uma úni-
ca agremiação e podem 
apoiar quaisquer candida-
tos, desde que permane-
çam assim durante todo o 
mandato. Isso significa que 
elas devem vigorar por, 
pelo menos, quatro anos.

Atualmente, há 29 partidos registrados no Tribunal Superior Eleitoral (TSE). São eles:

n MDB (incorporou o 
Partido Popular) 
n PDT 
n PT
n PCdoB (incorporou o PPL)
n PSB
n PSDB
n Agir (antigo PJ, PRN e PTC)

n Mobiliza (antigo PNM)
n Cidadania (antigo PPS)
n PV
n Avante (antigo PTdoB, 
incorporou o Pasart e o 
PNTB)
n Progressistas
n PSTU

n PCB
n PRTB
n DC (antigo PSDC)
n PCO
n Podemos (antigo PTN, 
incorporou o PHS e o PSC)
n Republicanos (antigo PMR 
e PRB)

n Psol
n PL (antigo PR, criado a 
partir da fusão com o Prona)
n PSD
n Solidariedade (incorporou 
o Pros)
n Novo
n Rede

n PMB
n UP
n União Brasil (fruto da fusão 
entre DEM e PSL)
n PRD (fruto da fusão entre 
Patriota e PTB)

O cientista político Flá-
vio Lúcio analisa que as fe-
derações contribuem para 
a coerência das associações 
entre partidos. “Os partidos 
ficam mais sob controle de 
pessoas, de indivíduos que 
têm o comando naquele mo-
mento. Mas [as federações] 
também permitem uma cer-
ta coerência, em termos de 
vínculo, entre as alianças lo-
cais e as alianças nacionais, 
porque, no Brasil, há uma 
verdadeira bagunça. [Exis-
te uma articulação] com um 
partido de direita no estado 
ou no município e, nacional-
mente, você tem uma coli-
gação de esquerda. Quan-
do Lula foi presidente pela 
primeira vez, todo o Cen-
trão estava com ele, o mes-
mo Centrão que antes estava 
com o Fernando Henrique e 
que depois foi apoiar Temer, 
Bolsonaro e agora está com 
Lula de novo”, exemplifica.

O especialista aponta, 
ainda, que a política brasi-
leira tornou-se “messiânica”, 
com lideranças como Lula 
e Bolsonaro substituindo a 
importância dos partidos. 
Ele questiona a capacidade 
desse cenário representar 
a diversidade, apontando a 
pouca representatividade de 
setores trabalhistas e cam-
poneses no Congresso. 

“Essa diversidade, se 
você considerar o tamanho 
das bancadas e o peso so-

Especialistas divergem sobre tipo de aliança
cial, sempre foi muito pou-
co representativa. Nós temos 
uma política muito ‘messiâ-
nica’; você tem aquelas fi-
guras, aquelas lideranças 
carismáticas, como Lula e 
Bolsonaro, e elas, em certo 
sentido, substituem os par-
tidos e acabam aglutinando 
setores da sociedade em tor-
no delas, ficando os partidos 
em segundo plano. A legis-
lação está mudando só para 
favorecer os grupos domi-
nantes desses partidos. São 
as lideranças que estão ali 
em cima, que têm força no 
Congresso, que têm força no 
empresariado; são essas [for-
ças] que estão controlando 
os partidos, mas não há nada 
democrático nisso”, avalia.

Outro olhar
Já o advogado Lincoln 

Mendes, especialista em Di-
reito Eleitoral, vê as fede-
rações de forma negativa. 
Segundo ele, o formato fa-

vorece as rupturas locais, 
devido à imposição de deci-
sões nacionais. “É uma de-
cisão nacionalmente adota-
da que vem em cascata para 
os estados, que, às vezes, não 
têm essa comunhão de inte-
resse”, critica. 

Para o jurista, a cláusu-
la de barreira, sim, foi um 
acerto, pois freou a criação 
indiscriminada de partidos 
motivada apenas por inte-
resses eleitorais, em vez de 

ideológicos. “Você inviabi-
liza o funcionamento de le-
gendas de aluguel, porque 
as pessoas que estavam nes-
se interesse vão se aglutinar 
em outras ideias. Você tem 
partidos, às vezes, que de-
fendem a mesma bandeira, 
mas há um conflito pessoal. 
O interesse privado estava 
preponderando muito e eu 
vejo como um avanço a cria-
ção da cláusula de barrei-
ra”, opina.

Lincoln Mendes defen-
de que melhorias no siste-
ma eleitoral dependem da 
educação da população. “Em 
longo prazo, não tem outro 
caminho; só há como fortale-
cer esse sistema todo — para 
melhorar a representativida-
de, a disputa, deixar o jogo 
mais justo — se todo mundo 
tiver acesso à educação, aces-
so de qualidade. Eu não vejo 
outra perspectiva de melho-
ra, a não ser pela educação”, 
declara.

Lideranças partidárias 
também põem em dúvida 
o caráter unificador das fe-
derações. O presidente esta-
dual do Progressistas, Eni-
valdo Ribeiro, até reconhece 
o fortalecimento nacional do 
partido, mas afirma que a con-
solidação de seus benefícios 
na Paraíba ainda é incerta. A 
principal indefinição, para o 
dirigente, reside no posicio-
namento do senador Efraim 
Filho (União Brasil).

“O partido ficou mais for-
te em nível nacional, mas aqui, 
na Paraíba, eu acho que não 
tem muita modificação. Eu 
não sei como é que fica a si-
tuação, por exemplo, do se-
nador Efraim, porque ele não 
está sintonizado com o atual 
governo, como nós estamos. 
A gente tem uma posição pri-
vilegiada; em número de vo-
tos, nós temos mais do que o 
União. A gente tem [no nos-

so grupo político] dois depu-
tados, dois senadores e um vi-
ce-governador”, analisa.

O cenário também não é 
dos mais harmoniosos na Fe-
deração Brasil da Esperança. 
O presidente estadual do PT, 
Jackson Macêdo, defende que 
a manutenção dos acordos seja 
debatida em 2025, com o objeti-
vo de evitar conflitos nas Elei-
ções Gerais. Na visão do diri-
gente, as direções nacionais 
dos partidos precisam unifi-
car a tática eleitoral estadual.

“Tem que haver um deba-
te verticalizado de tática elei-
toral, porque, se a federação 
continuar, pode ter certeza 
que nós vamos ter, nas elei-
ções de 2026, o PT apoiando 
determinado candidato a go-
vernador; o PCdoB apoiando 
outro; e o PV apoiando outro. 
Não teremos, necessariamen-
te, nos 27 estados, uma unida-
de política”, prevê.

Lideranças questionam 
harmonia das federações

n 

Apesar de 
objetivo ser 
contribuir com 
a coerência 
entre partidos, 
aglutinações 
podem 
provocar 
rupturas locais
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Meu estimado amigo, o jornalista Geraldo 
Almeida, fez a gentileza de me ofertar dois 
livrinhos de sua editora Itabaiana Hoje, 
acabados de sair do forno. No mesmo fim de 
semana, recebo do meu outro dileto amigo Beto 
de Zé de Paulo o livro de crônicas “Águas do 
Povo”, de autoria do itabaianense Reginaldo 
Alves de Araújo, radicado em Campo Grande, 
Mato Grosso do Sul. 

 O livro de Reginaldo ainda estou lendo. 
Belas crônicas de sua terra adotiva, a cidade de 
Aquidauana. Histórias dos pioneiros daquele 
eldorado no coração do Brasil. Já li os dois 
volumes, presentes de Geraldo, até porque são 
brochuras com 39 páginas. 

 Um deles, escrito por Cláudia Lopes 
Cavalcante, chama-se “Porque Deixei Campo 
Grande”. Relato da trajetória de vida da 
professora Cláudia, apresentado pelo próprio 
Geraldo Almeida de Aguiar. Para ele, “dona 
Cláudia foi professora muito estimada na 
comunidade da Escola Elementar Mista Solon 
de Lucena, na margem esquerda do rio Paraíba, 
construída pelo prefeito Fernando Pessoa, em 
1926”. Ela foi a última professora naquela escola, 
“já que, na gestão do prefeito Luiz Paulino, foi 
construída uma nova escola em terras de José 
Dias de Oliveira”.

 O outro livreto é uma relíquia da literatura 
itabaianense, escrito por Mário Melo, contando 
a viagem que fez no começo do século 20 à 
Fazenda Modelo, em companhia do Dr. Odilon 
Maroja. O relato foi publicado no jornal O 
Município, da cidade de Itabayanna, como se 
grafava na época. O autor conta que partiu de 
Itabaiana para Salgado de São Félix a cavalo, 
passando por Guarita, “uma pequena povoação 
que antes era conhecida por Lauro Muller, 
nome em homenagem ao ministro que mandou 
fazer a estrada de ferro e a belíssima ponte 
ferroviária”, ainda hoje existente no vilarejo. Na 
viagem, os excursionistas visitaram as obras do 
“templo cathólico de estylogóthico”, que vem a 
ser a igreja de Guarita. O autor demonstra certa 
depressão ao passar “entre meia dúzia de casas 
brancas, sem estylo, sem arte, sem alinhamento”. 
Guarita permanece quase do mesmo jeito.

 Os viajantes são recebidos na fazenda 
modelo, na povoação de Salgado de São Félix, 
“uma pequena vila semelhante à Guarita, si 
bem que mais povoada, tendo uma rua única, 
de cerca de cinquenta metros de largura, 
que se estreita mais adiante num lastimável 
desalinhamento, para se alargar aproxi-
mando-se do leito do rio”. De utilidade pública, 
possui apenas duas escolas municipais, uma 
agência dos correios e a capelinha consagrada 
a São Félix. Quem olha para o oriente vê um 
prédio de estilo não definido, aparentando 
um “pomposo palácio”. É a casa do dono da 
Fazenda Modelo, cujas terras penetram no 
estado de Pernambuco, com as propriedades 
Salgado, Alagamar, Campos, Amazonas e São 
José, estas últimas em terras pernambucanas. 
Nessas fazendas, plantava-se o algodão e se 
praticava a criação de gado vacum. Na época, 
Odilon Maroja fazia melhoramentos genéticos 
em búfalos e outras raças como a famosa vaca 
leiteira “Hollandeza”, muito boa de leite. Na 
fazenda ainda imperava o “Caracu”, primeiro 
boi trazido para o Brasil, de origem portuguesa, 
bom de carne, de trabalho e de leite.

Resumindo, o autor destaca a Fazenda Modelo 
de Odilon Maroja como “um empreendimento 
notável pela situação geográfica e geológica, 
pela uberdade do solo e condições climáticas”. 
Sem falar na administração modelo. 

 Hoje, você chega a Salgado, vindo de 
Itabaiana, e vê o antigo “pomposo palácio” 
dos Maroja caindo aos pedaços, em ruínas, 
corroído pelo descaso, denotando o desrespeito 
à memória do lugar. Ruínas urbanas e rurais, 
porque a Fazenda Modelo nasceu antes do 
povoado. É a gênese de Salgado de São Félix, 
que deixa à margem sua riqueza histórico- 
-cultural. Lastimável o fim de uma fazenda que 
já foi considerada modelo no começo do século 
20; hoje, um imóvel esquecido pelos herdeiros 
e pelo Poder Público, em processo quase 
irreversível de degradação. 

Toca do 
  Leão

A fazenda modelo 
do Dr. Odilon Maroja

Fábio Mozart
mozartpe@gmail.com | Colaborador
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Um projeto que cria a Po-
lítica Nacional de Juventude 
e Sucessão Rural foi aprova-
do na Câmara dos Deputa-
dos, nessa semana, com o ob-
jetivo de integrar e promover 
a permanência desse grupo 
nos espaços rurais, por meio 
da articulação de políticas, 
programas e ações ligados à 
sucessão na propriedade da 
agricultura familiar e à ga-
rantia de direitos da juven-
tude. O Projeto de Lei (PL) 
no 9263/2017 é de autoria do 
deputado Patrus Ananias 
(PT-MG) e segue para análi-
se do Senado.

O texto do projeto, que con-
ta com a colaboração de outros 
deputados da sigla, destaca 
que o êxodo rural é uma rea-
lidade em muitos países e que 
o Brasil tem poucas iniciati-
vas para reverter esse cenário.

“O êxodo da juventude ru-
ral coloca em risco a sucessão 
geracional da agricultura fa-
miliar, com implicações di-
retas sobre a segurança e so-
berania alimentar, hídrica e 
energética do país. Por isso, a 
necessidade de políticas pú-
blicas voltadas à promoção 
da vida e da dignidade dos jo-
vens e das jovens do campo, 
das florestas e das águas não 
está ligada somente aos direi-
tos desse segmento, mas tem 

implicações mais gerais para 
toda a sociedade”, justificou 
Ananias.

Pelo projeto, a política na-
cional define juventude rural 
como jovens da agricultura 
familiar de 15 a 29 anos e su-
cessão rural como a continui-
dade intergeracional nas pro-
priedades rurais. 

Para identificar o público-
-alvo, serão usados o Cadas-
tro Único para Programas 
Sociais (CadÚnico) e o Ca-
dastro Nacional Agricultura 
Familiar.

Entre outros pontos, a pro-
posta estabelece diretrizes 
como o acesso à renda, ao de-
senvolvimento técnico e ao 
fortalecimento das redes ju-

venis, além de objetivos como 
a oferta de serviços públicos, 
acesso à terra, geração de tra-
balho e renda, e participação 
social.

Entre os eixos de atuação, 
estão o acesso à terra e ao cré-
dito rural adequado; parce-
rias com instituições de en-
sino, pesquisa e entidades do 
Sistema S; acesso à educação 
no campo, com adoção da pe-
dagogia da alternância; apoio 
à criação de cooperativas e as-
sociações de jovens agriculto-
res; garantia de presença da 
juventude rural nos espaços 
de negociação e debate e nas 
instâncias de controle e repre-
sentação social e popular res-
ponsáveis pela política criada.

Iniciativa visa combater o êxodo rural na faixa etária de 15 a 29 anos 

Permanência de jovens no 
campo vira Projeto de Lei

plano nacional

Agência Brasil e 
Agência Câmara

Texto aborda temas como o acesso à terra e ao crédito, parcerias com instituições e presença em negociações envolvendo o segmento
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Pela proposta, os jo-
vens agricultores serão 
incluídos no grupo prio-
ritário do qual as escolas 
deverão comprar alimen-
tos do Programa Nacio-
nal de Alimentação Esco-
lar (Pnae).

A compra preferencial 
também será incluída na 
lei do Programa de Aqui-
sição de Alimentos (PAA) 
para programas de assis-
tência alimentar a pessoas 
de baixa renda. 

Pelas regras do progra-
ma, 30% dos gêneros ali-
mentícios devem ser ad-
quiridos da agricultura 
familiar. Com o texto, será 
dada preferência para ali-
mentos vendidos por mu-
lheres e jovens rurais da 
agricultura familiar em 
percentuais a serem de-
finidos em regulamento.

Além disso, o proje-
to incluiu, no Estatuto da 
Juventude, o incentivo a 
medidas a favor desses jo-
vens, como o fomento a 
atividades econômicas no 
campo vinculadas aos se-
tores da cultura e do turis-
mo; e a promoção de pro-
gramas que favoreçam a 
formação e a profissiona-
lização de agentes cultu-
rais no campo.

Comitê Gestor
A execução do plano 

nacional de Juventude e 
Sucessão Rural será fei-
ta em cooperação entre a 
União, entes federados e 
sociedade civil, por meio 
de um Comitê Gestor de-
liberativo, cuja participa-
ção será não remunerada.

Para o financiamento 
das ações, além de recur-
sos previstos no orçamen-
to da União, o texto au-
toriza a criação de linhas 
de crédito específicas com 
instrumentos mitigadores 
de riscos, dentro de pro-
gramas, como o Programa 
Nacional de Fortalecimen-
to da Agricultura Familiar 
(Pronaf), o Programa Na-
cional de Crédito Fundiá-
rio — Fundo de Terras e 
da Reforma Agrária e de 
fundos constitucionais de 
financiamento, como os 
fundos do Norte, Centro-
-Oeste e Nordeste.

“Para a execução do 
Plano Nacional de Ju-
ventude e Sucessão Ru-
ral, poderão ser firmados 
convênios, acordos de coo-
peração, ajustes ou outros 
instrumentos congêneres 
com órgãos e entidades 
da administração públi-
ca federal, dos estados, do 
Distrito Federal e dos mu-
nicípios, com consórcios 
públicos, organizações da 
sociedade civil e entidades 
privadas”, enfoca o texto.

Segundo o relator, depu-
tado Zé Silva (Solidarieda-
de-MG), a proposta traz in-
questionáveis avanços no 
trato da questão sucessória 
na agricultura familiar e da 
juventude rural. “É uma ten-
tativa de garantir a continui-
dade da agricultura familiar 
no Brasil, por meio de políti-
cas de sucessão geracional 
e fortalecimento deste seg-
mento fundamental para a 
vida social e econômica do 
país”, afirmou.

Durante o debate em Ple-
nário, Zé Silva lembrou que a 
realidade populacional se in-
verteu da década de 1970 para 
os dias atuais: naquela época, 
15% da população brasileira 
morava em cidades e 85%, no 
campo. E, hoje, menos de 15% 
mora no campo. “É importan-
te o Estado cumprir o seu pa-
pel dando condições para o 
jovem ficar no campo”, disse.

O deputado Sanderson 
(PL-RS), vice-líder da oposi-
ção, não orientou contra a vo-
tação da proposta. Ele aten-
deu ao pedido do líder da 
Frente Parlamentar da Agro-
pecuária, deputado Pedro Lu-
pion (PP-PR).

Contudo, o deputado De-
legado Caveira (PL-PA) decla-
rou que o projeto está “cheio 
de viés ideológico” ao citar 
que o texto trata da pedagogia 
da alternância, metodologia 
francesa aproveitada pelo pe-

dagogo Paulo Freire, com pe-
ríodos intercalados em casa e 
na escola. “Eles querem, nada 
mais nada menos, enfiar goe-
la abaixo viés ideológico em 
todo mundo”, criticou.

Já a deputada Soraya San-
tos (PL-RJ) afirmou que é im-
portante lutar para o jovem 
continuar na área rural quali-
ficado e produtivo. “É um pro-
grama nacional que, nas mãos 
de um bom gestor, faz uma tre-
menda revolução”, declarou.

Grupo terá preferência 
na venda de alimentos

Proposta provoca debate 
entre os parlamentares 

Foto: Kayo Magalhães/Câm
ara dos D

eputados

“É uma tentativa 
de garantir a 
continuidade 
da agricultura 
familiar no 
Brasil, por meio 
de políticas de 
sucessão

Zé Silva
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Vazamentos, acidentes e 
altas emissões de gases do 
efeito estufa são alguns dos 
problemas apontados por 
moradores de municípios 
onde o petróleo é ampla-
mente explorado no Brasil. 
Além dos riscos ambien-
tais, especialistas criticam 
o que chamam de “corrida 
contra o tempo” do país na 
busca por novos locais para 
exploração do combustível 
fóssil. Segundo eles, a pres-
sa é inócua, uma vez que a 
demanda de petróleo deve 
sofrer grande desaceleração 
nos próximos anos.

O pescador Humberto 
Sales Almeida, de 42 anos, 
nasceu e foi criado na co-
munidade Baía do Araçá, 
na cidade de São Sebastião, 
em São Paulo. Filho e neto 
de pescadores, ele diz que 
a chegada da indústria do 
petróleo modificou a pes-
ca artesanal da região. Na 
memória, ficou a época em 
que saía com o pai para fa-
zer a pesca de caceio. Eles 
jogavam a rede a favor da 
maré e voltavam com o pes-
cado para vender na comu-
nidade. 

“Hoje, a gente que mora 
aqui, em São Sebastião, tem 
o porto de carga seca, temos 
o petroleiro ali no meio e é 
tudo dentro de onde a gente 
pescava. A gente não pode 
mais pescar nessa área de-
vido ao tráfego de embar-
cações de navios e também 

ao prático que passa ali e já 
passou por cima de pessoas, 
quase tirando a vida. A pró-
pria Capitania [dos Portos] 
multa quando a pessoa pas-
sa próximo a um navio; se 
esquecem de que a comuni-
dade era ali”, afirma o pes-
cador.

A cerca de 30 km de dis-
tância da comunidade de 
Humberto, a pescadora La-
disla Crispim dos Santos 
afirma que costumava pes-
car com rede na margem, 
aproveitando a maré, além 
de coletar mariscos. “Eu 
sustentei, por muito tempo 
mesmo, os meus filhos com 
o marisco da areia, que a 
gente chama aqui de ‘bibi-
gão’. Umas bolinhas assim 
de marisco, muito gosto-
so, mesmo”, relembra a mo-
radora da região do Porto 
Novo, em Caraguatatuba. 

Segundo ela, tanto o pes-
cado quanto o marisco eram 
abundantes. “A gente pas-
sava e cutucava assim com 
o calcanhar, com o pé, para 
pegar. Quando teve o pri-
meiro vazamento de petró-
leo aqui, no litoral, não aca-
bou por completo e a gente 
ainda encontrava, mas veio 
o segundo vazamento, 
pronto. Não tem mais nem 
para contar a história”, diz.

Acidentes
No último ano, o Brasil 

registrou 731 acidentes ma-
rítimos comunicados por 
operadoras de petróleo à 
Agência Nacional de Petró-
leo, Gás Natural e Biocom-

bustíveis (ANP). Foi o maior 
número já registrado pelo 
órgão, cuja série histórica 
iniciou em 2012, com 349 aci-
dentes. O dado compreende 
todos os tipos de incidentes 
de comunicação compulsó-
ria, independentemente de 
vazamento. “Entre eles, en-
contram-se: falhas em equi-
pamentos, falhas em poços, 
acidentes com funcionários, 
doenças, entre outros”, des-
tacou a ANP, em nota.

Na região do litoral de 
São Paulo, o primeiro vaza-
mento de maior proporção 
ocorreu em 2013. A Petro-

bras Transporte (Transpe-
tro) foi condenada pelo im-
pacto causado na região. 
Segundo os pescadores, ou-
tros eventos com danos per-
manentes foram registrados 
no local. “Eles jogam disper-
sante em cima do convés [do 
navio] e batem água. Então, 
vem todo esse dispersante 
para o mar que, com o tem-
po, afunda, vai parar no re-
cife e mata todos os ovos de 
peixes”, conta Humberto Al-
meida.

Perdas e danos
Esses e outros prejuízos 

foram reunidos no “Rela-
tório Analítico de Perdas 
e Danos da Cadeia do Pe-
tróleo e Gás do Pré-Sal”, 
produzido pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
e pelo Fórum de Comuni-
dades Tradicionais (FCT), 
por meio do Observató-
rio de Territórios Sustentá-
veis e Saudáveis da Bocai-
na (OTSS). 

Segundo Ana Flávia Pin-
to, pescadora da Praia do 
Peres, em Ubatuba, e coor-
denadora da Frente Luta da 
Pesca Artesanal do FCT, o 
documento reúne danos 

econômicos, sociais, cultu-
rais e emocionais. “A gente 
tem sido impactado de vá-
rias formas. Os fundeiros 
de navio, essa passagem dos 
petroleiros, têm diminuído 
o pescado e dificultado, para 
nós, tanto o sustento das 
nossas famílias como a gera-
ção de renda nas comunida-
des. Tem também o perigo 
de a gente estar ali no pes-
queiro, com a rede de em-
barcação, e, de repente, ser 
atropelado ou ter atropela-
dos os apetrechos de pesca. 
A gente vem sentindo muito 
medo mesmo”, relata.

Para especialistas, criação de novas frentes do combustível agrava mudanças no clima e não tem retorno social efetivo

Exploração de petróleo sofre críticas
FOZ DO AMAZONAS

Fabíola Sinimbú 

Agência Brasil

Pescadores se queixam do risco de acidentes e da queda na oferta de peixes e mariscos, causados pela indústria petrolífera

Fo
to

: T
ân

ia
 R

êg
o/

A
gê

nc
ia

 B
ra

si
l

No dia 17 de junho, a ANP 
realizará o 5o Ciclo da Ofer-
ta Permanente de Concessão 
(OPC), quando serão leiloados 
172 blocos de petróleo e gás 
em todo o país. As novas fren-
tes incluem 47 blocos na bacia 
da Foz do Amazonas, na Mar-
gem Equatorial, área do litoral 
do país apontada como o novo 
pré-sal. Localizada no Nor-
te do país, entre os estados do 
Amapá e Rio Grande do Nor-
te, a Margem Equatorial apre-
senta significativo potencial 
petrolífero. As reservas são es-
timadas em pelo menos 30 bi-
lhões de barris de petróleo, se-
gundo a Petrobras. 

As áreas da bacia da Foz do 
Amazonas poderão ser leiloa-
das devido a uma nota técnica, 
de julho de 2020, que define lo-
cais admissíveis às atividades 
de exploração e produção de 
petróleo e gás natural. O docu-
mento é assinado pelos Minis-
térios de Minas e Energia e do 
Meio Ambiente. A nota, entre-
tanto, não substitui a exigên-
cia da Avaliação Ambiental 
de Área Sedimentar (AAAS) 
e apenas permite que os lei-
lões ocorram enquanto o pro-
cesso de licenciamento ainda 
está em andamento. 

Em 19 de maio, a Petrobras 
conseguiu aprovação, pelo 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama), do 

plano sobre a fauna para o blo-
co FZA-M-59, na Bacia da Foz 
do Amazonas, localizado a 
175 km da costa, em uma pro-
fundidade de 2.880 m. Essa é 
uma das medidas para a ob-
tenção da licença ambiental 
para perfuração de poço ex-
ploratório em águas profun-
das do litoral do Amapá.

Na avaliação do engenhei-
ro ambiental Juliano Bueno de 
Araújo, diretor técnico do Ins-
tituto Internacional Arayara, 
todas essas ofertas, entretanto, 
são uma aposta — feitas antes 
mesmo de saber se há viabili-
dade ambiental. “Quando você 
faz um leilão novo, a gente vai 
ter o primeiro galão de petró-
leo dessas novas explorações 
sendo disponibilizado daqui 
a oito anos”, explica.

Ainda segundo ele, as co-
munidades são convencidas 
de que o petróleo é sinônimo 
de desenvolvimento para a re-
gião explorada. “Existe o canto 
da sereia de que a indústria do 
petróleo significa riqueza, mas 
a gente tem que se perguntar: a 
riqueza é para quem? Porque, 
no passado, nós ouvimos que 
o pré-sal resolveria o proble-
ma da saúde e da educação do 
país e não resolveu”, comenta.

Na avaliação de Araújo, o 
Brasil se encontra, atualmen-
te, em uma corrida contra o 
tempo para aproveitar os úl-
timos anos de crescimento da 

demanda do petróleo, antes da 
transição energética de gran-
des potências afetar o merca-
do. “Há uma aceleração, em 
especial nos últimos seis anos, 
em relação a ofertas de agigan-
tadas áreas de blocos de petró-
leo para concessão ou partilha 
dentro do país, sinalizando es-
sas reservas de hidrocarbone-
tos, seja de gás natural ou de 
petróleo, às empresas brasi-
leiras e estrangeiras”, declara.

O relatório “Oil 2024”, da 
Agência Internacional de 
Energia (IEA, na sigla em in-
glês), aponta uma desacele-
ração da demanda mundial 
por petróleo nos próximos 
anos, à medida que os países 
avançam em suas transições 
energéticas. “O aumento do 
uso de veículos elétricos, as 
tecnologias emergentes de 
energia limpa e as políticas de 
eficiência mais expansivas es-
tão se combinando para tra-
çar uma trajetória de cresci-
mento muito mais lenta para 
a demanda por petróleo, esta-
bilizando em direção ao fim 
do nosso período de previ-
são de 2023-2030”, destaca o 
documento.

O Plano Estratégico da Pe-
trobras também reconhece 
que o pico da capacidade de 
produção deverá ser atingi-
do em 2029, mas deixa clara 
a perspectiva de abrir novas 
frentes enquanto houver de-
manda. Para a empresa, a pro-
dução de óleo a partir da Mar-
gem Equatorial é uma decisão 
estratégica para que o país não 
tenha que importar petróleo 
no horizonte de 10 anos. O go-
verno brasileiro defende ain-
da que os recursos dos com-
bustíveis fósseis vão financiar 
a transição energética do país. 

Para o especialista em con-
servação da WWF-Brasil, Ri-
cardo Fuji, além da baixa ex-

pectativa de que esse petróleo 
chegue ao mercado a tempo 
de atender ao último pico de 
demanda, a chance de o Bra-
sil ter um produto competitivo 
em relação a custo e emissões 
é muito baixa. Além disso, ao 
continuar abrindo novas fron-
teiras exploratórias de petró-
leo e gás, o país perde posi-
ção nos fóruns internacionais 
de discussão climática e se tor-
na mais frágil. 

Segundo Fuji, o país teria 
mais protagonismo se explo-
rasse de forma consistente a 
liderança em energias reno-
váveis. “A gente tem um po-
tencial, que já estamos apro-
veitando, de energia solar e 
eólica, e, nesse sentido, a gen-
te tem vantagens competitivas 
para oferecer energia renová-
vel em mercados internacio-
nais, mas também conseguir 
influenciar os caminhos que 
os países vão adotar para fazer 
a transição energética,  e isso 
tem bastante implicação para 
os próximos anos”, avalia.

A gestora ambiental do 
ClimaInfo, Carolina Marçal, 
acredita que há uma contradi-
ção entre a abertura de novas 
frentes de exploração de com-
bustíveis fósseis e a urgência 
climática causada pelo aque-
cimento do planeta. Ela apos-
ta ainda em um caminho dife-
rente para o desenvolvimento 
do país: investimentos na in-

dustrialização verde com base 
na expansão de geração de 
energia por fontes renováveis 
e aplicação de salvaguardas 
socioambientais para evitar 
problemas com comunidades 
e com o meio ambiente. “A ex-
periência brasileira e mundial 
mostra que a indústria do pe-
tróleo concentra renda, bene-
ficia poucos e não promove 
desenvolvimento socioeconô-
mico para todos”, alega.

Blocos na Margem Equatorial 
do país serão leiloados no dia 17

Fontes renováveis devem ser aposta 
após desaceleração da demanda

Foto: Arquivo pessoal

“Existe o canto 
da sereia de 
que a indústria 
do petróleo 
significa 
riqueza, mas 
essa riqueza é 
para quem?

Juliano Bueno de Araújo

Foto: Arquivo pessoal

“O Brasil tem 
vantagens 
competitivas 
para oferecer 
energia 
renovável em 
mercados 
internacionais

Ricardo Fuji
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Editais em PE, PB e RN somam 491 vagas para profissionais de níveis médio e superior, com salários de até R$ 7 mil

Reta final para realizar inscrições
em três certames

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Quem está de olho em uma 
vaga no serviço público pre-
cisa se apressar. Estão aber-
tas, mas por pouco tempo, as 
inscrições para três concursos 
importantes nos estados da 
Paraíba, de Pernambuco e do 
Rio Grande do Norte. Em João 
Pessoa, a Prefeitura abriu 403 
vagas só na área da Educação. 
Já em Caruaru, são 36 vagas 
em cargos variados. E, no Ins-
tituto Federal do Rio Grande 
do Norte (IFRN), há 52 opor-
tunidades para professores no 
modelo de dedicação exclusi-
va. Os três certames abrangem 
cargos de níveis médio e supe-
rior, com salários que vão de 
R$ 1,5 mil a R$ 7,1 mil.

Com 403 vagas de nível su-
perior, o concurso da Prefei-
tura de João Pessoa é o maior 
entre os três. As oportunida-
des estão distribuídas entre os 
cargos de professor da Edu-
cação Básica 1 e 2 (em diver-
sas áreas, como Dança e Ar-
tes), assistente social escolar, 
psicólogo, pedagogo e biblio-
tecário. Dependendo do car-
go, os salários podem chegar 
a R$ 4.567,31 e incluir gratifi-
cações. Já a jornada de traba-
lho varia de 30 a 40 horas se-
manais. Quanto à avaliação, 
o processo será composto por 
prova objetiva, marcada para 
o dia 29 de junho, e avaliação 
de títulos.

Se você já atua na área da 
Educação e mora em João Pes-
soa, é bom ficar atento, pois 
o prazo de inscrições termi-
na amanhã. Para participar, 
basta acessar o site do Institu-
to de Desenvolvimento Edu-
cacional, Cultural e Assisten-

cial Nacional (Idecan) e seguir 
as instruções. A taxa cobrada 
é de R$ 120. Segundo o crono-
grama atualizado, o gabarito 
preliminar será divulgado um 
dia após a aplicação da prova. 
O resultado definitivo, por sua 
vez, deverá ser oficializado no 
dia 8 de outubro.

Prefeitura de Caruaru
Em Pernambuco, a Prefei-

tura de Caruaru prorrogou 
o prazo de inscrição de dois 
concursos que, juntos, somam 
36 vagas imediatas para car-
gos de níveis médio e supe-
rior. No primeiro edital, estão 
contemplados cargos como 
bibliotecário, engenheiro es-
pecializado em segurança do 
trabalho, técnico em arquivo, 
fiscal da Procuradoria de Pro-
teção e Defesa do Consumidor 
(Procon), inspetor sanitário e 
auxiliar de serviços adminis-
trativos. Já o segundo ofere-
ce cinco vagas para analista 
de controle interno, cargo que 
exige graduação em Adminis-
tração, Ciências Contábeis, Di-
reito ou Economia.

O certame oferece salá-
rios de R$ 1,5 mil a R$ 5 mil, 
com jornada de 40 horas se-
manais. Para participar, o can-
didato tem até o dia 3 de ju-
nho para efetuar a inscrição 
no site do Instituto Brasileiro 
de Administração Municipal 
(IBAM Concursos), com taxas 
de R$ 72 a R$ 97. Sobre o pro-
cesso seletivo, serão aplica-
das provas objetiva e disser-
tativa no dia 6 de julho, além 
de análise de títulos em etapa 
posterior.

Instituto Federal
No Rio Grande do Norte, 

por sua vez, o Instituto Fede-

Seleção da Prefeitura de João Pessoa tem oportunidades para 
professor da Educação Básica 1 e 2, assistente social escolar, 

psicólogo, pedagogo e bibliotecário; inscrições terminam amanhã 
e são realizadas no site da banca executora do concurso
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ral lançou edital com 52 va-
gas para o cargo de profes-
sor do Ensino Básico, Técnico 
e Tecnológico, em regime de 
dedicação exclusiva. As opor-
tunidades estão distribuídas 
por diversas áreas do conheci-
mento, como Filosofia, Física, 
Matemática, Química, Moda, 
Administração, Informática, 
Geografia, Educação Física, 
entre outras. Os salários vão 
de R$ 6,1 mil a R$ 7,1 mil, con-
forme a titulação do candida-
to — especialização, mestrado 
ou doutorado.

As inscrições podem ser 
feitas até o dia 3 de junho, pelo 

site da Fundação de Apoio à 
Educação e ao Desenvolvi-
mento Tecnológico do Rio 
Grande do Norte (Funcern). 

Quanto à avaliação, o proces-
so incluirá a aplicação de pro-
vas objetiva, discursiva e de 
desempenho, todas previstas 

para 20 de julho. Após essa eta-
pa, haverá ainda a análise de 
títulos. A carga horária é de 40 
horas semanais.

Pelo QR Code, acesse o 
edital do IFRN

Pelo QR Code, veja o edital 
da Prefeitura de Caruaru 

Pelo QR Code, veja o edital 
da Prefeitura de João Pessoa

Seja no palco, na sala de 
aula ou no salão de forró, quem 
vive da dança sabe que a pro-
fissão exige mais que paixão 
pela arte: requer estudo, entre-
ga, versatilidade e, acima de 
tudo, resistência. Joyce Barbosa 
e Samir Gomes conhecem bem 
essa trajetória. Ela, com 31 anos 
de carreira, atua como artista, 
professora e pesquisadora. Ele, 
professor e produtor de forró, 
largou a área de Tecnologia da 
Informação (TI) para viver ex-
clusivamente da dança. A partir 
de experiências tão diferentes, 
eles falam sobre os desafios de 
transformar a dança em profis-
são em um país onde a arte ain-
da ocupa um lugar secundário.

Em ambos os casos, a esco-

lha pela dança não foi racional. 
Joyce, pós-doutora em Artes Cê-
nicas e professora da Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB), 
com muitas oficinas e residên-
cias artísticas na bagagem, brin-
ca que não foi algo conscien-
te. “Comecei a me dar conta de 
que, ao fazer arte, eu dizia o que 
não poderia ser dito, mostrando 
o que estava escondido, quase 
como uma alquimia que vai re-
velando o que existe por trás de 
cada manifestação pessoal”, re-
lata a artista. 

Assim como Joyce, Samir 
teve uma percepção parecida 
quando pisou em uma sala de 
aula pela primeira vez, em 2009. 
“Antes mesmo de dar meu pri-
meiro passo de dança, eu já sa-

bia, em algum lugar dentro de 
mim, que aquilo faria parte da 
minha vida de forma profun-
da”. O tempo confirmou essa 
sensação. Em 2017, ele deixou 
sua carreira na área de TI para 
trás para se dedicar à dança — 
e, segundo Samir, foi algo li-
bertador.

Mas transformar esse en-
cantamento em profissão é ou-
tra história. Ambos apontam a 
falta de reconhecimento, estru-
tura e políticas públicas como 
barreiras comuns aos artistas 
de modo geral. Para Joyce, o que 
mais pesa é a ausência de uma 
compreensão em âmbito nacio-
nal sobre a importância da cul-
tura na construção da cidada-
nia. “A partir do momento que 

Carreira na dança exige técnica, gestão e atualização constante
não entende isso, você não pro-
põe leis e políticas públicas para 
o avanço da área, o que dificulta 
a geração de emprego”, reflete. 

Ela destaca que, ainda hoje, 
muitos cursos superiores de 
dança no Nordeste funcionam 
sem o mínimo necessário. “Exis-
tem cursos sem sala de visuali-
dades ou salas cênicas. Jamais 
um curso de Medicina existiria 
sem um laboratório de anato-
mia. Não faz sentido”.

Já Samir, que hoje atua como 
professor, dançarino, coreógrafo 
e produtor de conteúdo, levan-
ta a questão do “ponto de par-
tida” como um dos principais 
desafios da profissão. Isso por-
que, como ele mesmo lembra e 
se inclui, “a maioria das pessoas 
precisou fazer uma transição de 
carreira e começou ganhando 
muito pouco”. 

Para ele, logo depois, quan-
do o nome já se torna uma re-
ferência no mercado, é preciso 
persistir para administrar bem 
o crescimento. “Isso exige o de-
senvolvimento de habilidades 
em outras áreas, como gestão, 
marketing, finanças, comunica-
ção. Ou seja, para que as pessoas 
comecem a enxergar mais valor 
no seu trabalho, é preciso em-
preender”, complementa.

Áreas de atuação
Não à toa, quem vive de 

dança tem múltiplos caminhos 
pela frente. Do lado artístico, 

é possível atuar como bailari-
no, diretor artístico, dramatur-
go ou coreógrafo. Então, como 
Joyce ressalta, a sugestão é bus-
car companhias que realizem 
audições. 

Já na área da Educação, o 
ideal, segundo ela, é ter gos-
to por estudar, investir em es-
pecializações como mestrado 
e doutorado, ser curioso e bus-
car referências, mesmo fora da 
dança. “O ideal é que você siga 
estudando, se atualizando, con-
versando com seus pares, mo-
vendo seu corpo numa prática 
adequada ao que você preten-
de enquanto artista. E, se pos-
sível, faça cursos, residências, 
oficinas, conheça a cultura lo-
cal, os mestres, os artistas e es-
teja nas ações de dança”.

Samir também compartilha 
da mesma visão sobre a impor-
tância de ampliar repertórios e 
investir em qualificação. “A for-
mação contínua faz parte: es-
tudar didática, comunicação, 
corpo humano, musicalidade. 
Tudo isso faz parte do pacote”, 
resume. Ele lembra que, ao li-
dar com saúde, bem-estar e au-
tocuidado, o professor precisa ir 
além da técnica para proporcio-
nar uma experiência comple-
ta aos alunos e ainda cuidar da 
gestão da equipe, administrar 
o negócio e produzir conteúdo. 
Por isso, Samir Gomes reforça 
a importância de ter um plane-
jamento claro de carreira, defi-

nir seu público e ser resiliente 
para dar conta de tudo. “Desen-
volver a parte intelectual é tão 
importante quanto a prática. E 
saber se comunicar e tratar as 
pessoas com respeito é tão im-
portante quanto dar uma boa 
aula”, conclui.

Se você já atua na área e tem 
interesse em ingressar no ser-
viço público, vale ficar aten-
to ao concurso da Prefeitura 
de João Pessoa, que está ofere-
cendo cinco vagas para profes-
sor de dança. A oportunidade 
é para quem tem Licenciatura 
Plena em Artes, com habilita-
ção em Artes Cênicas, e interes-
se em atuar na rede municipal 
de ensino. A seleção está na 
reta final. 

Joyce Barbosa tem 31 anos de carreira e atua como artista, professora e pesquisadora 
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quanto dar 
uma boa aula

Samir Gomes



De acordo com Edmun-
do Coelho, a indústria do 
etanol representa 5% da ar-
recadação do estado com 
combustíveis, além de ge-
rar 20.000 empregos e pa-
gar 48 milhões em salários 
por mês.

A demanda pelo biocom-
bustível vem crescendo ex-
ponencialmente nos últi-
mos quatro anos na Paraíba, 
apresentando uma alta de 
47%. As vendas passaram 
de 124 milhões de litros, em 
2021, para 189,6 milhões, em 
2024. De acordo com o Sin-
dalcool, esses números são 
estimulados pelo crescen-
te número de veículos flex 
no estado.

A safra 2024–2025 de ca-
na-de-açúcar na Paraíba 
teve início em meados de 
agosto de 2024 e foi finali-
zada em março deste ano. 
Neste período, as usinas li-
gadas ao sindicato produzi-
ram 339.846 litros de etanol, 
tanto o anidro quanto o hi-
dratado.

O hidratado é aque-
le vendido nos postos para 
abastecer os carros flex, já o 
anidro é misturado à gaso-
lina para aumentar a capaci-
dade do combustível de re-
sistir a altas temperaturas e 
pressões.

Meio ambiente
Quando comparado com 

a gasolina, o uso de etanol 

pode reduzir em até 90% a 
emissão de gases de efeito 
estufa, sendo o biocombus-
tível com a menor pegada 
de carbono, de acordo com 
a União da Indústria de Ca-
na-de-Acúcar e Bionergia 
(Unica).

No ano de 2024, com o 
aumento do consumo de 
etanol hidratado na Paraí-
ba, evitou-se a emissão de 
489 mil toneladas de CO2 
na atmosfera. O relatório da 
Agência Internacional de 
Energia (IEA), frisou a im-
portância do etanol na con-
versão para uma economia 
de baixo carbono. 

Crédito presumido
É um incentivo fiscal es-

tadual que diminui o valor 
do imposto a ser pago sobre 
as operações praticadas, de 
modo a estimular o cresci-

mento econômico e aumen-
tar o potencial competitivo de 
alguns setores econômicos.

É um incentivo fiscal es-
tadual que diminui o valor 
do imposto a ser pago sobre 
as operações praticadas, de 
modo a estimular o cresci-
mento econômico e aumen-
tar o potencial competitivo de 
alguns setores econômicos.

O Sindicato da Indústria 
de Fabricação do Álcool da 
Paraíba (Sindalcool-PB), que 
representa as usinas produto-
ras de etanol do estado, defen-
de a comercialização do pro-
duto na Paraíba diretamente 
aos postos de combustíveis 
revendedores, isto é, sem a 
mediação das distribuidoras. 
A Lei Federal no 14.292/2002 
permite essa prática, contudo, 
a atividade precisa ser norma-
tizada pelos estados. 

Na Paraíba, em 2021, foi 
publicado o Decreto no 41.663, 
que prevê essa regulamenta-
ção, ou seja, estabelece que 
as usinas possam realizar o 
comércio do etanol biocom-
bustível diretamente com os 
postos. Contudo, o sindica-
to explica que as usinas dese-
jam que esse trâmite ocorra 
de modo que os mesmos be-
nefícios fiscais concedidos às 
distribuidoras também sejam 
garantidos aos postos e às usi-
nas, e que esse ponto ficou de 
fora do decreto. 

No caso da comercializa-
ção acontecer sem o intermé-
dio das distribuidoras, as usi-
nas seriam responsáveis pelo 
recolhimento do Imposto so-
bre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) para 
a Secretaria de Estado da Fa-
zenda (Sefaz-PB). Assim, as 
usinas querem ser benefi-
ciárias de incentivos fiscais, 
como créditos presumidos 
de ICMS, tal qual acontece 
com as distribuidoras de com-
bustíveis. De acordo com a 
Sefaz-PB, essa demanda está 
em análise pela instituição.

Segundo o presidente-exe-
cutivo do Sindalcool-PB, Ed-
mundo Coelho, essa tramita-
ção direta pode resultar em 
diminuição de valor do bio-
combustível, além de trazer 
um ganho de eficiência eco-
nômica. “Ao invés da comer-
cialização ser uma interme-
diação, uma intermediação 
que tem um custo elevado, 
passa a ter um ganho maior 
dentro do próprio estado. Ou 
seja, uma parte maior da re-
ceita ficará dentro do estado e 
isso pode beneficiar o consu-
midor também”. 

Outro ponto bastante 
atual, trazido pelo presiden-
te do sindicato, é a diminui-
ção da emissão de gases no-
civos à camada de ozônio. O 
sindicato defende o uso do 
biocombustível como impor-
tante para o processo de tran-
sição energética e a conse-
quente diminuição dos gases 
de efeito estufa.

“Nós queremos alcançar 
um ambiente de redução a 
zero das emissões em todos 
os setores. E a contribuição 
da indústria do etanol, das 
usinas da Paraíba, é para que 
isso venha a acontecer o mais 
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A Paraíba alcançou, no primeiro trimestre de 
2025, a menor taxa de desocupação desde 
o início da série histórica da Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua), iniciada em 2012: 8,7%. Esse 
avanço expressivo é atribuído a uma combinação 
de fatores, como o esforço articulado das esferas 
governamentais, com destaque para ações de 
qualificação e inclusão produtiva promovidas 
por prefeituras, especialmente a de João Pessoa. 
Setores como Serviços e Construção civil também 
contribuíram significativamente, juntamente 
com políticas públicas mais eficazes, programas 
sociais voltados à empregabilidade e parcerias 
estratégicas com o setor privado.

Apesar dos avanços, um dado revela que 
o desafio ainda é grande: um em cada quatro 
paraibanos está subutilizado no mercado de 
trabalho. Esse indicador alerta sobre a qualidade 
das ocupações geradas. Muitas dessas pessoas 
atuam em empregos informais, com contratos 
precários ou em jornadas inferiores ao desejado, 
o que reflete um mercado de trabalho ainda 
incapaz de oferecer estabilidade, direitos e renda 
adequados.

O perfil dos trabalhadores subutilizados 
revela desigualdades estruturais profundas. Os 
mais afetados são jovens em busca do primeiro 
emprego, mulheres — especialmente aquelas 
responsáveis pelo cuidado familiar —, e pessoas 
com baixa escolaridade. Geograficamente, a 
subutilização é mais intensa nas Zonas Rurais e 
nas periferias urbanas, onde há menos dinamismo 
econômico e oportunidades formais.

Vários fatores dificultam a plena inserção 
desses grupos no mercado de trabalho formal. 
A baixa qualificação profissional, barreiras 
logísticas — como transporte precário e ausência 
de creches — e preconceitos sociais contribuem 
para manter essas pessoas à margem do sistema. 
Além disso, a informalidade ainda é dominante 
em muitas regiões, tornando a transição para o 
trabalho formal mais complexa e onerosa.

Um componente crítico da subutilização é 
o desalento — a 
desistência de 
procurar emprego. 
Trata-se de uma 
situação que 
representa não apenas 
o fracasso de políticas 
públicas em alcançar 
esses indivíduos, 
mas também um 
enorme desperdício 
de potencial humano 
e econômico. O 
desalento expõe a 
urgência de iniciativas 
mais ousadas para 
reverter esse ciclo de 

exclusão e desesperança.
Mesmo com crescimento em setores como 

turismo, serviços e agroindústria, a economia 
paraibana ainda enfrenta entraves estruturais. 
A baixa qualificação da força de trabalho, a 
desigualdade na infraestrutura logística, a 
fraca inovação em alguns setores produtivos e a 
concentração regional dos investimentos limitam 
uma expansão mais equitativa do mercado de 
trabalho.

Para que a redução da desocupação 
seja sustentável e inclua todos os segmentos 
da sociedade, é necessário investir em 
políticas públicas integradas. Qualificação 
profissional territorializada, incentivo à 
formalização, fortalecimento de redes de apoio e 
descentralização dos investimentos são caminhos 
fundamentais para combater a subutilização e 
promover uma inserção produtiva real, justa e 
duradoura.

Economia em
    Desenvolvimento

João Bosco Ferraz de Oliveira
joaobferraz3@gmail.com | Colaborador

“Apesar dos 
avanços, um 
em cada quatro 
paraibanos está 
subutilizado no 
mercado

João Bosco Ferraz

PB tem menor taxa 
de desocupação 
da história

Demanda pelo biocombustível cresceu 47% no estado, nos últimos quatro anos

Indústria do etanol quer 
venda direta aos postos

na paraíba

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

rápido possível”, comentou.
Lucas Rosas, diretor de lo-

gística da rede de Postos Op-
ção, explica que comprando 
diretamente com as usinas 
existe a vantagem de dimi-
nuição dos custos, contudo, 

como ainda não há um con-
trato estabelecido nos mesmos 
moldes do que é feito com as 
distribuidoras, há um receio, 
pelo setor, de desabastecimen-
to. Apesar disso, o diretor de 
logística pontua que, além do 

etanol ser produzido a partir 
da cana-de-açúcar, há tam-
bém a produção derivada do 
milho. “Isso ameniza a preo-
cupação de desabastecimento, 
por não ser uma produção sa-
zonal”, destacou.

Vendas do combustível passaram 
de 189,6 milhões de litros em 2024

n 

No ano 
passado, o 
consumo 
de etanol 
hidratado na 
Paraíba evitou 
a emissão 
de 489 mil 
toneladas
de CO2

Usinas produziram 339 mil litros de etanol na última safra
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Empresários acreditam que a compra direta dos produtores usineiros reduziria os custos

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.518 +0,91%

R$ 5,718

-1,09%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Abril/2025 0,43
Março/2025 0,56
Fevereiro/2025 1,31
Janeiro/2025 0,16
Dezembro/2024 0,52

Euro  Comercial

+0,82%

R$ 6,493

Libra  Esterlina

+0,68%

R$ 7,705

Ibovespa

139.026 pts

Selic

Fixado em 7 de 
maio de 2025

14,75%
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Com planejamento, casal construiu empreendimento unindo preservação ambiental e turismo de experiência

Pousada alia vivência e conservação
em CabaCeiras

Katiana Ramos 

Agência Sebrae

Epitácio Germano 

Agência Sebrae

Quando adquiriu uma 
propriedade rural no muni-
cípio de Cabaceiras, Cariri 
paraibano, Sargeano Xavier 
e Talita Lucena queriam ape-
nas ter um espaço no campo 
para sair um pouco do am-
biente urbano. Inicialmente, o 
local seria estruturado para a 
criação de caprinos, atividade 
tradicional na região. Mas, ao 
ver a beleza natural e a calma-
ria do campo, o casal decidiu 
criar um espaço para receber 
hóspedes. Surgiu a pousada 
Matuto Sonhador.

Sargeano conta que não 
tinha noção de como admi-
nistrar uma hospedaria, nem 
por onde começar. Mas sabia 
que queria um espaço acolhe-
dor, confortável e que refletis-
se a beleza da natureza do Ca-
riri. A partir desse desejo de 
empreender com o turismo, 
ele e a esposa Talita procura-
ram o Sebrae para colocar os 
planos em prática, e a pousa-
da foi ganhando forma.

“Pretendia ter uma pro-
priedade rural que eu pudes-
se desenvolver uma ativida-
de do campo mesmo, como 
a criação de cabras. Aos pou-
cos, fui me encantando com 
a casa, a noite e a natureza ao 
redor. Aí foi surgindo a ideia 
da pousada. Queríamos cons-
truir algo bacana que fosse 
útil para nós e para a comuni-

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

A
gê

nc
ia

 S
eb

ra
e

Fo
to

: T
al

ita
 L

uc
en

a/
A

rq
ui

vo
 p

es
so

al

Os empresários não tinham experiência, mas sabiam que queriam um espaço acolhedor, confortável e que refletisse a beleza da natureza do Cariri

dade ao redor”, lembra o em-
preendedor.

Ele conta que, para co-
meçar a empresa, fez con-
sultorias e capacitações, pois 
queria reunir a essência da 
vivência rural, mas preser-
vando a natureza e adotando 
práticas de sustentabilidade. 
Tudo isso, segundo conta, foi 

um desafio. Mas ele e a esposa 
estavam dispostos a aprender 
e aplicar tudo em prol do su-
cesso do negócio. “Não tinha 
nenhuma expertise na área de 
turismo. Eu queria dar o meu 
melhor na administração do 
local e sempre busquei ações 
que viessem a otimizar e po-
tencializar a administração 
do meu negócio. Sempre tive 
no Sebrae uma parceria, e eles 
fizeram tudo para nos asses-
sorar”, acrescenta Sargeano.

De acordo com a gestora de 
Turismo e Economia Criativa 
do Sebrae, Regina Amorim, a 
iniciativa dos empreendedo-
res em buscar conhecimen-
to e realizar um planejamen-
to estratégico foi assertiva. “A 
gestão empresarial é sempre 
bem-vinda para qualquer ne-
gócio e, quando se trata dos 
serviços e dos equipamentos 
turísticos, é muito importante 
para gerenciar os custos, via-
bilizar o marketing digital, se-
lecionar os eventos setoriais 
mais adequados e principal-
mente inovar”, explica.

Turismo sustentável
Foi pensando justamen-

te na inovação que Sargea-
no e Talita buscaram técni-
cas sustentáveis e aliadas do 
meio ambiente para desenvol-
ver o negócio. Eles recupera-
ram uma área de degradação 
ambiental, plantaram cerca 
de cinco mil mudas de árvo-
res, recuperaram o solo e ain-
da instalaram equipamentos 
de energia solar e sistema bio-
digestor. “Procuramos man-
ter a nossa natureza ao redor 
intacta e procuramos desen-
volver métodos administrati-
vos que contemplem isso. Era 
uma terra compactada, cheia 
de valas e hoje é um pedaço 
que está com solo protegido 
e reflorestado. É um motivo 
de orgulho nosso”, comenta 
o empreendedor.

Para Regina Amorim, in-
vestir em sustentabilidade no 
negócio, sobretudo com rela-
ção a ações de proteção am-
biental, é um diferencial para 
qualquer empresa, mais ain-
da, no setor turístico. “É um 

diferencial que se comple-
ta com a identidade cultural 
e com o conceito do negócio 
que é valorizado pelos clien-
tes, sejam eles de lazer ou cor-
porativos”, reforçou.

No futuro, Sargeano e Ta-
lita planejam primeiramente 
desenvolver atividades típi-
cas do campo, como o plan-
tio de alimentos, e oferecer 
os produtos aos hóspedes, 
bem como fazê-los partici-
par da vivência dessas ati-
vidades. A partir disso, eles 
almejam aumentar a capaci-
dade de atendimento. Con-
tudo, sem perder a essência 
de fazer com que o hóspede 
continue se sentido bem aco-
lhido, como parte da famí-
lia. “Buscamos o acolhimen-
to do nosso hóspede. A gente 
busca crescer sempre com os 
pés no chão. Crescer, mas sem 
perder esse canal direto com 
o nosso hóspede”, finalizou o 
empreendedor.

Reconhecimento
A jornada empreendedo-

ra do casal Sargeano Xavier e 
Talita Lucena, assim como a 
de outros empresários de pe-
quenos negócios na Paraíba, 
é o tema da campanha ins-
titucional “Sebrae: feito por 
quem faz acontecer”, criada 
pelo Sebrae-PB para home-
nagear o potencial, a força e a 
resiliência das micro e peque-
nas empresas do estado. Para 
conhecer outras histórias ins-
piradoras de empreendedo-
res paraibanos, acesse o ende-
reço www.sebraepb.com.br.

n 

No local, plantaram 
cerca de cinco 
mil mudas, 
recuperaram 
o solo e ainda 
instalaram 
equipamentos 
de energia 
solar e sistema 
biodigestorO casal Sargeano e Talita apostou em capaciatações

Iniciadas as comemorações 
das festividades de São João, 
os empreendedores paraiba-
nos já se preparam para o pe-
ríodo, considerando o aumento 
do fluxo de turistas em todo o 
território do estado. O impacto 
econômico que essa época cria 
para o ambiente de negócios é 
visto com expectativa, espe-
cialmente pela condição de no-
vos empregos e oportunidades 
no mercado.

Em Campina Grande, ci-
dade d’O Maior São João do 
Mundo, o presidente da As-
sociação de Quadrilhas Juni-
nas, Lima Filho, revela que as 
festividades deste período co-
laboram positivamente para 
fortalecer o desenvolvimento 
das atividades culturais e con-
templar diferentes segmentos. 
“Entre dançarinos, produção e 
diretoria, somamos 3.649 qua-
drilheiros. São pessoas que 

participam ativamente das ati-
vidades nesse período junino, 
sem considerar os fornecedo-
res, que são mais de 150 pes-
soas que trabalham nos basti-
dores para deixar tudo pronto. 
Ou seja, existe toda uma ca-
deia produtiva nesse processo 
para garantir as apresentações 
nos festivais”, explica.

Lima Filho destaca tam-
bém que atua como persona-
gem interpretando o cangacei-
ro Virgolima de Campina. Ele 
faz apresentações em eventos 
privados e enfatiza que o fatu-
ramento no São João cresce em 
mais de 100%, comparado ao 
restante do ano. Suas apresen-
tações são caracterizadas pela 
leitura personalizada do cor-
del. “Esse personagem é traba-
lhado o ano inteiro, geralmente 
com duas ou três apresenta-
ções mensais. Nesta época de 
São João, é diferente, a quanti-
dade de interpretações cresce 
10 vezes mais e melhora o ga-
nho”, pontua.

Além de preservar o contex-
to das tradições culturais, o pe-
ríodo junino contempla outras 
atividades no mercado, benefi-
ciando segmentos como a gas-
tronomia, hotéis e pousadas, 
serviços e produtos diversos.

Considerado como um dos 
eventos mais antigos do país, o 
São João de Santa Luzia se pre-
para para celebrar 83 anos de 
tradição neste ano. O municí-
pio, que fica localizado no Ser-
tão da Paraíba, é destaque por 
diversos atrativos, entre eles 
a produção centenária de lou-
ças de barro, uma prática arte-
sanal que é feita por um grupo 
de mulheres da Associação das 
Louceiras Negras da Serra do 
Talhado de Santa Luzia.

Ao destacar a tradição da 
produção de peças, como pane-
las e outros produtos utilizados 
para decoração, a presidente 
da associação, Gileide Ferreira, 
diz que a expectativa é que as 
vendas cresçam 30% até o fim 
de junho. “Somos 20 mulheres 

Festividade fortalece negócios e amplia faturamento
são João paraibano

trabalhando nessa produção e 
já existe bastante encomenda 
para o São João. Temos uma ex-
pectativa que esse número de 
pedidos aumente nos próximos 
dias e que o faturamento melho-
re ainda mais”, disse.

Para a gestora estadual de 
Turismo e Economia Criativa 
do Sebrae-PB, Regina Amorim, 
as festas juninas da Paraíba são 
eventos culturais que geram 

uma experiência positiva no 
contexto do turismo e criam 
impactos com dimensões polí-
tica, econômica, social, espacial 
e lúdica. “É uma festa popular 
que aproxima relações familia-
res, sociais, e esse espírito juni-
no tem expressões artísticas e 
culturais que colaboram com os 
negócios criativos, mantendo as 
tradições e a espontaneidade da 
população”, comenta.

Outro fator enfatizado por 
Regina Amorim consiste na di-
versidade do calendário de fes-
tas. “São vários os municípios 
paraibanos que se destacam 
com suas festas juninas, cada 
uma com sua identidade, seu 
povo e suas tradições, gerando 
então oportunidades de ganho 
para os pequenos negócios nos 
mais diferentes setores e regiões 
do estado”, conclui.

Presidente da Associação de Quadrilhas Juninas, Lima Filho atua como Virgolima de Campina
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A ciência sempre despertou a curiosidade do 
público em geral, autores pioneiros como 
Mary Shelley, com seu “Frankenstein”; 

Julio Verne e seus inúmeros livros, como “Da Terra 
à Lua”, “Viagem ao Centro da Terra”; além do 
lendário “Guerra dos Mundos”, de H. G. Wells, 
que na narrativa realista de Orson Wells, de 1938, 
gerou pânico generalizado, pois imaginou-se que 
a invasão estivesse realmente acontecendo. Na 
radioastronomia não podia ser diferente, com 
alguns elementos que catalisam essas ideias, 
dado que sinais de rádio sempre nos levam a 
imaginar alguma forma de comunicação.

Assim que foi anunciada a descoberta de 
Karl Jansky, de um sinal de rádio que vinha 
do espaço, em 1933, o fato foi suficiente para 
agitar os autores de ficção científica da época, 
para especular que esse sinal poderia ser 
proveniente de alguma raça alienígena. A pulp 
fiction Thrilling Wonder Stories, de dezembro de 
1938 (publicações bastante populares da época 
por serem impressas em formato de revista, 

mas em papel 
jornal, o que as 
tornava bastante 
acessíveis), 
apresenta o conto 
“The Cosmic 
Hiss”, de Edmond 
Hamilton, e faz 
uma referência 
direta às 
pesquisas feitas 
por Jansky.

O cinema é 
certamente uma 
das artes que 
mais fez uso 
do tema, quase 
sempre associado 
a busca de 
vida extra-

terrestre e contato com alienígenas. A famosa 
série Arquivo X abre a sua segunda temporada 
como o episódio “Little Green Men” (Pequenos 
Homens Verdes). O episódio é ambientado no 
Observatório de Arecibo, em Porto Rico, onde 
sinais recebido pelo radiotelescópio seriam a 
prova definitiva de vida extraterrestre. O título 
do episódio guarda a curiosidade de ter sido o 
mesmo nome dado ao sinal recebido por Jocelyn 
Bell, que descobriu os pulsares em 1967, e que 
por sua periodicidade, imaginava-se poder ser 
uma mensagem extraterrestre.

Em “The Dish”, de 2000, o enredo é 
ambientado no radiotelescópio Parkes, que em 
seus 64 m fazia parte da rede de radiotelescópios 
que acompanharam a Missão Apollo e foi 
responsável pela recepção das imagens ao vivo 
dos primeiros passos do homem na Lua, durante 
a Apollo 11.

Entre todos, “Contato”, filme de 1997, baseado 
no livro homônimo de Carl Sagan, de 1985, 
mostra a jornada da cientista Eleanor Arroway, 
que dedicou sua vida à pesquisa de vida 
extraterrestre, interpretada pela atriz americana 
Jodie Foster que vive o drama de ter sua pesquisa 
inicialmente desacreditada e depois “roubada” 
quando se percebeu que suas evidências eram 
significativas.

A música também é um campo que explora, na 
maioria das vezes, como mote temas relacionados 
a radioastronomia. A banda inglesa Joy Division, 
uma das pioneiras no punk rock que influenciaria 
muitas bandas brasileiras nos anos 80, escolheu 
como capa do seu álbum “Unknown Pleasures”, 
de 1979, as linhas dos sinais do primeiro pulsar, 
que, como já dissemos, havia sido descoberto 
em 1967. O líder da banda escolheu os gráficos 
meio ao acaso, quando folheava um livro numa 
biblioteca pública. Hoje, a capa é cultuada pelos 
fãs da banda aparecendo em pôsteres, camisetas 
e outros colecionáveis.

No próximo mês, iremos abordar a 
radioastronomia no Brasil, seus pioneiros, 
principais radiotelescópios e as parcerias 
internacionais do país nesse campo de pesquisa.

Ecos 
 do Universo

Radioastronomia na 
Cultura Popular

Carlos Alberto P. da Silva
 radioastronomia.educacional@gmail.com | Colaborador

Carlos Alberto P. Silva, Coord. BERG (Brazilian Educational 
Radioastronomy Group), atua na pesquisa e divulgação de 
temas voltados para a radioastronomia educacional.

Colunista colaborador

Estudo registrou em torno de 131 milhões de toneladas de carbono em estoque

BioInova constrói mapa 
de carbono da Paraíba

meio ambiente

Ascom Secties

“A música também 
é um campo 
que explora, 
na maioria das 
vezes, como 
mote temas 
relacionados a 
radioastronomia

Carlos Alberto Pereira da Silva

Nesta primeira semana do 
mês, no dia 5, comemora-se 
o Dia Mundial do Meio Am-
biente. Os temas ambientais 
são amplos, abrangem ques-
tões como poluição, mudan-
ças climáticas, perda de bio-
diversidade, desmatamento, 
uso de recursos naturais e a 
relação com a saúde humana. 
São desafios globais que exi-
gem atenção e estudos cientí-
ficos. Nesta área de pesquisa, 
o Governo do Estado da Pa-
raíba financia projetos como o 
BioInova que estrutura um le-
vantamento dos índices de car-
bono no estado.

De acordo com o secretá-
rio da Secties, Claudio Furta-
do, a sustentabilidade e o de-
senvolvimento precisam andar 
lado a lado. “A questão do meio 
ambiente hoje é uma questão 
muito cara. O Estado da Paraí-
ba tem trabalhado muito nes-
sa direção, em parceria com a 
Secretaria do Meio Ambiente. 
Um exemplo disso é que hoje, 
dentro da Secretaria, temos o 
desenvolvimento do Progra-
ma BioInova, que realiza um 
mapa de carbono da Paraíba, 
além de outras partes educa-
tivas que visam a questão do 
crédito de carbono. Ou seja, 
há uma série de questões im-
portantes para quem vem fa-
zer negócios aqui no estado da 
Paraíba e também para a pre-
servação ambiental. Hoje, você 
não pode discutir ciência e tec-
nologia sem pensar na questão 
do meio ambiente”, enfatizou. 

Os estudos abrangem a 
mensuração de carbono livre 

Estudo contribui tanto para a preservação do meio ambiente quanto para atrair negócios
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específicos da Paraíba e apli-
cações, considerando o merca-
do de crédito de carbono. Essa 
é a primeira amostragem fei-
ta até hoje para o estado e está 
em andamento. O investimen-
to total de R$ 383.140 é execu-
tado por meio da Secretaria da 
Ciência, Tecnologia, Inovação e 
Ensino Superior do Estado da 
Paraíba (Secties) e da Fundação 
de Apoio à Pesquisa da Paraí-
ba (Fapesq).

Um dos subprojetos que in-
tegram o BioInova chamado 
“Levantamento de Estoque de 
Carbono e Biomassa Aérea no 
Estado da Paraíba” visa ma-
pear o estoque de carbono e 
a biomassa aérea na Paraíba. 
Os dados coletados são funda-
mentais para entender a dinâ-
mica da vegetação e os impac-
tos das mudanças climáticas na 
região e contribuem para polí-
ticas de mitigação das mudan-

ças climáticas.  
É importante esclarecer que 

“estoque de carbono” é o gás que 
não subiu para a atmosfera. Fi-
cou retido pela vegetação mini-
mizando o aquecimento global. 
E a biomassa aérea inclui a vege-
tação acima do solo — troncos, 
galhos, folhas, etc. O professor 
de Ecologia da Universidade Es-
tadual da Paraíba, em João Pes-
soa, Cleber Salimon, coordena-
dor desse subprojeto, explica a 
dinâmica em campo:

“A coleta de dados foi rea-
lizada em três sítios distintos, 
com um total de nove locais 
amostrados na Estação Expe-
rimental de São João do Cariri 
(onde a vegetação está degra-
dada), na Fazenda das Almas 
(uma área preservada da caa-
tinga) e REBIO Guaribas (Mata 
Atlântica preservada). Foram 
amostradas mais de 2 mil árvo-
res em uma área total de 6.750 
m²”. 

Cleber Salimon informou 
que a parte concluída dos es-
tudos permitiu a elaboração de 
mapas da presença das plantas 
que resultam na estimativa de 
estoque de carbono do Estado. 
Mas, a notícia é desafiadora. 
O mapeamento registrou em 
torno de 131 milhões de tone-
ladas de carbono em estoque 
no estado, um valor muito bai-
xo, segundo o professor Cleber. 
A supressão da vegetação nati-
va é identificada como a prin-
cipal causa dos baixos estoques 
de carbono na Paraíba.

“Existe uma relação mui-
to importante entre o carbo-
no e o bem-estar do meio-am-
biente. Quanto mais carbono 
tem na vegetação significa que 
ela é conservada. O mapa de-
monstra que boa parte do es-
tado tem muito pouco carbo-
no, porque boa parte do estado 
é muito desmatado e degrada-
do. Mas se deixar a vegetação 
crescer volta a ter mais carbo-

no, mais água nos rios e, mais 
biodiversidade”, ressalta Cle-
ber Salimon.

Os dados coletados de-
monstram que a biomassa aé-
rea varia entre 6 Mg/ha (caa-
tinga degradada) e 65 Mg/ha 
(floresta atlântica). A diferen-
ça entre Caatinga conservada 
e degradada é visível. Segun-
do o professor, algumas áreas 
conservadas apresentam o do-
bro da biomassa: “Em relação 
ao Semiárido, observamos uma 
nítida distinção entre Caatin-
ga conservada e Caatinga de-
gradada, onde as áreas conser-
vadas apresentam o dobro ou 
mais de biomassa aérea e esto-
que de carbono. Isto tem impli-
cações para planos de Crédito 
de carbono e mostra o poten-
cial de sequestro de carbono 
em áreas degradadas, se elas 
forem restauradas”.

No momento, os resultados 
são preliminares e mais amos-
tragens são necessárias para 
aprimorar a análise. Os mapas 
de biomassa e estoques de car-
bono serão disponibilizados 
para municípios, para auxiliar 
em iniciativas de sustentabili-
dade, para planos de manejo e 
projetos de crédito de carbono. 

Professor Cleber Simon, durante suas experiências

O tema do Dia Mundial 
do Meio Ambiente deste ano, 
“Combater a Poluição Plástica”, 
ataca diretamente o consumo 
exacerbado de materiais plásti-
cos. A data 5 de junho foi insti-
tuída pela Assembleia Geral das 
Nações Unidas em 1972, ano em 
que foi realizada a Conferência 
de Estocolmo-72, a Conferência 
das Nações Unidas sobre o Meio 

Ambiente Humano, um even-
to histórico sediado na capital 
da Suécia. Esse foi o primeiro 
grande evento mundial sobre 
meio ambiente, reunindo 113 
países. Foi o precursor da ECO-
92, realizada no Rio de Janeiro, 
em 1992, e da “Rio+20”, realiza-
da em 2012, e que marcou o vi-
gésimo aniversário da Rio-92.

A partir de 1972 as discus-

sões globais sobre a preserva-
ção ambiental ganharam força 
e o Dia Mundial do Meio Am-
biente é realizado anualmente 
desde 1973. Tornou-se um pal-
co para promover o progresso 
nas dimensões ambientais dos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. O país que sedia-
rá o evento neste ano é a Coréia 
do Sul. 

Neste ano, o combate é con-
tra a poluição por plásticos. Se-
gundo a ONU, “o mundo pro-
duz mais de 430 milhões de 
toneladas de  plástico anual-
mente, dois terços dos quais são 
produtos de vida curta que logo 
tornam-se resíduos, enchendo 
o oceano e, muitas vezes, en-
trando na cadeia alimentar hu-
mana”.

Combater a poluição plástica está em pauta

Carbono
A supressão da 

vegetação nativa é 
identificada como a 

principal causa 
dos baixos estoques 

de carbono 
na Paraíba
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São José dos Cordeiros, lo-
calizado no Cariri paraiba-
no, destaca-se não apenas por 
abrigar a Fazenda Almas — 
a maior área preservada da 
Caatinga — mas também por 
seu protagonismo na produ-
ção de quase três toneladas 
de mel por ano, rendendo-lhe 
o título de Capital do Mel. 
O município tem se destaca-
do por atrair parcerias devi-
do a potencialidades que ali-
nham empreendedorismo, 
sustentabilidade e educação 
ambiental. 

A apicultura na região de-
sempenha um papel funda-
mental na conservação da 
Caatinga, único bioma exclu-
sivamente brasileiro que ocu-
pa mais de 90% do território 
paraibano, segundo o Mapa 
Biomas Brasil. Essa importân-
cia torna-se ainda mais evi-
dente diante dos graves desa-
fios enfrentados pelo bioma, 
como a desertificação, o des-
matamento para fins agrope-
cuários, a produção de carvão 
vegetal e a ausência de políti-
cas públicas consistentes. 

Segundo o biólogo e 
doutor em Ciências Flores-
tais pela Universidade Fe-
deral Rural de Pernambu-
co (UFRPE), Ramôn Santos, 
alguns animais contribuem 
para a restauração do bioma, 
a exemplo das aves asa-bran-
ca, sanhaço e rolinha-casca-
vel, que dispersam sementes 
no solo. “Já as abelhas nativas 
sem ferrão (jandaíra, uruçu, 
mandaçaia) atuam como po-
linizadoras de plantas nati-
vas, contribuindo diretamen-
te para a regeneração natural 
e a manutenção dos ciclos 
ecológicos”, explica.

Atualmente, 20 famílias 
vivem da produção de mel 
da abelha-africana (Apis mel-
lifera scutellata) no município, 

Apicultura impulsiona desenvolvimento local e preserva a biodiversidade da Caatinga em São José dos Cordeiros

Doce avanço sustentável no Cariri 
capital do mel

Sara Gomes 

saragomesreporterauniao@gmail.com 

Criação de abelhas favorece a polinização e contribui para a regeneração natural do único bioma exclusivamente brasileiro

além da meliponicultura que consiste na cria-
ção de abelhas sem ferrão. A maioria dessas 
famílias estão vinculadas à Associação dos 
Apicultores e Meliponicultores de São José 
dos Cordeiros, atuante há mais de 15 anos. 

Para o presidente da entidade, Samuel Be-
zerra, o maior legado que a atividade apícola 
trouxe a São José dos Cordeiros foi a mudan-
ça de mentalidade dos agricultores familia-
res. Segundo ele, os apicultores aprenderam 
que, para criar abelha, é necessário cultivar 
espécies nativas. “A partir dessa conscienti-
zação, eles passaram a plantar árvores como 
umbuzeiro, mandacaru, catingueira, juazei-
ro no entorno do roçado, ao invés de queimar 
o solo para plantio, como praticavam ante-
riormente”. 

 Recentemente, a entidade conquistou o 
Selo de Inspeção Municipal (SIM) — um cer-
tificado que atesta ao consumidor a qualida-
de higiênico-sanitária do produto de origem 
animal. Dessa forma, os apicultores estão 
autorizados a comercializar o mel em São 
José dos Cordeiros e nos 12 municípios que 
integram o Consórcio de Desenvolvimen-
to Sustentável São Saruê. A próxima meta é 
obter o Selo de Qualidade, o qual conside-
ra as características o mel por meio de aná-
lises laboratoriais.

O potencial de São José dos 
Cordeiros tornou o município 
um dos seis da Paraíba sele-
cionados para o Projeto Piloto 
Roadmap Território Carbono 
Neutro — uma parceria entre o 
Sebrae Nacional, o Sebrae-MT e 
o Centro Sebrae de Sustentabili-
dade. Para selecionar as cidades 
participantes, o projeto analisou 
seis eixos temáticos: ambientes 
de negócios, mudanças climáti-
cas, capacidade administrativa, 
governança, gestão territorial e 
capacidade financeira.

A ação inovadora avalia a 
capacidade de 30 cidades do 
Brasil em planejar e executar 
políticas públicas voltadas à 
mitigação das mudanças cli-
máticas. O conceito Território 
Carbono Neutro refere-se ao 
equilíbrio entre as emissões de 
dióxido de carbono na atmosfe-
ra e as medidas de compensação 
para absorver o impacto desse 
gás, como iniciativas de reflores-
tamento de biomas e ações para 
reduzir os gases de efeito estufa.

Segundo Madalena Arru-
da, gerente regional do Sebrae 
Monteiro, o Roadmap Território 

Carbono funciona como uma 
ponte que conecta instituições 
e órgãos governamentais para 
buscar soluções. “Quando os 
municípios encontram alguma 
dificuldade em qualquer eixo, 
o projeto realiza essa articula-
ção para ajudá-los a alcançar 
o objetivo. Dessa forma, forta-
lece a capacidade dos municí-

pios de criar uma agenda cli-
mática local, facilitando o acesso 
a financiamentos e parcerias, 
ao promover uma governança 
multinível e descentralizada da 
ação climática”.

São José dos Cordeiros tem 
implementado diversas ações 
voltadas à preservação ambien-
tal. Entre elas, destaca-se o pla-

no de ação de combate à deser-
tificação que prevê ações em 
parceria com escolas e associa-
ções rurais em projetos de re-
cuperação de áreas degrada-
das e reestruturação das matas 
ciliares.

 Outra iniciativa é o projeto 
de arborização urbana com es-
pécies melíferas (vegetação na-

tiva que contribui para a pro-
dução do mel) que está sendo 
construído em parceria com a 
Universidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG). 

A Capital do Mel também 
foi um dos 43 municípios que 
aderiram à Campanha Amigo 
da Natureza promovida pelo 
Ministério Público da Paraíba. 
A campanha prevê o plantio 
de 600 mudas de árvores nati-
vas nos biomas Mata Atlântica 
e Caatinga. Desse modo, a ges-
tão municipal tem promovido 
capacitações e práticas de recu-
peração de solo com os agricul-
tores em uma área de algodão 
orgânico.

Ações como essas estão ali-
nhadas aos objetivos centrais 
da 30a Conferência das Partes 
da Convenção-Quadro das Na-
ções Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP-30), a ser rea-
lizada em novembro, em Belém 
(PA). Para a secretária de Agri-
cultura e Meio Ambiente, Paol-
la Leite, participar do Território 
Carbono Neutro mostra o com-
promisso com o meio ambiente. 
“Nossos projetos têm contribuí-

do para a preservação ambien-
tal e o desenvolvimento susten-
tável”, constatou.

Na avaliação de Madalena 
Arruda, São José dos Cordei-
ros apresenta potencialidades 
de desenvolvimento em todos 
os eixos, mas a principal voca-
ção do município está ligada à 
preservação ambiental. “Um 
dos pontos fortes é a Fazenda 
Almas [uma área de proteção 
ambiental]. Esse território fa-
vorece a prática da apicultura e 
meliponicultura dentro do eixo 
sustentável, promovendo a pre-
servação ambiental atrelada à 
geração de renda”.

Além disso, a Fazenda Al-
mas também desempenha um 
papel educativo fundamental. 
Um projeto da rede municipal 
busca desenvolver a consciência 
ambiental das novas gerações 
sobre a importância da Caatin-
ga, aprofundando os conteú-
dos escolares de Geografia por 
meio de visitas ao local. Os es-
tudantes conhecem de perto a 
diversidade de espécies do bio-
ma, superando visões limitadas 
aos mandacarus e xique-xiques.

Município é selecionado por projeto de neutralização de carbono

Festival capacita profissionais
O Festival do Mel, que atrai apro-

ximadamente 50 mil pessoas no mês 
de setembro, alcançou reconheci-
mento para além do Cariri paraiba-
no. Neste ano, será realizada a 15a 
edição do evento que, além de valo-

rizar a produção local, impulsiona o 
desenvolvimento social e econômico 
da região. No ano passado, o evento 
movimentou R$ 400 mil na econo-
mia local e, para este ano, a meta é 
injetar R$ 600 mil. 
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Foram analisados os potenciais de negócios, gestão territorial e mudanças climáticas da cidade 

Empreendedores são estimulados a desenvolver pratos regionais com mel

O evento possibilita que 
profissionais comercializem 
seus produtos e dialoguem 
sobre técnicas de apicultura 
e manejo sustentável. Tam-
bém são ofertadas palestras 
e capacitações para esse pú-
blico. Já os visitantes podem 
conferir tanto a diversidade 
gastronômica como as apre-
sentações musicais da cultu-
ra nordestina.

Na edição do ano passado, 
a Prefeitura em parceria com 
o Sebrae-PB promoveu uma 
capacitação em gastronomia 
com mel voltada ao comércio lo-
cal, ministrada pelo chefe Josi-
mar Aurélio. “Estimulamos os 
empreendedores a desenvol-
ver pratos regionais utilizando 
o mel. Esse pertencimento da 
cultura local já vem sendo im-
plementado por alguns comer-
ciantes. Um deles, por exemplo, 
colocou uma abelha na logo-
marca de sua sorveteria”, des-
tacou Paolla Leite, secretária de 
Agricultura e Meio Ambiente 
do município. 

Ana Cláudia Araújo, de 40 
anos, e o esposo são proprietá-
rios do Bar do Wanderlei, loca-
lizado no centro da cidade. Ela 
sempre gostou de inserir o mel 
na salada, mas depois da capa-
citação oferecida pelo Sebrae-PB 
aprendeu novos pratos gastro-
nômicos, como creme de bata-
ta com mostarda e mel, coste-
linha suína com mel, salpicão 
com mel e bolo. “Eu já gosta-
va de trabalhar com esse in-
grediente, porque sempre gos-
tei de inovar. Essa capacitação 
foi muito construtiva, pois am-
pliou os nossos horizontes. No 
nosso restaurante, essas receitas 
são muito procuradas, porque 
o povo de Cordeiros abraçou o 
mel na cultura local”.

Na 15a edição do Festival do 
Mel, a gestão municipal promo-
verá cursos de capacitação para 
inseri-los no marketing digital, 
com o intuito de impulsionar 
suas vendas.
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Foto: Divulgação/Botafogo-PB

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

O Botafogo-PB encara, hoje, 
às 19h, o Figueirense-SC, no 
Orlando Scarpelli, em Floria-
nópolis (SC). O duelo é válido 
pela oitava rodada do Campeo-
nato Brasileiro Série C. Com os 
três pontos diante do Retrô-PE, 
no confronto passado, o Alvi-
negro pessoense quebrou um 
jejum sem triunfos que dura-
va desde 12 de abril, quando 
ganhou por 3 a 0 do Confian-
ça-SE. Agora, o time da Mara-
vilha do Contorno busca con-
quistar sua primeira vitória 
fora de casa no torneio.

Na oitava rodada da Sé-
rie C, os comandados de Már-
cio Fernandes terão uma dura 

missão, já que ainda não ven-
ceram quando atuaram fora de 
João Pessoa, são dois empates 
(Náutico-PE e Maringá-PR) e 
uma derrota (Guarani-SP) no 
retrospecto. No cômputo ge-
ral, após sete rodadas, o Botafo-
go soma nove pontos. A equipe 
faz uma campanha irregular 
na competição nacional, ten-
do duas vitórias, três empates 
e duas derrotas. 

Com o atual desempenho 
(42% de aproveitamento), se-
gundo o site chancedegol.com.
br, a agremiação da Maravi-
lha do Contorno tem 40,2% de 
chances de avançar para próxi-
ma fase. Num cenário mais pes-
simista, onde o time pessoense 
brigue contra o rebaixamento, 
são 7,3% de chances de cair.

Com apenas duas vitórias 
na Série C, o Belo busca me-
lhorar seu desempenho para 
alcançar os 30 pontos e avan-
çar ao quadrangular do acesso. 
A pontoação foi definida como 
meta pela diretoria alvinegra, 
tendo em vista anos anterio-
res. Vale lembrar que o Remo-
PA, 8o lugar em 2024, somou 26 
pontos. O Leão foi um dos clu-
bes que conquistou o acesso no 
ano passado. 

O Botafogo tem vantagem 
nos confrontos contra o ad-
versário do Sul do país. Quan-
do entrarem em campo nesta 
noite, os clubes farão o quin-
to jogo na história do duelo, 
os três últimos foram em 2022, 
2023 e 2024, também pela Sé-
rie C. O outro encontro ocor-

reu em 2002, pela Copa do Bra-
sil. Na Terceira Divisão, o time 
paraibano acumula duas vitó-
rias e um empate, estando in-
victo contra o rival. A única vi-
tória catarinense ocorreu pela 
Copa do Brasil.

O adversário
O Figueirense faz uma cam-

panha de recuperação na Série 
C. Nas três últimas rodadas, so-
mou cinco dos seis pontos que 
conquistou na competição. O de-
sempenho ruim no início levou 
a equipe para a zona de rebaixa-
mento, onde ainda se encontra, 
mesmo com o retrospecto favo-
rável nas partidas recentes. Nas 
sete rodadas do torneio, o time 
catarinense acumula uma vitó-
ria, três empates e três derrotas.

Arbitragem
O árbitro principal da par-

tida é José Jaini Oliveira Bispo 
(CBF-AL). Ele terá como assis-
tentes Rondinelle dos Santos 
Tavares (CBF-AL) e Maria de 
Fátima Mendonça da Trinda-
de (CBF-AL). Já o quarto ár-
bitro é Diego da Costa Cidral 
(CBF-SC).

Outros jogos
Além de Figueirense e Bo-

tafogo, hoje, ainda tem mais 
três partidas: no Batistão, em 
Aracaju (SE), às 16h30, jogam 
Confiança-SE e Brusque-SC; 
em Tombos (MG), também às 
16h30, a Tombense recebe o 
Anápolis-GO; e, no Willie Da-
vids, no Paraná, às 19h, tem 
Maringá-PR e Ituano-SP.

Botafogo-PB enfrenta, hoje, no Estádio Orlando Scarpelli, o Figueirense-SC, pela oitava rodada

Belo joga para entrar no G8
  brasileiro série c  

O Sousa-PB joga contra o Améri-
ca-RN na Arena das Dunas, em Natal 
(RN), hoje, às 16h30. O confronto é váli-
do pela sétima rodada do Grupo A3 do 
Campeonato Brasileiro Série D. O Dino 
vive situação delicada na competição, 
tendo somado apenas quatro pontos de 
18 disputados. O Dragão é o vice-líder 
da chave, com 10 pontos, e tenta man-
ter a escrita de nunca ter perdido para 
o clube do Sertão da Paraíba.

Diante da campanha ruim, nesta ro-
dada, o Dino terá o terceiro treinador di-
ferente na área técnica em partidas da 
Série D 2025. O Sousa é apenas o sétimo 
colocado do Grupo A3. O desempenho 
atual deixa a classificação para o mata-
-mata comprometida, conforme o site 
chancedegol.com.br, o time tem apenas 
15,5% de chances de avançar. Em seis ro-
dadas, acumula uma vitória, um empa-
te e quatro derrotas, tendo apenas 22% 
de aproveitamento. 

Com a demissão do técnico Fran-
cisco Diá, que substituiu Paulo Foiani, 
Tardelly Abrantes assumiu o coman-
do técnico do Sousa para a sequência 
da Quarta Divisão, com estreia marca-

da para a tarde de hoje. Em 2021, ele co-
mandou a equipe na Pré-Copa do Nor-
deste, conquistando a vaga para a fase 
de grupos da edição de 2022, ano em que 
esteve à frente do time nas disputas do 
Campeonato Paraibano, Copa do Nor-
deste e Série D. 

Atualmente, Tardelly vinha co-
mandando as categorias de base do 
Dino, no time Sub-20; agora retorna 
ao elenco profissional. O novo técni-
co tem a missão de ajudar o Sousa a 
somar seus primeiros pontos fora de 
casa na Série D. Foram três derrotas 
até aqui, para Santa Cruz-RN, Treze-
-PB e Horizonte-CE.

“Eu cheguei para os atletas já com as 
contas feitas. Nós temos que somar pontos 
fora de casa, além de pensar jogo a jogo. 
Temos que fazer pontos contra o Amé-
rica-RN, depois fazer o dever de casa. A 
gente tem a meta de fazer de 19 a 20 pon-
tos até o fim da competição para estar no 
G4. Não podemos perder mais pontos em 
confrontos diretos. Acho que meio a zero 
contra o América-RN é goleada. É impor-
tante pontuar”, afirmou Tardelly.

Para o duelo contra o América-RN, 
o Alviverde não contará com Fernan-
do Ceará (lesionado), Pedro Lima (sus-
pensão automática por cartão vermelho 
contra o Santa Cruz-PE) e Jacaré (sus-

pensão automática pelo terceiro cartão 
amarelo).

Retrospecto
Em todas as competições foram dis-

putados seis jogos entre as duas equipes, 
com cinco vitórias do América-RN e um 
empate. Na cidade de Natal (RN), foram 
disputados três jogos, com três triunfos 
do Dragão. Os seis confrontos acontece-
ram pelo Campeonato Brasileiro Série 
D. Assim, o Dino busca a primeira vitó-
ria contra o clube potiguar.

Arbitragem 
Ricarle Gustavo Gonçalves Batista 

(CBF-BA) apita o duelo entre potigua-
res e paraibanos. João Henrique Quei-
roz da Silva (CBF-RN) e Everton Muller 
da Costa Maia (CBF-RN) são os assis-
tentes. O quarto árbitro é Alciney San-
tos de Araújo (CBF-RN).

Outros jogos
Mais duas partidas acontecem, hoje, 

pela sétima rodada do Grupo A3: no Do-
mingão, na Região Metropolitana de For-
taleza (CE), às 16h, o Horizonte-CE en-
frenta o Santa Cruz-RN; e, no Arruda, 
em Recife (PE), às 17h, o Santa Cruz-PE 
recebe o Ferroviário-CE.

Sousa-PB busca reação contra o América-RN, em Natal
série d

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Sousa-PB tenta conquistar, hoje, a primeira vitória fora de casa
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Treinamento na 
Maravilha do 
Contorno para o jogo 
em Santa Catarina
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Amanhã também serão definidos os adversários dos clubes brasileiros nas oitavas de final da Libertadores

CBF vai sortear os novos confrontos
copa do brasil

Os confrontos das oita-
vas de final da Copa do Bra-
sil Masculina, da segunda 
fase da Copa do Brasil Femi-
nina e das oitavas de final da 
Libertadores serão definidos 
amanhã, todos por meio de 
sorteio. Às 12h, os times clas-
sificados para o mata-mata 
da competição continental 
conhecerão seus adversá-
rios nesta fase. Em seguida, 
às 13h30, serão definidos os 
duelos da segunda fase da 
Copa do Brasil Feminina. 
Já às 15h30, será realizado 
o sorteio dos confrontos do 
torneio nacional masculina. 

Copa do Brasil
Dos 92 clubes que ini-

ciaram no certame nacional 
masculino, apenas 16 per-
manecem vivos na disputa. 
Garantiram vaga nas oita-
vas de final Fluminense-RJ, 
Bahia-BA, Atlético-MG, Fla-
mengo-RJ, Corinthians-SP, 
Retrô-PE, Vasco-RJ, Athle-
tico-PR, São Paulo-SP, CSA-
-AL, CRB-AL, Botafogo-RJ, 
Cruzeiro-MG, Palmeiras-SP, 
Internacional-RS e Red Bull 
Bragantino-SP.

Assim como na terceira 
fase, os times vão se enfren-
tar em confrontos de ida e 
volta, e em caso de empate 
na soma dos placares, a de-
cisão será nos pênaltis. Com 
todas as equipes reunidas 
em um só agrupamento, o 
sorteio definirá não só os jo-
gos, mas também os mandos 
de campo de cada um deles.

De acordo com a Confe-
deração Brasileira de Futebol 
(CBF), os duelos de ida estão 
programados para acontecer 
entre os dias 29 e 31 de julho, 
enquanto as partidas de vol-
ta devem ser realizadas en-
tre 5 e 7 de agosto.

Retomada a partir des-
ta temporada após nove 
anos de hiato, a edição fe-
minina da Copa do Brasil 
conhecerá os embates en-
tre as 32 equipes classifi-
cadas à segunda fase. As 
partidas da próxima eta-
pa têm como data-base o 
dia 11 de junho.

Esta é a primeira vez que 
a CBF realiza os sorteios da 
Copa do Brasil Masculina 
e Feminina em um mesmo 
dia. Os eventos acontecerão 
na sede da entidade, no Rio 
de Janeiro, com transmis-
são ao vivo pela CBF TV, no 
Youtube.

Continentais
A fase de grupos das com-

petições continentais chegou 
ao fim na última quinta-fei-
ra (29). A Libertadores defi-
niu os 16 clubes das oitavas 
de final, enquanto a Copa 
Sul-Americana confirmou 

os oito primeiros times que 
avançam diretamente às oi-
tavas e os duelos de play-offs.

O sorteio que definirá os 
confrontos da primeira fase 
do mata-mata rumo à Glória 
Eterna será realizado na sede 
da Conmebol, em Luque, no 
Paraguai. Os classificados 
serão divididos em dois po-
tes: no primeiro, estão os lí-
deres dos grupos, os brasi-
leiros Palmeiras, São Paulo, 
Internacional, os argentinos 
Estudiantes, Racing, River 
Plate e Vélez Sarsfield e o 
equatoriano LDU; no segun-
do, os vice-líderes, os brasi-

leiros Botafogo, Flamengo, 
Fortaleza, os paraguaios Li-
bertad e Cerro Porteño, o 
peruano Universitario, o co-
lombiano Atlético Nacional 
e o uruguaio Peñarol.

Como não há restrições 
para os cruzamentos, po-
dem ocorrer confrontos en-
tre equipes do mesmo país 
ou que estavam no mesmo 
grupo. Dos sete represen-
tantes nacionais que inicia-
ram na competição, apenas 
o Bahia-BA foi eliminado 
até aqui. 

Na Sul-Americana, oito ti-
mes avançaram diretamente 

para as oitavas de final, entre 
eles o Fluminense, enquan-
to os demais serão definidos 
por meio de um play-off en-
tre os segundos colocados de 
cada grupo deste mesmo tor-
neio e os terceiros colocados 
da fase de grupos da Liberta-
dores. Vasco, Grêmio, Atléti-
co-MG e Bahia são os brasi-
leiros nos play-offs. De acordo 
com o regulamento, o melhor 
segundo colocado da Sul-A-
mericana enfrentará o pior 
terceiro da Libertadores, e as-
sim por diante.

Apenas os oito primei-
ros colocados já estão clas-

sificados diretamente para 
as oitavas de final. Agora, 
as equipes aguardam a de-
finição dos confrontos dos 
playoffs, que serão disputa-
dos entre os segundos co-
locados de cada chave e os 
terceiros colocados dos gru-
pos da Libertadores. Esses 
duelos definem os outros 
oito times que avançam às 
oitavas.

As partidas dos playoffs 
acontecem nas semanas de 
15 a 22 de julho, enquan-
to as oitavas de final estão 
marcadas para as semanas 
de 13 a 20 de agosto.

Da Redação

O Palmeiras fez uma campanha impecável na fase de grupos com 100% de aproveitamento e sempre decidirá em casa, caso chegue até as semifinais

No confronto brasileiro pela 
Libertadores, o Internacional-RS 
classificou-se ao derrotar o Bahia-BA 
por 2 a 1, no Beira-Rio

Foto: Rafael Rodrigues/EC Bahia
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Play-oFFs da sul-americana                         

n Cerro Largo (URU) x Central Córdoba (ARG)

n Guaraní (PAR) x Universidad de Chile

n Atlético-MG x Bucaramanga (COL)

n Vasco-RJ x Independiente del Valle (EQU)

n Once Caldas (COL) x Bulo Bulo (BOL)

n Palestino (CHI) x Bolívar (BOL)

n América de Cali (COL) x Bahia-BA

n Grêmio-RS x Alianza Lima (PER)
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Ex-jogador francês garante que o atacante vai seguir fazendo história e tem tudo para brilhar nos EUA

Zidane vê Mbappé como fenômeno
mundial de clubes

Para qualquer jogador 
francês que se dê o respeito, 
receber elogios de Zinedi-
ne Zidane é a maior forma 
de reconhecimento possí-
vel. Dá até para imaginar 
como Kylian Mbappé ficou 
após ouvir as palavras de 
Zizou para a produção da 
TV francesa TF1, “O Fenô-
meno Mbapppé”.

“Ele vai fazer história, e 
acredito que ele vai estabele-
cer novos parâmetros, por-
que o que está fazendo é in-
crível”.

As palavras impressio-
nam, mas não surpreendem. 
Desde que surgiu no Mo-
naco, em 2016, o garoto de 
Bondy, no subúrbio de Paris, 
deve ter se acostumado a ou-
vir elogios de todos os tipos 
de lendas. Além do campeão 
da Copa do Mundo da Fifa 
1998, a lista de figuras que 
exaltaram Mbappé recente-
mente estende-se a nomes 
como Pelé, Pep Guardiola e 
Arsene Wenger.

Nove anos após sua es-
treia profissional e ainda 
com apenas 26 anos de ida-
de, Mbappé já tem uma ga-
leria vasta de troféus para 
chamar de sua, incluindo 
21 conquistas e dezenas de 
outros prêmios individuais. 
No Paris Saint-Germain, ele 
escreveu seu nome nos li-
vros de história com sete 
grandes temporadas pelo 
clube. Seu total de 256 gols 
é bem mais do que o antigo 
dono do recorde do clube, 
Edinson Cavani (200). Um 
torcedor do Real Madrid de 
infância, o veloz atacante fi-
nalmente realizou o seu so-
nho de criança ao se mudar 
para a Espanha, em julho 
de 2024.

Depois de se juntar a 
Los Blancos, ele não per-
deu tempo em somar mais 
dois troféus para sua estan-
te: a Super Copa da Uefa e 
a Copa Intercontinental da 
Fifa 2024. Com 43 gols mar-
cados em 56 partidas pelo 
clube em todas as competi-
ções até aqui, o jogador tem 
correspondido à expectati-
va depositada sobre sua che-

gada. Esse desempenho faz 
dele o maior artilheiro da 
história do clube em uma 
temporada de estreia de um 
jogador, superando Ivan Za-
morano (37 gols em 1992-93) 
e Cristiano Ronaldo (33 gols 
em 2009-10).

Apesar de um leve perío-
do de seca entre outubro e 
novembro do ano passado, 
com dois gols em nove parti-
das, o primeiro ano do fran-
cês no Santiago Bernabéu 
pode ser considerado um 
sucesso. Não há dúvidas de 

que Mbappé será uma das 
grandes estrelas do Mun-
dial de Clubes da Fifa 2025, 
nos Estados Unidos, em que 
o Real Madrid vai em bus-
ca da glória global no dia 18 
de junho, contrar o Al Hilal, 
em Miami.

Principais conquistas
Resumir os feitos de 

Mbapppé em poucas pa-
lavras é tão difícil quanto 
tentar alcançá-lo a plena ve-
locidade. Os melhores mo-
mentos de sua carreira in-
cluem sete títulos da Ligue 
1 (seis com o PSG e um com 
o Monaco), um recorde de 
seis artilharias da Ligue 1 e, 
é claro, a conquista da Copa 
do Mundo da Fifa, Russia 
2018, em que também ga-

nhou o prêmio Jogador Jo-
vem da Fifa.

O brilho do eficiente ata-
cante continuou no Catar, em 
2022, onde ele quebrou mais 
dois recordes. Ele se tornou o 
maior goleador em finais de 
Copa do Mundo, com qua-
tro gols, e o jogador mais jo-
vem a figurar em duas finais 
de Copa, aos 23 anos, 11 me-
ses e 29 dias de idade.

Ele também se transfor-
mou em apenas o segundo 
homem a marcar três ve-
zes em uma única final de 
Copa do Mundo  (ninguém 
fez quatro gols), seguindo os 
passos do hat-trick de Geoff 
Hurst no título mundial da 
Inglaterra, em 1966. Os gols 
de Mbappé na final contra a 
Argentina, somados aos cin-

co anotados anteriormente 
na competição, garantiram 
a Chuteira de Ouro adidas 
de artilheiro da competição, 
ainda que esse tenha pare-
cido apenas um prêmio de 
consolação diante da der-
rota francesa nos pênaltis.

Sua conquista mais re-
cente veio com seu gol dian-
te do Mallorca, no último 
dia 14 de maio. Ninguém 
havia marcado 28 gols em 
sua temporada de estreia 
por La Liga até então. Mbap-
pé estendeu seu recorde a 31 
com mais um gol contra o 
Sevilla, na semana seguin-
te e mais dois contra o Real 
Sociedad na última rodada. 
A marca anterior de 27 gols 
pertencia a Alfredo Di Sté-
fano, lenda do Real Madrid.

Curiosidades

Fotos: Reprodução/Instagram

Com 26 anos, o francês já levou o seu país à conquista da Copa do Mundo, em 2018, na Rússia, e na edição seguinte ficou em segundo, perdendo para a Argentina

 Q Durante um programa 
da TV francesa France 
2, Mbappé revelou que 
havia passado um tempo 
em Madrid, durante a 
adolescência. “Fui convi-
dado pelo Real Madrid. 
Passei quatro dias lá. Eu 
conheci as estrelas e a 
estrutura”, ele lembrou, 
explicando que, quando 
voltou para a França, sua 
mãe o fez limpar as clas-
ses de aula dela por três 
dias. Ela viu isso como 
uma maneira de manter 
os pés do filho no chão 
depois que ele havia 
alcançado as estrelas.

 Q Mbappé é um dos jo-
gadores mais jovens da 
história a ter um clube 
de futebol. Ele entrou 
em um acordo para 
a compra do Caen, 
da Ligue 2, em 31 de 
julho de 2024, e agora 
é o maior acionista do 
clube ao lado de sua 
mãe, Fayza Lamari. 
Infelizmente, o investi-
mento não começou tão 
bem, já que os Vikings 
foram recentemente 
rebaixados para a ter-
ceira divisão do futebol 
francês, para onde não 
iam desde 1984.

 Q O atacante foi ho-
menageado com uma 
estátua em tamanho 
real no Madame Tus-
sauds de Berlim e no 
Museu Grvin, em Paris, 
ao lado de figuras como 
Albert Einstein, Joana 
d’Arc, Barack Obama, 
Mick Jagger e Brad Pitt. 
Até hoje, os únicos jo-
gadores, do passado e 
do presente, a estarem 
no museu da capital 
francesa são Pelé, Zida-
ne, Zlatan Ibrahimovic, 
Lionel Messi, Cristia-
no Ronaldo e Antoine 
Griezmann.Uma das estrelas do Real Madrid, Mbappé é uma das atrações do Mundial de Clubes
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Destaques para confrontos que envolvem equipes na parte de cima da tabela, como Cruzeiro-MG x Palmeiras-SP

Mais oito jogos, hoje, pela 11a rodada 
brasileirão

A 11a rodada do Brasilei-
rão, iniciada ontem, é a pe-
núltima antes da parada para 
o Mundial de Clubes, mar-
cado para começar dia 14 
de junho. Hoje, acontecem 
oito jogos da principal com-
petição de futebol do país. 
Por conta da Data Fifa, o tor-
neio nacional tem uma bre-
ve pausa depois do fim de 
semana, retornando em 12 
de junho, quando jogarão as 
equipes que não participa-
rão do Mundial, nos Estados 
Unidos. Em seguida, a Série 
A para oficialmente, tendo 
data prevista para voltar ape-
nas em 13 de julho. 

Hoje, jogam Mirassol-SP 
e Sport-PE, no Maião, no in-
terior de São Paulo, às 11h 
(Premiere); Santos-SP e Bo-
tafogo-RJ, na Vila Belmiro, 
às 16h (Globo e Premiere); 
Juventude-RS e Grêmio-RS, 
no  Alfredo Jaconi, em Caxias 
(RS), às 16h (Premiere); Fla-
mengo-RJ e Fortaleza-CE no 
Maracanã, às 18h30 (Premie-
re); Corinthians-SP e Vitória-
-BA, na Neo Química Arena, 
às 18h30 (Record, CazéTV e 
Premiere); Ceará-CE e Atléti-
co-MG no Castelão, às 18h30 
(Premiere); Cruzeiro-MG e 
Palmeiras-SP, no Mineirão, 
às 19h30 (Amazon Prime Vi-
deo); e Internacional-RS e 
Fluminense-RJ no Beira-Rio, 
às 20h30 (Sportv e Premiere).

Santos x Botafogo 
Paulistas e cariocas jo-

gam na Vila Belmiro com 
focos distintos. Enquanto o 
Santos busca os três pontos 
para deixar o Z4, o Botafogo 
já pensa no Mundial de Clu-
bes. Classificado para as oi-
tavas de final da Libertado-
res, o time do Rio de Janeiro 
deve viajar para os Estados 
Unidos no começo da sema-
na que vem. O duelo contra 
a equipe de Neymar será a 
última partida do Fogão, an-
tes da competição organiza-
da pela Fifa.  

O triunfo diante do Vitó-
ria na última rodada (1 x 0) 
melhorou a situação do San-
tos na tabela de classificação 
da Série A. Mesmo na zona 
de rebaixamento, com oito 
pontos, outro resultado posi-
tivo, agora jogando em casa, 
pode tirar o time do Z4, de-
pendendo de outros jogos.

Em meio a esse cená-
rio de luta contra o rebaixa-
mento, o time paulista nego-
cia uma extensão contratual 
com Neymar. O atleta teria 
apenas mais duas partidas 
vestindo a camisa alvinegra. 

“O projeto do Neymar era 
ficar cinco meses no Santos 
para se recuperar, esse era o 
projeto. Se o Neymar conse-
guisse jogar, amém. Como o 
Santos precisou que ele jo-
gasse no Paulista, senão a 
gente teria dificuldades, tive-
mos que antecipar a entrada 
dele em campo. Isso também 
fez com que a gente atrasas-
se o processo de recuperação 
dele”, disse o pai de Neymar.

Em caso de um acordo 
entre clube e jogador, o vín-
culo seria prorrogado até a 
Copa do Mundo de 2026, que 
começa em 11 de junho do 
próximo ano, e seguiria um 
modelo semelhante ao atual, 
mas pode incluir cláusulas 
de metas relacionadas à assi-
duidade do jogador nos gra-

mados. Ele voltou ao Santos 
em fevereiro, mas continuou 
sofrendo com problemas fí-
sicos. 

Corinthians x Vitória
As equipes chegam para 

o jogo do Brasileirão tendo 
sido eliminadas precoce-
mente da Copa Sul-Ameri-
cana. A partir de agora, o Co-
rinthians tem apenas a Série 
A e a Copa do Brasil em seu 
calendário, enquanto o Vitó-
ria terá foco total na compe-
tição de pontos corridos, em 
busca da permanência. A 
equipe baiana iniciou a roda-
da no Z4, tendo nove pontos.

Eliminado na fase preli-
minar da Copa Libertadores 
e na fase de grupos da Sul-
-Americana, o clube paulista 
vive uma temporada para ser 
esquecida com relação aos 
torneios continentais. Ago-
ra, o objetivo é jogar bem nos 
torneios nacionais. O técni-
co Dorival Júnior mostrou- 
-se muito insatisfeito na últi-
ma terça-feira (27), após mais 
uma eliminação. O treina-
dor cobrou uma resposta da 
equipe nos dois campeona-
tos que ainda restam no ano. 

“Temos dois campeona-
tos importantes [Brasileiro 
e Copa do Brasil] para apa-
gar a impressão deixada na 
Libertadores e Sul-America-
na. Nossa obrigação e com-
promisso agora é com o nos-
so torcedor. É um momento 
muito difícil para todo mun-
do”, disse Dorival Júnior, em 
entrevista coletiva.

O Corinthians buscará  
reerguer-se na temporada 
em meio a um caos político. 
Na última semana, o então 
presidente Augusto Melo e 
ex-diretores do clube foram 
indiciados por furto, lava-
gem de dinheiro e associação 
criminosa em investigação 
que apura irregularidades no 

contrato com a casa de apos-
tas VaideBet.

Na segunda-feira (26), em 
reunião do Conselho Deli-
berativo do clube, o proces-
so de impeachment de Augus-
to Melo foi aprovado. Desse 
modo, o então mandatário 
acabou afastado do cargo. O 
Corinthians inicia a 11a ro-
dada do Brasileirão com 14 
pontos. 

Flamengo x Fortaleza
O confronto desta noi-

te no Maracanã será o úl-
timo jogo do time carioca 
antes da viagem para os Es-
tados Unidos, onde disputa 
o Mundial de Clubes, a par-
tir de 16 de junho. Brigando 
pela liderança do Brasileirão, 
o time de Felipe Luís preci-
sa somar os três pontos para 
ultrapassar o Palmeiras, que 
joga contra o Cruzeiro, fora 
de casa. 

Cariocas e paulistas pro-
tagonizam uma briga inten-
sa na parte de cima da tabela. 
O Alviverde tem 22 pontos, 
enquanto Rubro-Negro, 21. 
Ambos têm cenários pare-
cidos para as próximas se-
manas, já que o Palmeiras 
também disputa o Mundial. 
Assim, os clubes dividem 
atenções entre o Brasileirão 
e o planejamento para o tor-
neio da Fifa.

Rival do Flamengo hoje, o 
Fortaleza não vive bom mo-
mento, mesmo classificado 
para as oitavas de final da 
Libertadores, o time vem de 
maus resultados, tendo sido 
eliminado na Copa do Brasil 
pelo Retrô-PE. Em entrevis-
ta coletiva, Juan Pablo Vojvo-
da afirmou que este era seu 
pior momento no Tricolor do 
Pici. O desempenho ruim no 
Brasileirão, onde perdeu os 
dois últimos jogos, pode dei-
xar a equipe no Z4 ao fim da 
11a rodada.

Da Redação

Depois de uma classificação dramática na Copa Libertadores, o Flamengo-RJ volta as suas atenções para o Brasileirão, no qual enfrenta, hoje, o Fortaleza-CE

Foto: Gilvan de Souza/Flamengo-RJ
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Considerado Patrimônio Cultural da 
Paraíba desde 2019, ritual da queimação 
das flores preserva as identidades cultural 
e religiosa da população rural do estado

Subindo
ao céu
com todas
as preces

Tradição secular

Na tradição católica 
brasileira, o mês de 
maio é dedicado a 
Nossa Senhora. Fa-
mílias, comunida-

des e paróquias reúnem-se duran-
te os 30 dias para fazer orações e 
súplicas à mãe de Jesus, especial-
mente com a recitação do terço, e, 
no último dia, celebrações especiais 
coroam as comemorações. Em vá-
rias regiões da Paraíba, uma tradi-
ção religiosa popular marca ainda 
mais esse momento: a queimação 
das flores que, ao longo do mês, são 
colocadas no altar da santa. Desde 
2019, o ritual é considerado Patri-
mônio Cultural da Paraíba.

No Sítio Caiçara, município de 
Dona Inês, no Brejo paraibano, o lí-
der comunitário e estudante de Le-
tras, Robson da Silva, conta que o 
mês de maio é o que mais estimula 
a participação dos fiéis. Dedicada a 
São Luiz Gonzaga e Nossa Senhora 
das Dores, a pequena capela da co-
munidade recebe, a cada noite, famí-
lias que são homenageadas, chama-
das de noitários, quando se reza do 
terço e são ofertadas velas, fogos 
de artifícios e flores. “Essas 
flores são as mesmas que, 
no dia 31 de maio, serão 
queimadas”, relata o jovem, 
que faz questão de preser-
var a tradição que re-
cebeu da avó.

A comunidade 
se prepara com an-
tecedência para o 
momento celebrati-
vo, enfeitando a capela 
com bandeirinhas, co-
roas e palmas 

feitas de papel de seda. À noite, a 
celebração começa com a entrada 
de crianças vestidas de anjos que, 
ao fim da liturgia, coroam a ima-
gem de Nossa Senhora. A seguir, 
saem em procissão até a frente da 
capela carregando as flores em um 
saco, no qual estão os ramalhetes 
que serão queimados na fo-
gueira. “O pessoal espe-
ra ansioso por esse dia. 
Antes mesmo de come-
çar o mês de maio, mui-
tas crianças já perguntam 
se vão ser chamadas para 
ser anjinhos”, comenta Rob-
son. Por questões de segurança, 
as crianças não jogam as flores 
na fogueira, mas as entregam aos 
adultos para completarem o ritual. 

Cada momento é acompanha-
do por um bendito, puxado por 
um cantor e repetido por todos. 
Quando saem da capela os ver-
sos dizem: “Saímos nós todos do 
pé do altar / Com as belas flores 
que vão se queimar”. Ao chegar 
no pátio, todos se colocam em volta 
da fogueira e o trecho do canto ex-

plicita: “Essa 
fogueirinha será o 
lugar / Das belas flores que 
vão se queimar”. À medida que se 
jogam as flores, se canta: “Quei-
memos e cantemos com muita ale-
gria / Queimemos as flores do mês 
de Maria”. E ao fim, a despedida: 

“Adeus, adeus ao 
nosso Senhor 
/ Até para o 
ano, se nós 
vivos for”. 

A l é m 

das flores, também são queimadas 
as lanterninhas para as velas, co-
roas, palmas e bandeiras. Tudo se 
conclui com uma grande salva de 
palmas a Nossa Senhora, seguida 
de queima de fogos. “É um momen-
to de fé e devoção que movimenta 
muito a comunidade. Se observar 
bem, tem algo misterioso por trás”, 
conclui o jovem católico, impressio-
nado com a força da tradição popu-
lar, que se repete em outras comuni-
dades e até em algumas casas, onde 
as famílias fazem questão de reno-

var a prática religiosa. Para 
facilitar a participação dos 
fiéis, a comunidade do Sí-
tio Caiçara realiza a cele-
bração na noite deste do-

mingo, 1º de junho.

Identidade cultural
Há 20 km do Sítio Caiçara, 

outra comunidade católica do 
município de Dona Inês tam-

bém mantém a tradição. No 
Sítio Oiticica, as novenas do 
mês de maio e a queima das 
flores aconteciam nas resi-

dências dos moradores desde 
a década de 1970, quando a capela 
da comunidade ainda não tinha 
sido construída. Para o professor 
de História Janielson Tomaz, que 

abordou a tradição mariana em 
seu trabalho de conclusão de cur-
so, o catolicismo popular se desen-
volveu nessas regiões de Zona Ru-
ral em razão do distanciamento da 
igreja oficializada. 

Além da dimensão religiosa, 
Janielson defende que os encon-
tros de maio também favoreciam 

a socialização 
dos moradores ao reunir ami-

gos e vizinhos para celebrar em 
ambiente familiar, partilhar ex-
periências, divertir-se e fugir da 
realidade de sofrimento. “Para os 
devotos que acompanham as no-
venas do mês de maio, na mente 
deles, não há uma divisão entre 
festa religiosa e profana, porque 
tudo está ligado como uma coisa 
única que proporciona alegria e 
diversão”, avalia.

Além de descrever o ritual da 
queimação das flores, o professor 
destaca a relação simbólica da fo-
gueira com outras culturas que 
se utilizam do fogo para espan-
tar maus espíritos. No catolicis-
mo popular, no entanto, a fogueira 
pode remeter à passagem bíblica 
do nascimento de João Batista — 
Santa Isabel teria combinado esse 
sinal para avisar a Nossa Senhora, 
sua prima, que a criança teria nas-
cido — ou ainda à elevação de pe-
didos a Deus, por intercessão da 
Virgem Maria. “O ato de queimar 
as flores funciona como que o ‘in-
censo dos simples’, pois tudo vira 
fumaça e, assim, sobe ao céu com 
todas as preces, os pedidos e os 
agradecimentos feitos pelo povo”, 
esclarece.

A tradição secular da queima-
ção das flores mantém as identida-
des cultural e religiosa da popula-
ção rural paraibana e carrega um 
forte apelo à preservação da he-
rança dos antepassados por meio 
de seus ritos, benditos e gestos. 
Em razão disso, essa prática regio-
nal foi considerada como Patrimô-
nio Cultural da Paraíba, por meio 
da Lei nº 11.532/2019. 

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

Nossa Senhora 

adornada de flores 
carrega um forte 

apelo à preservação 
da herança dos 

antepassados por 

meio de seus ritos, 
benditos e gestos
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Celebração 
tem crianças 

vestidas 
de anjos: 

queima 
vira fumaça e sobe ao 

céu com todos os pedidos e os 
agradecimentos feitos pelo povo



Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

Foi a partir de 1965 que os jovens adep-
tos e ouvintes da atualidade musical 
da época começaram a assistir ao ad-

vento da Jovem Guarda e, via TV, à evolu-
ção daquele momento.

Muitos grupos e bandas foram surgin-
do, a exemplo do Memphis, Carbonos, The 
Hitmakers, The Magnetic Sounds, Lee Jack-
son, entre outros. O Pholhas ainda foi fruto 
do embalo desses grupos que, apesar de 
brasileiros, optaram por fazer uma música 
em inglês, como se ingleses fossem, mes-
mo usando um nome vernáculo arcaico 
(ph). No mais, seguiam o mesmo caminho 
trilhado por bandas semelhantes. 

Foi a gravadora RCA Victor que investiu 
no grupo Pholhas, sugerindo a criação da 
banda paulista, formada em 1972 e lidera-
da por Hélio Santisteban (São Paulo, 1948–
2018) que chegou às paradas musicais com 
o sucesso “My Mistake” (de Santisteban e 
Malagutti — 1973). Do grupo faziam parte, 
além de Santisteban, compositor, tecladis-
ta e vocalista, Bitão (Wagner Tadeu Benat-
ti, São Paulo, 1951), guitarrista e vocalista; 
Malagutti (Oswaldo Malagutti, São Paulo, 
1949), contrabaixista; e Paulo Roberto Fer-
nandes (São Paulo, 1951), baterista. A títu-
lo de curiosidade: este último foi o criador 
do hit “Tijolinho”, que alcançou grande su-
cesso entre o público jovem, na gravação 
do então iniciante Bobby de Carlo, em 1967.

Pode-se dizer que, dos grupos vincula-
dos a esse movimento, foi talvez o que al-
cançou maior sucesso. Uma outra curiosida-
de sobre a banda é que, não tendo nenhum 
dos seus componentes maior domínio sobre 

a língua inglesa, usavam o expediente de 
juntar expressões avulsas que buscavam 
em um compêndio da época — O Inglês sem 

Mestre —, que trabalhava com frases sol-
tas, com respectivas traduções. Não é que o 
método deu certo!... A esse propósito, a letra 

do maior sucesso, “My Mistake”, é um pouco 
lúgubre: “Meu Erro — Havia um lugar onde 
morei / E uma garota tão jovem encantado-
ra [...] Eu fui mandado para a prisão / por ter 
assassinado minha esposa [...] Esta foi mi-
nha história no passado / Eu estou pagan-
do pelo meu erro / E jamais serei o mesmo 
homem novamente”.

Até que a “costura” das frases soltas 
rendeu muito sucesso, porém, se na verda-
de essa estória tivesse acontecido...

Outros sucessos, seguindo o mesmo mé-
todo de criação, foram “She Made me Cry” 
e “Forever” (de 1973 e 1977, respectivamen-
te), ambas da mesma dupla.

Com o arrefecimento do estilo, a banda, 
como cover, também chegou a gravar ou-
tros grandes sucessos, como “I Started a 
Joke” (Bee Gees), “Have You Ever Seen The 
Rain?” (Creedence), “Skyline Pigeon” (El-
ton John), “Smoke Gees in Your Eyes” (The 
Platters), “Venus” (Shocking Blue), “Bus 
Stop” (The Hollies), “Blue Suede Shoes” 
(Elvis Presley) e até uma engraçada ver-
são (de Alfie Toddgreen) para o nosso “Asa 
Branca” (Luiz Gonzaga e Humberto Teixei-
ra), batizada como “Wings”.

O Pholhas esteve em evidência até o 
início da década de 1980. Desfeito o gru-
po, cada um dos componentes seguiu o 
seu rumo, sendo que Santisteban, um dos 
compositores e vocalista principal, seguiu 
carreira solo, ao mesmo tempo em que, 
contratado pela RGE, criou, em 1976, o 
grupo feminino das Harmony Cats, que 
alcançou relativo sucesso na época do 
disc-music.

Pop rock made in Brazil — XV (conclusão)

Paraibano era “um gênio de fazer e como fazer”
Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Edvaldo do Ó
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

A
utor de Poderosa Isaura, Histó-
rias da gente e Baixa do mel, o 
jornalista Rubens Nóbrega — 

um dos mais respeitados e influentes 
profissionais da Paraíba — abre o 
mês de junho com o lançamento de 
mais um livro: Memórias do Batente. 
A obra será apresentada ao público 
amanhã, em João Pessoa, durante 
um “café com autógrafos”.

Como apontado pelo próprio au-
tor na plataforma Amazon, onde a 
publicação está disponível, Memó-
rias do Batente é um apanhado de 
51 anos de jornalismo. Ao longo de 
222 páginas, Rubens Nóbrega re-
lembra os sucessos e os insucessos 
do que fez como redator, secretá-
rio de redação, editor ou colunista. 
Tudo isso retratado em três capítu-
los, intitulados Trajetórias, Parale-
las e Tragédias. 

Quem adquirir o livro (que está à 
venda por R$ 79) também vai desco-
brir histórias, que são fruto de pas-
sagens do jornalista pelos veículos A 
Carta, A Semana, Contraponto e Jor-
nal da Gente, nos quais atuou como 
repórter ou articulista.

Em 2022, perdi o lançamento do ter-
ceiro livro de Rubens Nóbrega, Baixa 
do mel, por causa de uma dor de ca-
beça terrível. Desta vez, já conversei 
com os astros, os santos, minha alma 
e meu corpo, e deixei tudo acertado: 
— Estarei lá, sim, Rubens!

Agende-se: o lançamento do livro 
Memórias do Batente será amanhã, no 

restaurante Cannele, na capital parai-
bana, das 7h30 às 10h30. 

n n n n

Mestrado em Comunicação
Esta é para quem tem interesse em 

fazer mestrado na área de Comunica-
ção sem sair da Paraíba. Estão aber-

tas, até o dia 4 de junho, as inscrições 
para o processo seletivo do Programa 
de Pós-Graduação em Comunicação, 
da Universidade Federal da Paraíba 
(PPGC-UFPB). São oferecidas 22 vagas 
para o mestrado, e as inscrições de-
vem ser feitas pelo endereço eletrônico 
sigaa.ufpb.br. Conforme o edital, a se-
leção conta com três etapas: prova es-
crita; projeto de pesquisa; entrevista e 
defesa oral do projeto de pesquisa. Os 
aprovados iniciarão o curso no segun-
do semestre de 2025.

Prêmio Neuza Meller
Rádios universitárias de todo o país 

podem se inscrever gratuitamente, até 
16 de abril, no Prêmio Neuza Meller de 
Radiodifusão Universitária 2025. A ini-
ciativa, da Associação Brasileira de Co-
municação Pública (ABCPública), bus-
ca reconhecer as melhores produções 
jornalísticas de emissoras universitá-
rias que abordem os temas de emer-
gência climática e direito à informação, 
tema do 3º Congresso Brasileiro de Co-
municação Pública (Compública), que 
será realizado em Sergipe, de 20 a 22 
de outubro deste ano.

Jornalista e escritor Rubens Nóbrega apresenta novo 
livro durante um “café com autógrafos”

Nóbrega lança “Memórias do Batente”, um apanhado de mais de 50 anos de jornalismo
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Professor, 
economista, 

desportista e 
administrador 

paraibano foi o 
responsável pela 

terceira refundação 
do jornal “Gazeta 

do Sertão”
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“O realizador”, para os amigos mais 
próximos, e “o briguento”, para tantos ou-
tros. Na confluência desses qualificativos, 
a vida do campinense Edvaldo de Souza 
do Ó, professor, economista, desportista 
e administrador, responsável pela tercei-
ra refundação do jornal Gazeta do Sertão, 
periódico do fim do século 19 e que vol-
tou a circular de 1981 a 1988, na cidade de 
Campina Grande.

O historiador e antropólogo Vander-
ley de Britto, presidente do Instituto His-
tórico de Campina Grande (IHGC), con-
sidera Edvaldo do Ó um intelectual com 
extraordinária capacidade visionária e 
destaca as duas sementes de universi-
dades superiores plantadas em terras 
campinenses: a Universidade Regional 
do Nordeste (URNe), atual Universida-
de Estadual da Paraíba (UEPB), e a Es-
cola Politécnica da Paraíba, federalizada 
como campus da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) e posteriormente conver-
tida em Universidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG), em 2022.

“Como uma abelha em torno de 
um roseiral, Edvaldo não parou por 
aí, fundou, em 1967, o Museu de Arte 
de Campina Grande, em acordo com 
o magnata das comunicações, Assis 
Chateaubriand (...). Com profundo sen-
timento telúrico, e uma capacidade 
impressionante de solidificar ideias e 
convencer pessoas, Edvaldo do Ó ainda 
escreveu livros, criou a Bolsa de Mer-
cadorias da Paraíba, que foi a segunda 
maior Bolsa de Mercadorias do Brasil, 
idealizou e criou O Maior São João do 
Mundo, que até hoje é o maior evento 
junino do país, e, em 1981, fundou e ad-
ministrou na cidade o Jornal Gazeta do 
Sertão”, relata o historiador. 

A compreensão da comunicação como 
área estratégica para o desenvolvimen-
to regional, tanto no âmbito econômico 
quanto político, motivaram a criação do 
veículo jornalístico. “Quando eu briguei 
com a imprensa, pelo fato de ela não que-
rer defender as causas do Treze Futebol 
Clube, naquela altura eu senti que Cam-
pina Grande precisava de um outro ór-
gão de imprensa. Mais tarde, quando eu 
vi os dirigentes associados Nereu Bastos 
e Marconi Góis transferirem para João 
Pessoa as máquinas do Diário da Borbore-
ma, esta necessidade ficou ainda mais evi-
denciada. E, mais recentemente — o ano 
passado —, quando Marconi Góis proibiu 
que os veículos associados divulgassem 
qualquer fato relacionado ao cinquente-
nário de Raimundo Asfora, aí eu senti que 
a criação de um novo órgão de imprensa 
não poderia ser mais adiada”, explicou o 
próprio Edvaldo do Ó.

O crescimento econômico e financei-
ro da Bolsa de Mercadorias, segundo o 
administrador, demandava a criação de 
um órgão de imprensa para divulgar suas 
ações, que normalmente não ganhavam 
espaço nos demais veículos locais. Foi en-
tão que, em 25 de maio de 1981, o novo pe-
riódico passou a circular na cidade com o 
nome que resgatava a história do veículo 
de imprensa criado quase um século an-
tes por Irineu Joffily e Francisco Retumba, 
considerado o primeiro semanário cam-
pinense e a fazer oposição aos governos 
Municipal e Estadual da época. 

Primeiro impresso em off-set na cida-
de, a nova Gazeta do Sertão tinha forma-
to tabloide e assumia um tom reivindica-
tório diante dos problemas de Campina 
Grande. No editorial da primeira edição, 
o jornal se propunha a atuar “liberto” de 
qualquer tipo de pressão, informando e 
comentando, livremente, os fatos, como 
instrumento de luta em favor da região. 

“Democracia com desenvolvimento não é 
apenas o nosso primeiro brado, mas a de-
terminação do nosso esforço até a última 
palavra”, prometia o periódico.

O jornalista Marcos Marinho, respon-
sável pela edição geral do matutino, lem-
bra que foi Raimundo Asfora, amigo de 
Edvaldo, que intermediou para que ele 
assumisse tal função. Recém-chegado de 
São Paulo, ele considerou a ideia do jornal 
muito boa, inclusive porque, com a cria-
ção da editora, que funcionava na Estação 
Velha e era administrada por José Luiz Jú-
nior, era possível imprimir para terceiros 
e, assim, dar sustentação financeira à pu-
blicação noticiosa. Marcos, no entanto, fi-
cou pouco tempo à frente do impresso, 
porque o empresário começou a interfe-
rir no processo editorial. “Ele chegava de 
noite, com a gente no sufoco para fechar 
a edição, e começava a dar pitaco. Edval-
do sempre foi muito brigão, o maior bri-
gão de Campina, e eu também sou brigão, 
então nós brigamos. Eu disse que aceita-
ria alguma discussão para melhorar o jor-
nal, no dia seguinte, mas que não permi-
tia que fosse alterado aquilo que já estava 
na oficina, ainda que ele fosse o dono, pois 
tínhamos prazo de fechamento. No outro 
dia, foi uma briga grande, por isso pas-
sei só 30 dias como editor. Apesar disso, 
sempre mantivemos uma boa amizade”, 
relata Marcos Marinho.

O time de jornalistas da Gazeta do Ser-
tão contou, ainda, com profissionais como 
Hélder Moura, colunista de política e que 
depois foi editor-chefe, Geovaldo Carva-
lho, secretário de redação e, posteriormen-
te, editor-geral, além de repórteres como 
Jesimiel Ferreira, Wilson Barbosa e Ma-
ciel Gonzaga. “O jornal se destacou em 
Campina Grande, com grande aceitação 
na comunidade, principalmente em 1982, 
quando houve em Campina uma eleição 
municipal das mais acirradas, que teve 

como candidatos Antônio Vital do Rego e 
Ronaldo Cunha Lima”, afirmou Geoval-
do, em depoimento ao pesquisador Gil-
son Souto Maior, para o livro a História da 
Imprensa Paraibana. Depois de algum tem-
po, a publicação passou a circular sema-
nalmente e, finalmente, encerrou suas ati-
vidades em 1988.

As brigas de Edvaldo do Ó com a 
imprensa, de modo especial nas dis-
putas esportivas, tor-
naram-se bastante co-
nhecidas. Conta-se 
que, como presiden-
te do Treze, impediu 
que as partidas fossem 
transmitidas. Ele gra-
vava os jogos em áudio 
para vinculá-los, logo 
depois, em um carro 
de som no Centro da 
cidade, no atual Cal-
çadão da Rua Cardo-
so Vieira. A estratégia 
atraia multidões que 
vibravam com os gols 
como se fossem trans-
mitidos ao vivo. Os re-
latos reportam, ainda, 
um episódio com o jor-
nalista esportivo Hum-
berto Campos, torcedor fanático do Car-
tola, que teria conseguido furar o cerco. 
Primeiro, o repórter tentou colocar uma 
escada no muro do quartel da polícia, vi-
zinho ao Estádio Presidente Vargas, mas 
uma lona foi colocada na lateral do cam-
po. Não se dando por vencido, o jornalis-
ta subiu na caixa d’água para, dali, fazer 
seus comentários sobre a partida.

“Brigão” que nutria amizades
A trajetória de Edvaldo do Ó no meio 

desportivo não começou com o Treze. 
Aliás, sua ida para o clube foi fruto de 

uma briga com dirigentes do Campinen-
se, clube do qual esteve à frente de 1960 
a 1962, garantindo o título do Campeo-
nato Estadual consecutivamente naque-
les três anos. Na dissidência com o clube, 
saiu prometendo se tornar presidente do 
Treze e sagrar-se campeão. Não deu ou-
tra: trabalhou na memorável campanha 
de 1966, na qual o Galo da Borborema sa-
grou-se campeão invicto. 

“Tive o grande pra-
zer de o conhecer e des-
frutar da sua amizade, 
em julho de 1971, no es-
tádio do Sport Club do 
Recife, na Ilha do Reti-
ro, em Recife, Pernambu-
co. Ele era o presidente 
do Treze Futebol Clube, 
de Campina Grande. Foi 
até o presidente do Sport, 
Coronel Ivan Rui, à pro-
cura de atletas para con-
tratar para a disputa do 
Campeonato de Futebol 
do Nordeste. Por indica-
ção do então técnico do 
Sport e bicampeão mun-
dial, Carlos Castilho, e 
também de Tomires, ex
-atleta do Sport e Treze 

Futebol Clube, Dr. Edvaldo trouxe-me para 
jogar no Treze. Tenho grande admiração 
por esse grande homem, que tive o prazer 
de conhecer e desfrutar da sua amizade e 
de centenas de seus amigos”, afirmou o ex-
zagueiro Milton Bezerra das Chagas Filho.

Apesar de brigão, Edvaldo do Ó sabia 
nutrir muito bem suas amizades, como 
testemunhou o jornalista José Luiz Jú-
nior, com quem viveu, inclusive, as perse-
guições do Golpe Militar de 1964. “Lem-
bro-me, Edvaldo e eu, procurados pelo 
Exército. Dentro de um carro, andávamos 
Campina Grande madrugada adentro até 

encontrar a casa de um amigo que abriu 
as suas portas. Sebastião Vieira foi quem 
lhe deu abrigo. No dia seguinte, dizia-me: 
‘Vou para São Paulo, vou criar uma trans-
portadora, me aguarde, nós vamos vencer 
de novo’. Anos depois, criava em Campi-
na a Bolsa de Mercadorias”, relatou. Ape-
sar dos tempos difíceis, o amigo considera 
que o grande golpe que Edvaldo sofreu foi 
o não reconhecimento de sua cidade natal, 
quando, querendo fazer mais por ela, quis 
ser seu prefeito em 1988, mas recebeu ape-
nas 2% dos votos. 

Edvaldo de Souza do Ó nasceu em 
1929, em Campina Grande. Filho de 
uma família da elite intelectual, teve 
sua formação em Recife, primeiro no 
Colégio Marista, depois na Universida-
de Católica de Pernambuco (Unicap), 
onde graduou-se em Ciências Econômi-
cas, em 1956. Na sua terra natal, já atua-
va como líder estudantil, ajudando a 
criar a União Universitária Campinen-
se, e, mesmo antes de se formar, ensina-
va matérias como Mercadologia e Eco-
nomia Política, na Escola Politécnica de 
Comércio Pio XI. Exerceu o magistério 
superior em faculdades como Unicap e 
URNe, onde chegou a exercer o cargo 
de reitor. Edvaldo do Ó faleceu em 10 
de abril de 1993, em Campina Grande.

“Só se pode pensar Edvaldo do Ó em 
ritmo de trabalho. Um gênio de fazer e 
como fazer, entre o sonho e a mágica de 
construí-lo. Só imaginação, em termos 
de criatividade administrativa, em meio 
tão pobre como o nosso, pode-se conce-
ber esse prodígio. [...] Não casou. Não quer 
deixar descendentes. No silêncio do seu 
coração, talvez reflita, como Zaratustra, 
na loucura de uma doce melancolia: ‘Só 
poderia ter filho de uma única mulher, 
que és tu, Eternidade!’”, escreveu o ami-
go Raimundo Asfora, na edição de 1º de 
setembro de 1981, da Gazeta do Sertão.

Cultura
Edvaldo do Ó fundou, em 

1967, o Museu de Arte 
Assis Chateaubriand 
(Maac), de Campina 
Grande, em acordo 
com o magnata das 

comunicações que dá o 
nome ao equipamento

Nos anos 1980, Santisteban, um dos 
compositores e vocalista principal do 

Pholhas, seguiu carreira solo

Imagem: Reprodução/RCA

Imagem: Reprodução/Laser Records

Banda paulista, formada em 1972, 
o Pholhas foi fruto do embalo dos 
grupos pós-Jovem Guarda
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# Cinco erros científicos que levaram a 
grandes descobertas

Algumas das descobertas científicas mais 
importantes da história foram feitas totalmente por 
acidente. Ao longo da história da ciência, algumas 
das mais revolucionárias invenções aconteceram 
por mero acaso. Equívocos, distrações e simples 
curiosidades levaram cientistas a transformar erros 
em inovações que moldaram a vida moderna. A 
National Geographic chegou a elencar algumas 
delas, que veremos a seguir.

# Penicilina
Um dos exemplos mais emblemáticos é a penicilina, 

descoberta por Alexander Fleming (foto acima), 
em 1928, quando deixou uma placa de bactérias 
destapada no laboratório por acidente. Quando voltou, 
viu que o fungo que ali cresceu, chamado Penicillium 
notatum, tinha matado as bactérias, originando o 
primeiro antibiótico da história e iniciando uma nova 
era na medicina.

# Micro-ondas
Outra descoberta casual foi a do micro-ondas. Em 

1945, o engenheiro norte-americano Percy Spencer 
notou que uma barra de chocolate no seu bolso 
derreteu enquanto trabalhava com radares. O cientista 
decidiu fazer experiências com outros alimentos e 
confirmou a sua teoria que as micro-ondas geradas 
pelos ímanes podiam aquecer comida. A observação 
levou à criação de um dos eletrodomésticos mais 
comuns atualmente.

# Teflon
Enquanto trabalhava com gases refrigerantes, 

o químico Roy Plunkett, em 1938, encontrou, 
acidentalmente, um material com propriedades 
únicas que era muito escorregadio e com elevada 
resistência ao calor. Assim nasceu o teflon, o material 
antiaderente utilizado em utensílios de cozinha e até 
em missões espaciais.

# Sacarina
A sacarina foi descoberta, em 1879, quando o 

químico Constantin Fahlberg esqueceu-se de lavar as 
mãos após sair do laboratório. Quando foi comer, mais 
tarde, reparou que o pão tinha um sabor estranhamente 
doce. Intrigado, Fahlberg descobriu que a substância 
responsável era a sacarina, um composto com o 
qual trabalhava e que se tornou o primeiro adoçante 
artificial do mundo.

# Vidro de segurança
Já o vidro de segurança teve origem num acidente 

de laboratório, em 1903, quando Édouard Bénédictus 
deixou cair um frasco que, por estar revestido com 
nitrato de celulose, não se estilhaçou. Essa descoberta 
levou à criação do material que é agora utilizado nos 
para-brisas e janelas resistentes a impactos.

1 – roda; 2 – rolha; 3 – caminho; 4 – bigode; 5 – cacto; 
6 – barril; 7 – orelha do bode; 8 – grades; e 9 – cajado.
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Com o avanço acelera-
do da inteligência artificial 
(IA), cresce a preocupação 
sobre como empresas es-
tão utilizando dados pes-
soais para treinar seus sis-
temas. Nos últimos anos, 
plataformas como Linke-
dIn, Meta e Google foram 
acusadas de coletar infor-
mações de usuários sem 
consentimento explícito, 
levantando questões so-
bre privacidade e trans-
parência.

Muitas vezes, os usuá-
rios não estão cientes que 
seus dados estão sendo 
utilizados para alimentar 
algoritmos de IA. A fal-
ta de clareza nas políticas 
de privacidade e a ausên-
cia de notificações adequa-
das contribuem para essa 
desinformação.

Diante desse cenário, é 
fundamental que os usuá-
rios estejam atentos aos si-
nais de que seus dados po-
dem estar sendo usados 
para treinar sistemas de in-
teligência artificial. A seguir, 
veja como identificar essa 
prática e o que fazer.

Políticas de privacidade
Um dos principais in-

dícios de que seus dados 
podem estar sendo utili-
zados para treinar IA é a 
presença de políticas de 
privacidade genéricas ou 
mudanças nos termos de 
uso sem notificação pré-
via. Empresas que atuali-
zam suas políticas discre-
tamente, sem informar aos 
usuários, podem estar ten-
tando ocultar práticas de 
coleta de dados.

Veja como identificar e o que fazer sobre a coleta de informações sem anuência

Empresas usam os seus 
dados para treinar IA?

Tecnologia

Por exemplo, em 2024, 
o LinkedIn foi criticado 
por ativar por padrão a 
opção que permite o uso 
de dados dos usuários 
para treinar modelos de 
IA, sem notificação clara. 
Embora a plataforma te-
nha atualizado sua políti-
ca de privacidade após re-
percussão negativa, a falta 
de transparência inicial 
gerou desconfiança.

Para se proteger, a re-
comendação é revisar pe-
riodicamente as políticas 
de privacidade das plata-
formas que utiliza e ficar 
atento a quaisquer mu-
danças, especialmente 
aquelas que envolvem o 
uso de seus dados para 
fins de treinamento de in-
teligência artificial.

Outro caso do ano pas-
sado, foi quando a Meta co-
meçou a usar postagens, 
comentários e outros con-
teúdos de usuários do Fa-
cebook e Instagram para 
treinar seus sistemas de IA, 
com a justificativa de “inte-
resse legítimo”. Os usuá-
rios só souberam que a em-
presa usaria seus dados 
após e-mails obrigatórios, 
enviados na Europa, se-
rem revelados por veícu-
los de imprensa.

Em 2023, o Google 
atualizou seus termos de 
uso para informar que 
pode utilizar dados pu-
blicamente disponíveis 
na internet para treinar 
suas IAs, incluindo o Bard 
(hoje chamado de Gemi-
ni) e o Google Tradutor. 
A mudança ampliava a 
permissão anterior, que 
se limitava a dados usa-
dos para tradução, e nem 
todos os usuários estavam 

cientes porque a alteração 
não foi notificada.

Verificar privacidade
Outro sinal de alerta é 

quando plataformas ati-
vam por padrão configu-
rações que permitem o uso 
de seus dados para treinar 
IA, exigindo que o usuá-
rio desative manualmen-
te essa opção. Essa prática, 
conhecida como opt-out, 
coloca a responsabilidade 
sobre o usuário para pro-
teger sua privacidade.

No caso do LinkedIn, 
a opção “Usar meus da-
dos para treinar modelos 
de IA” para criar conteú-

dos foi ativada automa-
ticamente para todos os 
usuários, sem aviso pré-
vio. Para desativá-la, é ne-
cessário acessar as confi-
gurações de privacidade 
da conta e desmarcar a op-
ção correspondente.

Uso indevido de dados
Existem ferramentas que 

permitem aos usuários ve-
rificar se suas informações 
foram utilizadas para trei-
nar modelos de IA. Uma de-
las é o site Have I Been Trai-
ned, que permite descobrir 
se suas fotos ou artes foram 
usadas para treinar diferen-
tes tipos de IA.

Além disso, pesquisa-
dores desenvolveram mé-
todos como o Membership 
Inference Test (Mint), que 
avalia se dados específicos 
foram utilizados no trei-
namento de modelos de 
IA, com foco em imagens 
faciais.

Utilizar essas ferramen-
tas pode ajudar a identifi-
car possíveis usos indevi-
dos de suas informações e 
tomar medidas para prote-
ger sua privacidade.

Alice Labate 
Agência Estado

O Conde

Jafoi & Jaera

Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Jorge Rezende (argumento) e Tônio (arte)

Resposta da semana 
anterior: Talco (1) = 
pó = saltar (2) = pular. 
Solução: simples (3) = 
popular.

Charada de hoje: Olhar 
(1) as coisas sempre de 
maneiras rígidas (2) me 
faz não consumir certas 
plantas comestíveis (3).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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Sinais
Falta de clareza nas 

políticas de privacidade 
e a ausência de 

notificações adequadas 
contribuem para a 

desinformação
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